
[=E=D·=~:=º'=:'=~n=~~=JE=-1 A u n i ã o l=·=u·=~=º:=R=:=:=u=o==::,i/!1 
omrroa, 

DR, SAMUllL DUART• 
ORGÃO OFICIAL DO ESTADO GSaKNTS1 

CL~UDINO llíOUU 

ANO XLJI JO,'\O PESSôA (Paraíba) - Domingo. 3 de junho de 19:ll NUME RO 120 

O NOVO TEXTO CONSTI­
TUCIONAL 

S,UIUEL DUARTE senta no Palacio Tiradentes discutin-

NOTAS DE 
PALACIO 

As sociedades .. Centro dos Proprie_ 
ta.rios'", .. centro Beneficente Parai_ 
bano''. desta capital e "Clube 24 de 
Maio··. de Itabaiana, comunicaram 
ao ~r. interventor fedem! a eleiçáo e 
posse das suas novas diretorias 

OS SALUTARES EFEITOS DO 
CREDITO AGRICOLA 

A votação do projeto constitu_ 
clonal ainda não chegou a seu. ter­
mo. ESSl circunstancia veda uma 
critica de conjunto, permitindo ape­
nas comentarias parciais acerca da 
orient3ção adotada pelos constituintes 
111 elaboração do codigo supremo. 

do materias desse parte. A constitui o ··o:>ntro dos Chnufteurs da Pa_ 
ção no\'a, por obra e gra<;a de uma raiba do Norte"', em oficio datado de 

UMA CARTA DO DIRETOR-GERENTE DA CAIXA RURAL 
DE GURINHÉM AO SR. INTERVENTOR FEDERAL 

Come('am a 'iUrg1 r, au'>pieio- aehanrlo-,e ainda grande µ~1rtc 
'i<lllH.'11le, º'> eÍ<'ito, salutares do d.os_ !nesmu-; agrirullon•'> imJ)OS­

credilo agl'icola, qut• u goYl'rno s1b1!Jtacla da ronlinuação do 
e1.n_ bch. hora. i,p.;tituiu. parn au_ t1 ato a<s ,uas laH>lll ~ts, por faL 
:xllw Oª h~,our.1,. 1l<.·11tro_ .. nos Ll de JH.'(JU(·n11, f10.1nc·i,tmento~. 
moldes maJ'i prnt11:o, l' el 1e:Pn- o que com maÍ'> un-... Yinte cou­
tes. . . . I tos de réis. julgo sah·aria torlas 

grande_ maioria. já. deglutiu n:iateria ào ~ovi~~;n~eav~~m~~J1o. ª~a~:f! 
que nao. cond1z com a sobriedade, I dRta, 0 movimento grevista da classe 
a elegancia e o temper.1mento de uma dos condutores de v~iculos. 

A despeito disso, já. se pode avan­
çar algum julzo em torno do relevan_ 
te assunto. E. infelizmente, sob um 
aspecto que não coloca no melhor lo· 
ga: a mentalidade vencedora na as. 
sembléia 

Não nos dominam impressões pess1_ 
mistas. nem o rigorismo insatisfeito 
dos que imaginam a possibilidade de 
leis perfeitas. E' certo que, em mate_ 
ria c:.nstitucional, quant-0 mais o le­
gislador aprimorar.se n1 técnica, no 
método ~ na logica juridicJ, tanto 
mais f-e apro;~ma daquele ideal da 
•·1acionalização do poder" que Gue­
tzévitch entreviu nas modernas cartas 
pollticas da Europa 

lei destinada a representar, numa de­
mocracia de tipo federati\•o, a cupola 
1o siste1na, o ápice de> todJ uma en_ 
grenagem de instituições 

Nas constituições européas das 
quais a alemã é um dos modelos mais 
perfeitos. o legislador traçou o ar_ 
ca boiço dos orgãos esta tais. definiu as 
competencias. trac::-u as normas ge­
l a'.s, as garantias do cidadão, as obri­
gações positivas do poder publico. mas 
r.ão detalhou. não esmiuçou. Come­
teu a legislação ordmarin o trabalho 
de regular a aplicação dos princípios 
consagrados no texto basico 

O modo, a forma e cs meios de efi. 
cacia das dispas1ções constitucionais 
não de\'em figurar no texto da lei su­
çr~ma. N{'m isso se coaduna com a 
técnica do estatuto, com a possibili-

Aliás a democracia, para se não dade da sua re\'isão periodlca. Cons. 
perder na decomposição a que \'em tituições prolixas são estruturas ri­
.S{'ndo fensi\'elmente arrastada pelas gici.as, que, em logar de deixar á ju­
perturbações economicas e sociais risprudencia um campo mais ou me. 
posteriores á guena, apela para uma nos dilatado de adatabilidade ás con­
maior ldentificacão do poder com o tingencias praticas, perturbam e atro­
direito. E segundo o citado tratadista, fi3.m. em muitos casos, o desenvolv1-
.a tendencia mais acentuada é exata- menlo da vida coletiva. j 
mente {'Sta, do dü;t:rnciamento s:tas so- ~ .conceito, hoje eleme~tar, da re­
luçóes politicas isolad1s e indepen_ lat1ndade do fenomeno Jurídico, nã:> 
dentes de outros fatores, para a rea- pede conciliar-se com a rigidez de 
llzação do "Estado do Direito.. n:rmas destinadas a uma duração li. 

O termo dessa evolução - diga·se mit1da Se a materia é SlL5Ceptivel 
de pJssagem - não será aliás atin- de aplicar.se por uma etapa mais on 
gido emquanto persistir tanto em po- menos prolongada. não deve a lei 
l!tica quanto em eccnomta, a doutrl_ constitucional ccupar _se dela. 
na individualista que no direito se· Alguns países europeus admitirarn 
manifesta ,pela dupla ordem de "co-1 um:1 exceção a essa limitação técill· 
orden:ição"' e de "subordinação'" ca: no capitulo da educação. Nessa 

Ac:, nunifestações da vida juridica parte ha dispcsições extensas na 
moderna, no pensar de Guetzévitch, Const:tuiçã.o do Reich. A relevancia 
impuzeram outra concepção do direi- do problema, m.'.ltriz da evolução cul­
to, com a predominancia do seu cari!.ter tui·al dos povos, mereceu o.li uma con­
social. E o cara.ter social do direito sagração especial 
aparece nitidlmente na ordem de 
"'integração'", unica capaz de abran. 
ger e dar um contorno logico ao rit­
mo da ,·ida ccletiva, pelo primado dos 
valores sociais. 

Retomemos, porém, o fio de nosso 
comentaria. 

Acompanhando cs trabalhos da 
Constituinte. observa.se que os seus 
membros, em vez d? rumarem uma 
diretriz mais generalizada. perderam­
se em questões de detalhe. 

Considerações particula,·es, mmu. 
cias que nem o texto de leis ordina­
rias comportaria, passaram a influir 
<' a figurar na estrutura da nova 
com:tltuição 

No Brasil. parece que se estão ado 
tando soluções inversas -

Aguardemos, entretanto. a redação 
definitiva d1 nova carta política, pa 
ra abordar o assunto com rnelho:· 
metodo e visão conjunta 

EXIGI do vosso barbeiro após 
fanrdes a barba uma loção com a ma 
1avilhosa J\GUA RABF,LO . Tereis a~" 
~im e,:it.ado o contagio de molestiaS 
da f)t"le e sentireis que a irr:ta<'ão cau 
sada pela navAlba. de~apareceu "' 

O lider Medeiros Neto pro- 1 

nuncia notavel discurso 
RIO. 2 CNn.c:ional1 D~fendendo 

E' assim que. para espanto dos ha_ na A~~mbléia o ~rtig1 que aprova 
b~tuados á técnica das estrutur2s os átos do Govern; Provisorio <:'Jn 

c:nstitucionais modernas, o novo es- }~~a~f>~tt~qu.t~si~º~~~~;:ci~~~~~:15i,;
0

1
_·
10~ 

tatuto brJsileiro desceu ao terreno u. Ml'deiros Neto prouuncLu nota_ 
dos proprlos regulamentos adminis ,·el di!-õCUI so, stndo g1 andeme-:ite 
trati\"OS e formularics prO~f.SUa.iS t~~rá~~ido por toda A ASS("mbléia !A 

Não sabemos se passou uma emenda 
1 
-----

:~~xe:t:::~gant~r::~:~/~t~.~c:r:~P;~ Definem-se posições 
agr.1 vo nas ações de acidente n:> tra _ 
balho. F. outra relativa á ortografia 
sintética csic!) 

Repelidas ou não pelo plenario. 
tais minuclas mostram a compreen­
são que alguns constituintes teem de 
direito publico e da sua técnica. E 
não se pense que é uma minoria me­
nos afel.ta a tais estudos que se apre_ 

RIO. 2 , N:...cional I A votação 
frita ontem na A~'>t'mbléia póde ser_ 
Vir para um balanÇJ das .torças que 
elegerão o futun presldentt> da R~. 
publica, poi.!: muitos dos que vo:_nr?m 
contra o artigo qUl' apr:va os âtos 
do governo. est~ vam entr"' os que 
ap:iam a candidatura do sr. Gctulio 
Vargas. sendo incluído entrf> éles 
amigos do ministro Juarez Ta vora. 
IA União). 
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Á Á l+ PRAÇA ANTENO& NAVARRO, H • 20 - 1.• andar .. :. 

+!+ Dai 13 á1 18 hora 1, diariamente , (+ 
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O .::r. Antonio Londres Barréto, co. 
mumcou ao sr interventor federal 
haver asslUnido, a 1. do corrente, o 
exercício do cargo de juiz municipal 
de Pilar • i~ ~arta CJUC <l ~)HI XO l!l'Sel'l lllO',, as aperturas elos referidos ~1grj_ 

dir1g1du ao sr. 1nlcrYC'nlor Cra. cultorr,. · 
A ~,,~\f~lA:l~G~,J~NA, RECEBEU luliano Brito JJ<'lo adean lado 

agricultor, sr Manuel llanlas 
União Grafica Beneficente Correi:, da Silrn. resident,, ('111 

(iurinhl·m, rio rnunicipio (I(' 

Paraibana Guarnbira, l' he111 lllll in<lice cios 
Ht.d11H'-se h oje, hora do ~>em~fírios addnclo, com a cria_ 

coshtme. essa agrcm 1açúo de c:ão da-; cai\.as rurúis l' da fina. 
classl', a fim ele tratar de yaflos lidade utilit1ria desses peque. 

nos institutos cie credito. 
Eis a carta em aprec;.,; 

as,unlos import:mtes. 

"º NOVO SENTIDO NA "Gurinhém, 1 dt• junho de 
• 19:l-l. Exmo. ,r. dr. (;ratulia_ 

CIONAL" r no da Costa Brito. 111. d. lnter-

Confúnne es lava anunriarlo. 1;\~.~~j;/ederal 
1 

'~º 
1
1;'tª\h> da 

renlizou.se. on tem, ás 19 1 2 ho_ E~n~o. ·~r. -
1 

• dto . ttssoc1. t -
ras. na ;rde do Instituto Histo- halancêle 1 • u~~ 

0 ª l{{ese;i e 
1
° 

rico, a conferencia do capitão eª ~al\a uni e e 
do Exercito ,JuC,o da Cosla PaL Gurinhém, ,·o,.,.es1Hnulente ao 
meirn, s uhordinndn ao titul o rnês de mnio p. p .. pelo qual '. 
ncima. exc. Yerú o grnn<lp moYimento 

desta Caixa, que jú fez 2-!0 em­
prest1mos, na i111portanci~ d<' 
quasi cem contos de réis. quan_ 
do, no ano anterior, fez apenas 
62 emprestimos. na imp.irlnn. 
eia de Yinte contos de réis. lc·n­
do aumentado. l'Onsicleran~L 
mente. a agricu ltu ra desta z1,n:1. 

Diri1 \'. exc. qul' rf::'l·onamús 
ú Caixa Central; porém. em vi\_ 
la cios f{rancles favo,-e, e aten­
ções dispensada, à Caixa de 
Gurínhém. pela diretoria da 
Caixa Central. o grande rmpre 1h 

timo já dispensado, que nos 
anos anteriore\ não tive. não 
me acho com coragem de exigir 
mais auxilios, embora \'e.in a 
grande necessidade de grande 
parle dos agricultore~. apelando 
para ,·. exc. uma pala, ra ii. di.. 
reloria da Caixa Central, em 
beneficio dos referidos agricul. 
tores, todos soc io'> lia C:.:tixa Ru­
ral de Gurínhém. 

Subscre,·cune. com a mais 
..1.lla estima e distinta conside­
ração, de \'. exc. Admirador at.' 
e crd. Manuel Dantas Correia 
da Silva, diretor-gerente da Cai. 
xa Rural de Gurinhém ". 

~o prO"ximo nume1·0 puhlic:i. 
remos o hnlancête a que se re .. 
porta a carta "º sr \lanuel 
Dantas. 

O snl,io princip,>I do Jns litu_ 
ln Historico, onde o ilustre in­
teleclual fez a sua palestra es . 
tarn literalmente cheio. notan­
do.se :1 prescn('3 do comnnclante 
do 22.° li. C .. muitos oficiais do 
Exercito. familias. C"OnYidaci,,s, 
tendo '> id o o co nfrrenoisL'l aprR­
scnlado ú assistencin pr1o sr. 
Luiz Pinto, membro daquêle 
In sti tuto. 

Entrou em vigor, na Alema-
1 
Ramon Novarro em Buenos 

nha, a lei de expulsão de ' Aires 
.\ impress:io que deixou 

confrrencia foi a melhor Jl.OssL 
vel, tendo sido o capitão PaL 
meira, que <.'• um moço de valor. 
mais uma \'CZ comprontd0 o 
merecido conceilo de que goz:.1, 
de inleleclnal de primeiro pla­
no. 

ESMALTE FATIMA para unhaa, ele 
N.º O a 4, enc,,ntra-se na CASA VE· 
SUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 

Sociedade de Assistencia 
aos Lazaros e Defêsa Contra 

a Lepra do Estado da 
Paraíba 

A dirl'loria de,ta inslitui('üo 
{'011 \'ida t.,dos o, ,ol'ios a 
comJJ;1recere111 ú r eunUio dr 
Assemhlc.'·u Geral que se rrnli. 
zarit hojt•, ú, 1-l horn1.;, no sal:lo 
do "Clulw do, Diarh>s ", para a 
elt:' iç-úo da 111J\a l' definitiva rli­
rl'loria, de acúnlo com o~ es ta­
tutos hoj e puhli c:u los. e tratar 
c( p assuntos outro, rrfen'nlt•\ ú 
Jl1l"\llHl 'iOl'Ít'cl:tÜP 

Sindicato dos Metalurgicos, 1 

de Campina Grande 
Em ofitio endaclo ao \J' . in­

lerYC.•11lor ft•cler~ll. comunicou o 
sr. SeYerino Timolro da Siha a 
funcla('ii.,, do Sinclk:ilo cios :\Ie. 
talurgicos. de Campina Grnnde. 
destinado propugnar pelo 
clesen,·o h imento da clasc..r e 
trabalhar pela\ ,lms rei\'indica­
ções. 

(gualmenll• CÍl·ntifi<'Oll ao che­
fe ~lo Gi.>n1rno n ahertura da 
Escola D. Pedro li , manlicla 
pela referida eorpornção. 

A nova Lei de Imprensa 
RIO. 2 1NacionalJ - A lei de im_ 

prensa cujo texto foi elaborado pela 
comissão nomeada. pelo govêrn ~ crêa 
a ordem dos jornallstas brasil~ir:s. 
tA União) . 

Será boato? 
RIO, 2 (Nacional) - "0 Globo'' 

afirma que o sr. João Albert~ será o 
interprete da manifestação da. As_ 
sembléia Constituinte ao sr. Antonio 
Carlos. <A Unido). 

extrangeirOS arr~!Nc~:en~::;,:~~!i~o-- ~!~i:1ºNo~ 
BERLIM, 2 - Entrou ontem cm 

vigor a lei sobre expulsão de estran 
geiros que dispõe que essa pr.:viden: 
eia deve ser ordenada pelas autori_ 
dades policiais nos Estados alegães 
ou distritos, conf.:!rme o local ond~ 
se encont!'e o inde,ejavel. 

A expulsão é justificada n:s CiiSJS 
àe atitudes perigosas para ns rela_ 
ções exteriores do R~ich, atentado 
aos bons costumes. delitos d .... natu. 
1eza aduaneira fisc...l; também in_ 
c.;1Te em P?na de expulsâo o .-stran .. 
geiro que re~orrer á caridade public3.. 
quer se t~at~ de mendigo ou \'::u;a_ 
bund~. lA Uniãoi. 

CURADORIA DAS MASSAS 

FALIDAS 

vano representava n:> teatro ouviu 
um beijo que de um camarote lhe 
era dirigido 

Terminado o espetaculo o s..rti.sta 
procurou quem lhe atirPra o beijo 
esmurrando_o. tA União). 

JOS>: RODRIGUES LEITE, oom 
longo tirocínio no magist:.erlo prepar& 
alunos para exame de admissão / Avenida Er'taclo Pessoa, 372. 

1 A fundação do Sindicat odos 
Operarios da Construção 

-Civil-
"ª "'ele ela .. Sociedacle l ' niiio 

1 

A propPs ito de uma 
focal desta folha. onde o 
dr. Julio Rique, 1." pro. 
motor publicr da capital. 
explicava a repre~são por 
parte da Justiça cont,ra 
as fa]eneia~ fraudulenta~. 
temo.'i hoje a adeantar 
que, oferecida a denuncia 
contra rs componentes da 
firma falida S. Ca,·alcan. 
ti & C.'. foi a mesma rece. 
bida pelo dr. Juiz de Di. 
reito da 3! vara, que 
designou o proximo dia 
5, ás 14 h nas, para ter 
lugar o sumario de culpa 
dos denunciados . 

Opernria Bcnrficenlf/'. ú rua 
lnclio Piragilw. 48H. realiza.se 
hnjl'. :b rn hora,. :1 fundarão 
1,l\.,se 1w,·o sindicat.i par!'lihano. 

1

.
1 

Estün ú frente cl:1 util inicia. 
th·a os !-.rs. Antonio dr Sousa 
Ciama. ronhcti(lo e ('tlllllH'tente 
con,trutor nest:1 capita l, Elisio 
.Jos(' de Sonsa, Joaquim Pereira. 
do '.':asciml'nl,>. ld: .. ilino Fr3n-

Campeonato mundial de 
futeból 

ROMA, 2 - O jog, entre bra.o.ilei_ 
ros e belgas. marcado para hoje. foi 
aàiado para amr.nhã, quando tam_ 
bém terá lugar o encontro mais im_ 
portante do campeonato, no qual o 
escréte italianJ enfrentará a esqua_ 
dr~ austriaca. <A Uniãol 

Voltou do exilio o sr, Pila 
PORTO ALEGRE, 2 <Nacional! -

Aproveitando a i:.nistla que acaba. _d:! 
sei concedida pelo Governo Provirn _ 
1·io já regress::u a este Estado oJ sr 
Raul Pila, lider do Partido Liberta .. 
dor. <A União>. 

eiseo Xader, .folio Pereira GoL 
sio. Samuel Correia de Brito e 
oulrus. 

E' c;;olicitado o compnrecL 
mento do operar iado dn cons­
truç,lo ridl a C'"i<i.:l importnnte 
reunião. 

No "Bazar Americano··, em frente 
ao Armazc1n do Norte, vendem-se por 
u'<'c;:os baratissim~ fo,:-os ~njo •ne-s. 

cos dos melhol-es fabricantes do sul 
do país. 

RE81STRO CIVIL 
No cartorio do Registro Civil prc_ 

c'.,a. se falar P•. seguintrs ;·,\SSôas 
Elísio José de Sousa, artisto; Bernar _ 
c.iino Gomes de Lira. João Lira d.! Me_ 
~leircs P J::,sé da Silva Cavalcanti. 

ESPON.JA escocês& e fantasia, ulti­
ma moda neste tecido, recebeu a CaM 
VESUVJO. rua. Maciel Pinheiro. 160. 

O premio Nobel de Paz 
RIO. 9 INaci:-na11 - Dizem de 

Buenos Aires que o chanceler Saav,. _ 
dra Lamas pronunciou.se tavoravel_ 
mente pela conces.c:ão do premio ·No. 
bPl da paz r: 0 sr. Afranio de Méto 
Franco, pas::;ando assim a Argentino.. 
a apoiar oficialmente a referida can .. 
dldatura. <A Untão). 
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~'-' ,, p A R T 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GIA'RJLMNO DA 

COSTA BRITO 

:~;~~~O ~T~VERNO DO 1 ~ 64 :_:º01 _!~8-_!~03 .:!._l ÍÕÔ ~ 2i ~ 

E o F 1 e IA L 
TF.SOURO DO ESTADO DA PÃRAmA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 2 de junho de 1934. 

DIA 30 DE MAIO· 63 - 74 - 99 - 102 - 49 - 95 -
Despachos: 45 - 20 - 15 - 77 - 55 - 9 - 37 -
Petições: - De Gaspar Binter, mo~.. 78 - 19 - 66 e 62; 

domo do Palac!o da Redenção, soll_ 1',i.scalização ~ sinalização do tran_ 
citando seis mê:-;es de li<:X:'nça. para sito de: vt•íoulos. guard.as n.s. 22 - 30 
tratar de interesses particulares. - - 40 - 43 - 47 - 52 - 86 - 65 -
Deferido 46 - 116 - 1 - 80 - 53 - 14 - ao 

INSTITU'l'OS DE CREDITOS 
Saldos an- l Deposltos I Retiradas I Saldos •ls-TOTAIS 

tcriores nesta da.ta nesta data tentes 

~~~~~~~~~~~~'--~~~ 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1 ': 
De d Vitorie. Bezerra de Melo, 

- 58 - 114 - 76 - 75 - 60 - 59 -
26 - 50 - 39 - 73 - 61 - 16 - 84 
e 72 

Ballco do Brasil - C 1Mm•lm('nto . . . . . 
Bane.o do Brft3U e Patronato, etc 
Banco do EstM'.lo da Paraíba - C, Movimento 

119 429$600 
218$800 

266 : 585$250 

119: 429$600 
218.SOO 

266 . 585~250 

llD 429$600 
218$800 

240 :931$150 

~~~~~;n~/i!~: ~: rº~~~ct~f!111i7ti:r ra~erV~?rt~: r. d/~S:ut~~gunda_!ei_ 
da cidade <ie Cajazeirns. soliciLando Dia á InsJ)t'toria, guarda de 1.• cla.s_ 
sua e!etivaça.o. - 0-?t,•rioo. se n. · 3; 

De Jo~e Calazans Moreira Franco, Dia á. Secção de Vl"'fculos. guarda Ba.Aco centra-1 - C'Movimeuto 21 :334S691 21 :334$691 21 :334$691 
porteiro dos auclltirios '<ia com.arca de 3.• classe n.· 36; 
d('sta c~t:at~4, solio!tando sua. apo_ Dia á Secretaria, guarda n.• 33; 
sentador1..i - Submeta_se ã. mspc_ Rond!l.ntes. guar:1as_f1sca1s L. Cor_ 
ção de saúde reia e Aristide_c;,; guardas d(" i.a elas_ 

De dr. Emililmo Nobr~ga. medico se ns. 4 - 6 e 7: 407: 568$341 407 568!341 25 654$100 381 914$241 
chefe jo Po.s, o de Higiene e-m Alagõa Ounrd."1. do Quartel. guardas ns. 44 
Grande-, solicitando 30 dias de lic-en_ - 12 e 109; 
ça, sem vencimentos. - Como requ!r. Policiamento dos cinemas, guardas 

De d. Aline Lin.'i- de Albuquerque. ns. 33 - 34 - 66 - 78 e 19; Tesow-ai-ia Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 2 de junho de 1934 adjunta da cadeira mist.:i "'Mru:tim Policiamento da. capital, guardas ns. 

~ê~~t~~~ies ~~sY:ce1;t[i~~~· p1~J;~~:;á~~ J ~~ 12o10
~ 91

5
~ 9s81

--7~
2 ~ ll =:: Jl'RANCA nLBO, tesoureiro gera.l Moa.dr de M. Gomes, escrtturario 

pnra trotar de intereS!>es particula_ - 64 - 91 - 48 - 103 - 100 - 23 - 1 ------------------

i~~i:n;;:- ,P.:\•.i;1do, sem ve,,c1mentoo, na ~ 2Õ 2: is~ 71 ~255 __ 4k __ 9i = ~ ~~çt' !n~':.nài:- :c~~!6Z?.;1!,~/~ 1 Repartições federais ~~ :~!fd~ui?iuo 
D~ d. Maria Tavares de Mélo. pro!, - ~01 -:- 85 - 66 .- 19 -:- 78 e 10; do mês dl' maio ultimo. Sinopse <lo tempo ocorrido de 18 Assucar branco, quilo 

do Grupo Escolar .. Mons. João M1_ F:scal1zn.ção e smalizaçao do tran_ o recibo acima reteri:lo fica argui_ hs. de l ás 18 hs de 2 de Junho de Assucar demerara, quilo 
lanez" , da cida11e de Cajazeiras. soli_ silo de Veiculo.o;. guardBS ns. 22 - 30 ,·ado na Pagadoria desta Guarda. 1934., em João Pt?ssôu: A~sucar som.ena, quilo 
citado abono de fa!tas. - Inóefe_ - 40 - 43 - 47 - 52 - 86 - 108 - IV_ Multa Paga.: - o sr. encar_ O tempo fol instavel com chuvns à AlSUcar maecavinho. quilo 
rjdo. por não hnver dis,positivo d? lei 53 - 14 - 80 - 58 - 114 - 76 - 75 regado da Secção de Veicules em par_ noite. Dia 2: o tempo fol instavel A.asuca.r masca.vado, quilo 
qne ampare- o req~rido - 6C - 59 - 26 - 50 - 39 - 73 - te d~ hoje comunicou ha,·,er o sr. com chuvas pela manhã, bom á tarde A3Sucar bruto sêco ou 3.u Ja-

Dõ> d. Mana T:...vares ._.e Mélo, prof. 61 - 16 - 3-l - 72 - 65 - 46 e 116; Leonardo Gameleíra, pago a multa de e soprando vento.<; fracos de su ste cto. quilo 

~~z~nci'aº ~~~°ct~r d~~~j~z~f::s. ~f( to B~~et~rp~ra1;;0-e ~!-~J~~=:çeãnÕ. }~~~· ~ea:e 3;tªctoim~~a, i;or in_ !;;1~~t8termometrica foi 29.l e a =hameJ~º·m~°abe1ra, 

~i!~~d~:\~~:fro~e d~;:n~:àt~~n~t·:~â publi(~ ºs~~~~~~ FARTE: V - Carros l\lultados - Esta Ins_ hs~~e~t~~o:ju~~ed~\~;4 de 1 ás 14 ~:;1~ha de ma.niçoba.. quilo 
Sú1:ide. - Submeta_se á inspeção de 1~ - Comunicacão: - O sr. _almo_ !füro~ c1!vii~c~c!t~~iiW1~ ~of~ Campina Grande: <> tempo conser_ &blka nacionais, qWlo 

saude. ~~;~fttt~~~~ ~~r;;; c~~~ºb~ :: 806 e 734, a compareeerem á Secção ~u~:n~~:t~~~:~~om ~!~=: ~s~itr~~= g9J1' !uo~~o, quflo 
in.! to C,E., a importa.ncia de 7$300, de Veiculas, a fim de pagarem as nima 19.1 eõco. cento EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA:!· 
Decretos: 
O interventor federal neste Estado 

resolve exonerar o sargento Benjamin 
Alv,~s de Farias do cargo Qe sub_dele_ 
gado da circunscrição de Natuba. 

O interventor federal neste Estado 
resolve nomear o sargento Benjamin 
Alves de Farta::. para exercer o cargo 
de sub_delegado da circunscrição de 
Araçagi 

O interventor federal neste Estado 
resolYe nom~ar o sargento Pedro Gal_ 
·vão para exerc.:r o cargo de sub_de_ 
lega.::io da circunscrição de Natuba 

PREFEITIJRA '.\lliNICIPAL 
Expediente do dia 2 de junho de 

1934 
PPtiçó.::. de 
Eliza Carvalho. - Faça_se a tri_ 

butação de acór<lo com o parecer do 
Conselho de Contribuin~s 

Giovani. Gioia. - Reduza se o va 
lor locativo para 7:500SOOO, -de acõr­
do com o parecer do Conselho & Con: 
tribuin tes. 

Rene Hausheer & Cia. - De acôrdo 
com o parecer do Conselho de Contri 
buint..es, consen'la_se o inlpo..'ito el!l 
800S000 

sendo; pela expedição de um tele_ multas que lhes fóram impostas, por Areia: o tempo tol msta.vel com Couroe de bot, aêcoll aalta .. 
_grama para a cidade de Ca.Ja.zeiras, infração do Regulamento do Trafego chuvas fracas pela tarde e bom á doe;, qullo 
ao encarregado do serviço de veicul<J.5 Publico. noite. Dia 2: o tempo conservou_se Cour08 de bo~ aêcos espt-
naquéla cidade. 4~00; ida a.o encar_ VI - Petição despachada : - De Ar. instavel com chuvas, Maxtma. 24,4; chados. quilo 
regado do Posto da cidade de Campi_. naJ.do Pessóa Lima, proprietario do minima, 19.6. Oouroe de boi, &êcol fl6r 
na Grande, 3SOOO, confórme recibos carr-6' placa n.º U2

1
PB1l8., requerendo Espirita Santo: o tempo conservíu de sal, quilo 

qu.~ ficam arquivados na. Pagadoria. 'as necessarias alterações, por ter mu_ 00 bom, Maxima. 30,7; minima 19,0~ eouros 1verdes, quilo 
ID - Recolhint.ento de dlnhelro: - dado ~ côr do mesmo. - Como pede. Soli~ade: o tempo conservou_se Couros de bode, quilo 

Confóm1e recibo n.º 445, do Tesow·o (Ass;) Guilherme Falcone, Major, instavel e sqprand.o ventos fracos de Couros de carneiro, quilo 
do Estacto. apresentado pelo sr. José inspetor geral. suéste. Maxirna, 29,2: minirna. 17.6. Courinhoe de outras mpe-
8njviano das Mercês, servindo iee AI... Umbu~iro o tempo conservou_se ciN de an1maia, quilo 
moxarife_pagador, este funcíonario Confere com o original: Orlando tio inst1;1,vel com chuvas Maxima. 24.2 Farinha de mandioca. litro 
ncolheu. hoje. aos cofres da.quéla re_ &éro Luna, sub_inspetor interino. mlmma. 

1
17.9 . Fei.1ão r.mlatinho, litro 

F.m ouvros pont.os: -:- De 14 hs. de Feiião macassa li.tro 
Demonstração da receffa e despesa havidas II Teso11-

rarla Geral do Tesouro de Estado da Paraiba 
ne dia 2 do corrente mês 

Saldo do dia 1 do corrente ....... . 
Indenização de vencimentos indevida.. 

mente pagos . . . . . . . 
Cobrança da divida ativa 
Saldo de adlantamento 

Banco do 
oata . 

Estado - RetJrado nesta 

27:49041!6 

485$500 

25:854$100 

1 ~!t!t ~s te'!:Jp! fo~ ~~ope~= :!:~e FaVa, llt_r~ ' 
e á noit~. Dia 2: o tempo foi insta_ ?-,filho, litro 
vel pela manhã e b.om no resto do l O]eo refinado de aemente 
per iodo. Maxima 29 9; m..inima. 20.9 de aiaodão, lltro 

Olin:3a: o tempo foi ameaçador com 01eo crú de semente de al-
chuvas pela tarde e á noite. D1a 2. r,od.Ao, litro 
o tempo foi ameaçador com chuvas Oleo de se.mente de ma-
p~la manhã e lnstavel no resto do mona, lltro 
periodo. Maxima. 25,4; mínima 22.4. Pasta de semente de algo-

Até á.s 20 horas não haviam chega_ dão, quilo 
d? telegramas de Maceió e Guaro._ Raapas de sola polida, quilo 
~ira. RnspM de sola, envern1sada, 

Aluisio Vascon('elos, flUilo 
Observador. ,SPmente de algodão, qullo 

-------------- 1 Semente de m'1.mona.. qutlo 
racões ou quadras de ru­

pas de sola, quilo 
Vaqueta ou courOI prepara_ 

$64-0 
$1130 
Só2C 
*600 
$460 
$400 
$300 

$300 
$250 

19680 
lSóOII 

$200 
1$200 
2$000 

15$000 

1$600 

2$100 

:l$OOO 
1$000 
8$000 
8$000 

4'()00 
SIDO 
$300 
8200 
$200 
$200 

U'!OI 

lts()(I 

S!OO 
2'000 

1$000 Ascendino Nobrega & Cia., - De 
acõrdo com o parecer do Conselho de 
Contribuintes, mantenho o imposto 
em 2 :750SOOO 

53·634$086 dos. quilo 4t200 

Seixas Irmãos & Cia. - Cancele se 
o lançamento. de acórdo com o pat'e_ 
cer do Conselho de Contribuintes. 

Sousa Campos. - De acórdo com 
Vencimentos de funcionanos 
Repartlçá-0 de o Publ!cas - Folha 

3:800$000 

de operarios . . . 7: 169S500 o parecer do Conselho de Contribu 
intes. reduza_sc o valor locativo pará 
12 :O-OOSOOO 

d/~~i~R~ c~~e~ ::::~!r do g~~~i!°o 
1 ;::;,~; :::-}ct~!~ta~.~~~,:0;~ i sre:: INFORMES COMERCIAIS 
Imprensa Oficial - Folha de opera - Movimenr-0 do dia 30 d~ inaio '. 

nos . 13:381.$500 _ Arquimedes da Silveira Junior _ 
de Contribuintes. 

Amelia Cruz. - Quite_se primeiro 
com 0$ cofres municipais 

Instituto Serlco - Idem, idem . . 2961600 3t> rnls. corn trastes usados e 1 caixa 
Repartição de Plantas Texteis - Per com maquina de ccstur:~ 

conta da ql\ota contratual . . .. . 8 :6665600 Anglo Mexlcan Petroleum Compl~ 
Samuel de Brito - Por conta de sua ny - 46 tambores de ferro. vasios 

FORÇA PUBLICA l\IlLITAR DO ES empreitada . . . . . . . 377$500 F. Navarro & Filho_ 1 caixa ccm-
TADO DA PARAíBA DO NORTE Sebastião Bergio - Idem, idem 150$000 tendo 1 medidor eletrico 

Quartel em João Pes.5Õa, 2 de Junho Francisco A. de Oliveira - Idem, l50SOOO xa~Q.u:ereira & Cta. - 50 fardos de 
~~/934. Serviço para o dia 3 tDomin~ Jcict;m Vicente. étf' Abre"ti & ·ct~. - Alves de Brito & Cia. -- 2 caL'<as 

Flscalisa o serviço de- diR á Força, 2." Por conta de seu credito . . • 200$000 1 com tecidos 
ten. Manuel PeJYdra. J Tt>odosio & C1a. - Conta de ma- Ren~ Ha_ uSheer ._f.l Cia. _ 5 f:.rdo.s 

Dla_ é. Forçn, t.'. sargento Nasario I terial para w.·versa." repartições . 6739800 37:319$400 de tecidos 
Gois 
Cl~~~d: c~bo C~~:~va;-'d/~reifu~º 1 Saldo para o dia 4 do corrente , 16:314$686 O movimento de exportação da fu> 

G d d Q l bo J sé p ~ - 53- 6--- ~~e~~~~e:~h~ndas do d1a 1" cons_ 
mcouar ª 0 

narte · ca 
O

· ero_ Tesouraria Geral do Te~uro do Estldo da Para.Jba, ~m 2 d~ ~~~~ B1~nor de Almeida _ 1 atado com 
Patn!ulha da cidade, cabo Joaquim de 1934 3 c~xas de Agua Rabelo 

Ek:>uteno. , Franca J'Ubo. ltlG&eir de M. Gomes, W111i.a111s & Cia. _ 23 tubos de fer 
<ir~.ª à Sntermaria. cabo Anlonio Izl_ Te&aureiro geral. Escritumr1o. ~i~ ~~1:~~~a~acos contendo semrn-

asDia á Secretaria, cabo Severino Oi_ MO~~ rE CONTAS A. Lucena & Cia. _ 140 saco~ com 

Dia á Ambulancia, soldado José Ex,stentes l .tl4:S6S1'7S4 ~e~~ntes de algodão. 

Fch~~ir~o Te!rfone soldado J06é Fer_ Entradaa 1 :35is3oo vol~~e/~o~ecf~~~o;a:1b:1~~~ 
176 

reira 1 _415 :9lM:084 QU~ij~rre1ra & C1a. - 3 caixas com 

0
~~~;m á O.e.. oldado Sebastião Pagas 1:351$300 

Píquf'Le ao Q F .. soldado Cicero Ept_ 

~~~~im Numero 153 _ lJnifonne s.. Emprestimo do Banco do B~il 

cci~c~~1lt José :Maurfoio da Costa, ten. Saldo demonstrado 

Con!f.'re com o origlnal: major JoáG Divida liquida 

l.Ut:566$184 
3. 853 :452$600 5.268:01~384 

398:228$900 

4.869 :790$484 
~ Costa <" Silva. sub_cmt. interino. 

IN'<PETORIA GERAL DA GUARDA 
f'.IVICA DO ESTADO 
Quartel cm João Pessôa, 2 de junho 

PR!F!ITURA MUNICIPAL DE JOAO Pf.SSOA 
BALANCJ;rl: DA RECEITA & DESPIISA DO 

:in~~~--SeJ~fon:r~.00 <~ui~. 'ºº- MUNICIPIO 
Dia á Inspetoria, guarda de l.ª elas. Saio do dia 1 . 

se n.' 1: Receita de hoje 
Dia á secção dt Velculoo, guarda 

n." 117· Despesa de hoje . 
Rondantes. guardas_!i.scais Dacio e Saldo nesta d1Jt-a . 

Geraldo; gua,dJls de 1.• classe n.s. 2 No Banoo do Bnall ...• 
_ 111 e 5; Na Caixa Rural . . . • . • . , . . .. , • 

Guarda do QUjirtel, guerd ns. 12 Em co!'N! , .•... , . . ....... .. .. 

14:-4 
4'.190$ll20 

86$000 
1 :lill&S700 
B:9113$:11K 

19:080$564 

8:416$100 
I0:684MGI 

10 :664$464 

_!JUTA. dos princtpab ge,nero.~ de 
... -uçio e manutatura do !lstado 
"1,1oltos a direito de exportação da 

~~~egre 4d~ ~º1i:. \~~~º de 193too 
A1tuarôente de mel ou ca-

chaça, litro 
AlcooJ litro $200 

$450 
2S700 
2*5()0 
$866 

~:~~ :t:{!.º q~f1~ctó. quilo 

~~1~ ei~~di6~~1lo ser 
tão, quilo ' - l$3SO Alg~~ reben<flciado. Mata. 

AJaodio 1$250 
l&o be~ ~·~ll-
qullo r, 

Alsedão - Restduo1 de PIO· $400 
lho rebene!lciaõo, quilo $700 

QU<>ijos. quilo 2$500 
O:o: demais produtos constam da. 

Pauta &"eral 

O impalud,smo, flagello 
dos homens do interior, af­
fecta o organismo e a for­
tuna das suas vict1mas. 

Porque o homem enfer­
mo não pode prosp7rar fi­

nance1r~mente . 

ou maleitas, e restítue ao 
homem do campo a saude 
necessaria a efílciencia do 
trabalho. ,,.~ ,. 

O unl~o f'hedlClffllnfo 1u• 
foi discut1do na 

Academia d• M•dictn• 

- P~i~i;:~nto dos cinema.s, guardas 
ns. 33-34e41: 

Policiamento da capital, guardas ns. 
:ia - 101 - e~ - 11 - 106 - 54 -

Tesouraria da Pretelt.ura Muntoi.,.I de Jaie Peall6,., 2 de Junllo ele, 1934. ..... ...-.. .............. 
Ptk>~9, 

~UOI de PIOiho bruto de 

Úl'<>ll escar.:,~~
1
~ullo 

-..... r•!inado de l .•, qUUo 
A!sucar refinado de 2.• qUllo 
""8Uoar d~ IIBlna, quilo 

SISO ,liil!QUEÇAM o dinheiro em casa = ;~8'."npters" que v,,.&em ... ulas car, 
t700 .._, São aa "Cavadoraa ele ouro"! O 
MOO ã:.a '-':"rtel reneral terA no ~ santa 



A UNIÃO - D<>mlngo, 3 de junho de 1934 ' 3 

A SITUACÃO POLITICA NA 
PARAíBA 

FALA Ã " NOITE" O SR, SALVIANO LEITE, CHEFE DE 
POLICIA NAQUELE ESTADO 

Afim de participar dos trabalho"' 
do proxtmo Congresso de _ Técnica 
Policial, encontra- e no Rio o sr 
Sa1v1ano Leite atual chefe de policia 
da Paraíba e antigo jornalista f: ad­
vogado em S Paulo. 

Hoje, cedo. fomos avista-lo no Mi­
nisterio da Viação, e~ pa!estra . com 
o dr. Rui Carneiro oficial de (ta.bm<t< 
do mintstro José Americo. Esse en-

Passamos a comentar a situação 
)Olitlca paraibana, na expectativa 
te novidades. 

- Não ha novidades a acrescentar 
ao QUt' é corrente, - observou o s-. 
~'.\l\'lano Lei~. - Apesar de alguns 1 

~tª~en~:~~~s cel~~~pe~~o;~sure~~: 
)l'fCOOi.la.dO UITIQ po$.<:.1V~l a.git.ação na 
!)Olitica do meu Estado. penso a 
nec;ma ser dificil nos termos como a 
eem veiculado Oro., isso seria a pre­
uny,i.o de QUt', ~lo menos. doi..s 
~rande:<, partidos estariam em renhi­
ia disputa do poder_ Na Paraiba não 
·xiste tal. poi.s o Partido Progressis­
'a. c-om prog;ama definido, é senhor 
,.holuto tia opbi.fo publicn e sente-
e forte para en!t entar o partido de 
.pot-~ção que-, ahás. não dispõe nem 1 
Je 1c· " do eleitorado, apeslr do am· 
)iente largo que lhe proporciona a 
Jolitica dominanle para a sua liv?·e 
J!Opaganda. Ja uma vez essa opos1-
~ão .•e lançou ao terreno da luta rnb 
lS ma10res gustntias. não logrando 
·xito em 5eus intentos e, em qualquer 

1 

momento que o deseje, a mesma 
isenção de animo encontrará por 

~~rif d~o s~~~o.
1
asgft~;J~~·. 

1
~en~e~r:~ 

sm1, não hs como receiai· as agita­
ções que se pretendem emp•·estar ao 

Sr. Salviano Leite 

contra deu-nos. a:ssim, oportunidade 
de colher impre~sões sobre a situa­
ção politica e admini.S_trativa do pe­
queno Estarlo nordestmo que foi o 
ouartel general da coordenacão re­
volucionaria de 1930. 

O sr. Salviano Leite. á.s nosc;as per­
guntas, não fugiu e~ re.,;;p~nde-las, 
c-om clareza. e serenidade 

- "O no-so Estado - disse-nos -
atravl"'&:.a um período de paz e tra­
balho: as atividades geraUj do povo 
imoulsionadas por um inverno pro­
mi~or incentivam as fontes de ri­
qu~za. principllmente o algodão. O 
governo do Estado. por i•so vem lan­
cando as suas ~istas para o magn.o 
problema da prmcipal cultura agr~­
cola paraibana. tudo fazendo ind1-
ca.r que a P .Faiba terá, em breve 
tempo, um aumento consideravel na 
sua arrecadação'' 

A ARTE DE SAU_ 
DAR O PRôXIMO 

E' pcx;sivel que o cwnprimento 
de cortezia date das pri.sccs éras 
da pedra lascada ou mesmo -
quem sabe? - do petiodo edêni_ 
co. 

O homem primitivo, acJvardado 
ante a espada de f()io d~ anjo 
que o expulsou do Paraíso. d1:>s_ 
fêz_se, logicamente, em curvatu_ 
ras pusilanim"'S 

E os cumprimentos Uveram, 
como todas as coisas banais, a sua 
ev:luçã:> historica 

Os romanos estilizaram a sau_ 
dação entre os seus patricios, tri_ 
hunos e cónsules. Estendiam o 

futuro p:morama pclitico de minha 
terra 

Fala-se a~ra do mjnistro José 
AmNico e da irradiação da sua figu­
ra em todo o norte. principalmente a 
Psraiba 

- Por tudo i~to é que o povo pa­
raíb:.ino continúa firme e inabalav-el 
ao IA.do do grnnde chefe, que lhe tem 
dado destacado relevo no atual re­
g1!lle e QUI? tantos beneficias vem es­
O..'llhando, 11a esféra dinam~ca de sua 
ãC'ão adiministrativa. Pm t.odo o Bra-
sil. O nordé.ste, principalmt-nte, de­
ve-lhe uma larga politica de reali­
zações praticas n.o tocante ás obras 
cont·a as sêcas, atenuando os sofri­
mento..c; de suas populações, tão cas­
t1,.,'.\rla.:;; pelos rigores do clima 

E concluindo· 
- Quanto á minha viagem ao Rio, 

- disse-nos - obedece ao intuito de 
as.si~tir ao primeiro Cong,·efso cte 
Técmca Policia] do Bre.c;il qur aqui 
1,;e realizará nos ptimeíros dias de 
junho e para o qual o meu Estado 
!01 oficialmente convidado. Assim. 
aproveit. ando eEsa '!.iagem, irei atfS S. , 
Paulo e Belo Horizonte rever hons 
amigo.s 

Nesse momento Já era avultado o 
numero de pe.ssóas. á P-Spera de uma 
entiev . .sta com o sr. Sa.lvi.ano Leite, 
que, sorridente, afirmou-nos final­
nu:ntP com certa malícia· 

- Não .sou polJtico e por i~so é que 
falo muito. 

~orrlso imprpgnado da maLc; estu_ 
dada ternura, ameaçando derorar 
o pobre cídadâ:i votar.te. 

De todos cs cumprimentos, o 
mais curioso que eu conheci, foi 
o de um sapateiro. residente em 
certa Vila do inte1ior 

Antoni.:, Fellp0 - o sapateiro 
d 0 que falo - ao pa..<,ar p-r um 
amigo, S&udnva_o com o classico 
bom dia bôa tarde ou bôn noite! 

M:-.:s. ~ encontnwa mais dP mn 
conhecido. pluralizava, enfat\ca_ 
mente, A saudnçã.o c::stum(·ira: -
Bom dias! Bôa tardem I Bóa noi_ 
tem/ - P. 

braço direito. horizontalmente, i. ~OVIDA.DES em fogos e fogu.inhos 
p.:..ra a frente, com a mão e~pa1_ de todos os tipos no Gmnde Bazar. -
ma da 'tne:féa!o:1ªn. 90 i em frente á Ca..sa 

Nessa atitude de elegencia 1 

~il:::i:a,o º!v:J~~::::.es~~~~~~; \ "COISAS DA C'lD.\O~·· 

salu .. tanl 
Os grego cumprimentav~m.se, 

erguendo o braço direito pa · a cl_ 
ma, com a mão lambem e~pal_ 
mada 

Esta é. ainda hoje, a saudação 
illtcg.'\:zlt.sta do p1iniosalgadismo. 

Cem C58C gesto helénico é que 

Sob o UtulL ··Cou1., d~ Cidn.,e" 
l\lar o l\U•!o !:1ant~m no ··oiario 
cfr PPrn,\mbuco· 11n.:1 :-:'cc;--:lo ct:-::; 
t1:.ad.. m p<irticuiar ri0 que s~ 
,. tC·,oPa co111 a , 1.a elo Recife 

Homr .1 dP ~rnnoe cu tura co_ 
J er•·~ n m det.1.·!1e r1urnto se 
prenoe á historia d·· Pernambuco. 

t:1• ('ll\ cio fll"O"\'H! 

o CONTO REGIONAL 
VI TRINE 

A influenctn ctc.,naciontt.l1za_ 
dora do c1 11ema •strange ro está 
impondo uma reação para de!e 
nos l1bertar, a 1im de preserv,1r 
o espirlto das nova!; gerações da 
sua JX"neLraçâ.o, rvltando a dl"s_ 
caracterização do pensamento e 
das idéas de bôa parte da nos_ 
sa juventude, 

Por urna mal cnt,0 l'CliJa t0;c 
rancia, com nti: . ,:, no Brur,;il. 
n ci~vulg:tÇ:1o 11~r, de Wli~u_ 
l:i ('m lill~'.UA -."-tl'01!ha, qunndo 
os outros pov: m11.1 s nvisa.cios 
lhes opôe'.11 en:IH,rr;o:;, rorÇ)ln_ 
do. ce,m c.~~A m• d!d 1, o dc.stnvol_ 
vimento ... a inciw,l:ln n'lc,on~l 

Ve~~J'.o dos mab ei.icimt.el; de 
p;·ou.1.ganua d·:t. cultura., do p ·o_ 
gre:,;so, 3 cinemn1 og:ra1ia consti_ 
tcc. na utuai:a:idl', o m~js pJ_ 
d ·r~o fat<,r ct.i • :uc~'."ão po_ 
p'.ll~r. e1l"'bora e~ _1 '"cturacão sr 
1e~sinla dos lu(omen .. ni;es óe 
1nt1lt1:ar n > eSp1rito cto · u;p •cta_ 
dores id1as fal~as n respeito da 
nossa situaçáo mat 'rial yjs a 
,·ii,; dos .·pern:s pro ·utc:rC\.'i de 
filmes 

A série 111tenn.:1JV('l de clnta.'> 
fcca!izancio o poJerio militar 
c"os Estados Uni..ci.os ou a espa,n_ 
tosa organizaçHo nazü;ta, gerru 
:1 convicção erronea '"_, que so 
a iuele pais e n A _ manha ocu_ 
?3Jn a v:?.niunrd3. d':l civiliza_ 
c·fo, forçando ns crianç-1.s e os 
l:omens de poucas l..tituras ao 
estabelC'-Cimc·nto d') pu.1lelo.~ 
p,utinl·o da h!Lsft. prl'miY.;a à, 

que o g1a.~1dc7a <' e llffi .povo só 
se aiére p~lo numuo dos a\ióes 
ou ~la qu1:1ntid11dr ele indi\"i_ 
duas que ~., a;>rcsrm,1m na,;, 
n:as, voriferando. c.:m fo:·matu_ 
r;ie: F>s:,1:1tP_cu1osa·:i 

Enquanto os csp1ri,b inge_ 
nuas e c•e pr<'v?nLos sr. err.te_ 
vrcem n<t contetll}Jlaçà.o de, um& 
grand~w. que ma$cá.rn a miserrn. 
e',? lT'il~ôc~ dt- :'iér~,'il preSâs da 
chôma.gr, a cL.screnç-:a no 1'•.1t-u_ 
ro d:i pO.i,rlO, o desa.;:m:ç,;;, p<::la.s 
tr::i :tições mais sagre.das. o desa_ 
!e!1l-0 ,z a falta de conliança no 
futuro. vã.o nr. e.inundo n. fé c(> ~ 
g,L o p!l.trioli.!:,mo .. ,rQl•ntf.. o 
or~ulho de !-·ua terra e snf:t. !!Cn_ 
:, que sâ'J os fatoreo m"ximos 

d'."'s grandes reaEznçú~is d'" um 
povo 

E' contra es.se estado Ce cou_ 
sas que --e"'.··mcs rf'agir, se_ 
gulndo o <>xemplo dn Espanha, 
o·,cte não é permitida a exibi_ 
ção de filmes em linguA. estran_ 
gelra ou de enrécto que, redunde 
na diminuiçJ.o do pais. ou ain_ 
à3 .sus~epttvel ele ab:ilar, embó_ 
ra r1.:.: :ongc, a id0Jalri1. que to_ 
dos os mr<:.onnis devem de.ó.icar 
a sua pal1ia 

pu .ado. C)D1 a histo,la mc\·lmen_ 
t::. a ci.~ sua terra. 

Preci:-amo~ t.er aqui um :l,l,uio 
Mélo paraibano. E' verdade que, 
para só citar dois nomes, Flavio 
Marcíj:i e Coriolano d,~ Medeiros, 
s&.o autondades no assunto e po_ 
diam nos servir muito bem, mas 
o primeiro, colaborador à.inrio d~s_ 
tR folba. e-slá pr!\'Mlo, lll.Omcnta_ 
11ea1ner,tt, de t--6C'l• \' ,. e ,, sc~un_ 
do afastou_s,•. con! p~· encanto 
ctss lidri- do imp: en~a 

A fafül Ct u ·n e •nsor da qua_ 
J:d;1Ge tit· li1UJO !l.u:lo, p~de riei_ 
,,;ar 11uc :·t· 1l!'at1qur aq1 l unrn 
momt1 uo~.d~ <i · co11 o p,•meJa qu.:­
p:·~·tc·tid~ u um }!'. M<.~rn:-6 que '."rn 

t:8 ,:uir a t=-adü·!011ttl •· Cai,.n da 
Po··.or:1 r.: 1 lr,:-"l ,.d1:1car co_ 
:te1ra p:na \"I\C;is V 

Bolivia•íParaguai 

ESPECTROS DA FôRCA 
<Especial pttra ·'A Uni.ão''> 

O burao estava etn reboliço 
Perdera o ar monotono e burguês 

das aldeia, que vJvem silenciosa, 
O todo sombrlo dM .. aguas esta.g:na­

da.s. 
Travava_::,:(: :renhida eleição 
Os partidos liberal e co~rvador 

outra vez encontravam-se, medindo 
torças 

Correntes forws nos dois lado.s 
Ba.ndE'iras apoia.das por proselitos 

de<'tdic!o.::;, QUft se batiam pelas urnas, 
e pela astucia 

Preho agttadiss1mo 
Na igreja. na febl"! da. votação. os 

fiscai, e os mesar1os enfurec:am-se, 
esbofetiavam_sc 

No adro e pelas ruas magótes de 
ele1tnres 

Protestos mais protestos 
O chefe Gilira.na, do partido li­

beral, e o coronel Manda.carú, do 
c.on".ervador, acalmavam os animos, 
at1ça.11do manhosamente. 

Faziam praga do e~forço empenha.­
cto J>2lo apaziguamento de seus cor_ 
religionarios. 

Não obstante os propositos de or­
dem dos dois "leaders,., os seus 

~:ri;~, t:i~~t~r: fá~r mais 
Era o que estava suceden_d.o 
Camilo Pauferro e Rogeno Japa_ 

randuba injuriavam-.,e. 
Fóra da secção. Trajano Bujarí e 

Barbolomeo Muquem tambem se de­
gladiavam. 

Um não puder.a engullr o debique 

SIMAO PATIUCIO 

A Justlça oo sentenclára ao supli­
cio da forca. 

O veredicto intangível ~ 1nvl0la vel. 
tlnha que ser cumprido. 

Transcorridos dias, foi anunclada 
a execução. 

A lugubre e tragica cerimonia en­
cheu a Cid.ade de lamentos e tri teza 

Após a lltania. subiu Canabrava ao 
.i;uplicio 

Ao arrocho da corda apertada. e ao 
impulso do corpo, o condenado mor­
reu. Asfixia, estrangulamenlo. 

No d.la .subsequen~ ident1ca tra 
gedia -

Depoi.s de horrivel cerimonial, Be\­
jú subíra ao alto do terr1vel in•tnl 
mento 

Laço a-0 pescoço, impelido brutal­
mente pelo algoz. o desgraçado caiu 
em cheio, ao chão. Estava vt,·o. ' 

A cor_da partira-se ao pé do laço. 
Substituída por outra mai.. forte. 

o fenomeno repetiu-~e. Quebrara-se 
outra ve-2, caíndo o espectro do e1'1-
torc:c1.do ao solo, com vida. 

Há um momento de pavor e como­
ção, de aguda crise nervo.,;a. Procla­
ma-se, aos gritos. a inocencia do in­
feliz martirizado. 

Vê-se na reprodução do te.to o 
dedo da Providencia. 

do outro. , O juiz protela a execução. Qutnv, 
E fechava-se o tempo. \ dias após, a encenação do me.smo 
Já corria sangue dos narizes ma_ impr~5ior13nte Ir.ama 

chucados. . Be1Jú volta á forca, o pescoço en-
cabeças quebradas. rostos escoria- laçado a um cabo de linho 

do~, jaquêtas csmulsmbadas,. grava A nova corda fôr9: tecida especial­
tas pelo chão. chapéus em tlI'aS, a-Os mente para a terceu-a execução do 
pedaços. torturado escravo 

Felizmente as facas de ponta agu- Crispações nervosas na assistencl.3. 
das <" reluzentes não apareciam. Invocação ao nome de Deu!, Todo 
continuavam nas bainha~ enverniza- Poderoso, em socorro do inocente 
d.."l.s, enfeita.d.as a tercad.os, a vidrilhos A multidão não pode conter o ar­
e mJ.ssanga.s, ocultas nos cós das cal- remesso de sua indignação ante a 
ça.s. . tremenda injustiça.. 

Nenhum exaltado do desagu1zado Mas Beijú é compelido a subir á 
ia além da rasteira e do murro. forca, de onde, sacudido pelo feroz. 

BuJarí não se cançava de ferretear executor cai ao chão ainda vivo, nu­
com vis1..as humilhante.; os do parti- ma agonia prolongada, de dôres e 
do contrario. gemidos. 

E, enquanto Isso, outro reVidava-o, Em nome da lei con° umara-se o 
tançando_lhe em roc;to o suborno do hediondo sacrifieio 
a.dversario, com a den·ama do pata- A \'ÓZ da justiça sufocára a vereia-
cão tribafe. . de e o sentimento humano .suplan-

E acentuava Serafim Janda1ra tando os ditames da Pro\"idenCJ.a. 
passou quatro noites. _calçado de _bo_ 
t.as de cavalo, d01mmdo em cima 
de uu1 banco duro. no bllhar do Chi-

1 co Tonel. esperando wn saco de pa­
tacão trlbofe. 

Hemorroidas uterina..'-, init.aç.áe da. 

vagina USAR AGUA RAl3ELO 
o melhor hemostatico, anti~ .. 

séptko e calmante. V.ai da.i, R.vgerio .ajuda: SerafiJ'.!l 
Jandaira vendE::u os votos dos sobn_ 
nhos e vende até os dos defuntos. O lUGODINHO 

Negociou com os dois partidos. 
Enganou a Deus e ao dlabo. 

Violento, Pauferro vocifera . mas 
eles nem mesmo distribuindo tnbofe 
ganham a eleição 

Neste momento, padre Lucio Pin­
doblnha entrou na discu.ssáo, pondo 
termo á contenda 

No dia sub~equente. correu a no~ 
tiçia da estrondosa vitoria do cand.i_ 
dato conservador. 

O eleito. dr. Ricardo Oitieica, ti­
nha o seu domicilio numa chacara 
de campo. afastada ~ cidade. 

Habitualmente \'.!'nela ele o per­
cursC> montado num animooo puro 
F.angue. 

Ne<:-ta noire aguardava-o, a meio 
caminho, uma tenJvel cilada 

O ocllo e o despeito maf\dára em­
boscá-lo, matá-lo 

E tudo ficou discutido para reali­
zar. 

Na ocasião convt>ncionada, A pas­
sagem do dr_ Oiticica, os ttros p(\r­
ttram. Af", pontarias não foram cer­
teiras. 

O dr. Ricardo fugira. entrP o sibi­
lar das balas, E'm vertigino...c;a carrei­
ra. para cair. roÕ6, proistado no fun­
do de um valado 

Foi aí que o encontra5a.m iner­
mf', ap:~nlsan;,e .. O ~axalo, a curta 
dl<.taoc1a, morna; c;·1vado de balas, 

Esgare!õ- tôrvo!; de vi:1gança! Cla­
môres e jU$'ti~s. ! 

A devgssa foi abnta O delegado 
Joaquim do Rego expedito. poz meto 
mundo nas grades. a pão ~ agua 

Depois, o promotor pubhco apre­
.sentou denuncia. Chico Canabr.ava 
e Severino B"i1U fornm proCPSS3dos 
como mandata.rio) do hediondo cri-
me. 

Houve época em que o bigóde 
era quasi uma reliquio internado_ 
nal. Não ha,•ia moço. para não 
npontam10s velho,·, que não po::;.su_ 
is::-,e o seu magcstoso bigóde de pai_ 
mo e meio, capaz de meter meco 
aos proprios bichanos ,. quem não 
J)OSSUis:ie os seus lindos blgàcks 
retorcido::. ficau em situação ·n_ 
Cicilima para justificar_se ant, AS 

exigenclas da WCif'dade dr outro_ 
ra. e serviam té pnra garan~1a 
de compra e vtmda.. 

Passa.dos an~ o bigódc foi di_ 
nUnuin1o 1c1~ rcspe1t.ibihssimas poll_ 
taf:. :e a tesoura do barbeiro entrou 
a realizar prodígios, para aper~r 
d.e todas as fónnas ju 1gnda.s eh"'_ 
gantes. dos almofarlinha:..; em uso 
e desuso. 

Passados mais algun.s ano.s, eis 
que as caras raspadas vwram .:m_ 
bstitui-Y- a velhicP de muit:1. vnte 
já de tempo ._1c:,ba.dc E assim 
rnmtas curas anti)ügirnicas p.1s_ 
saram a mostrar uma peJ..o? ··bem 
acabada" e lustros..1., :subst.ituiçã.o 
.. mara,ilhosa ·• dos efe,tos do Du. 
co. 

Mas eis que. de algum ~mpo a 
esta parte enLrou l'm mo. a '' .~·· _ 
mado big:cdinho " vemo. _ com , s 
panto que garotos atf' de quinze 
anos não rela:o.am a su pr ciosa 
p~nugenzinha 

o e.serit r Pedro Batista cumpri_ 
menta os :.:cus co11·cliglonarios de 
camíou Yi'rde_oliva e o sr Gus_ 
tavo Barr01;0 recebe as vaias rui_ 
dOS.tS nas ~uas p~·~regrinações 
redentora.!i 

E' por isto que iscute e> tem 
rl! ,·:t<J , ··oto srmpt1• que a!guem 
p · curn burlai· ;.l di.scipllnri sob 
cuJ.t'- linhas de\'~ a Cidü.dt'" ~e de 
rr:n\'Oi\"el' ou ic-ntn. de .. trmr qual: 
nu~r couw que se rf'lAcior.,.:' com o 

Dos aut')S 1essnltavam .provas CR­
bai.. concludentes, contra Ca.nabra.-LA PAt. 2 - O l$!". AlO\est~gui, mi~ 

nist.ro d1 Exterior, comunicou á 
chancelaria da Argentina que a no_ va. 
llvia solicitará, na proxima semana, 

O peor, entretanto, é que os que 
pmtarlm o b1gó :e ficaram cm si. 
tuaçáo b;-,m dittcll anle ~s if'Xit<'n_ 
cias dN no\ a mc<l!l. Pi~:·tenderam 
renovar o biqódc transfo1·mado em 
bigod!nto. mas nfto o pode1-:l.n\ 
mP.is. com r('ce10 de voltarem á 
,·e1hic.:e-Ha, tambem, os cumprimentos 

piégas, inexpresl\'cs: - Alô! Bue_ 
na~! Asta luego ! G J-Od by ! -
CUJ:J fonte é o cinema americano, 
inflliindo no ncsso esp1rit.J de 
macaqueação. 

Ha. porém, saudações origin&_ 
l.isJmas. Exemplo· - o sr Romu_ 
!o Avelar cwnprimcntando um 
eleitor f'lll , .... per·, de ('\Pi,:.ão. A 
cabi'<:a, d,pii11 dP oscll:l.r c_n:o 
um p<:ndulo de re!vgio, í.IlClina_F.e 
violentamente para a frente e, ra_ 
ptda. d~:oca_se para a. retaguar _ 
da, enquanto uma dentadura ava. 
riada emer~e dos lab.,., nwn 

a reuniã: do Conselho da Sociedade 
da.s Nações. a fim d(' que o caso do 
Chaco seja submetido a arbitrc.g~m 
integral <A Uniiio>. 

BEL. SAMUEL DUARTE 
ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 

CRIMINAL 
&EDA ÇAO D '" A UNI&O " 

JOÃO PESSôA 

De rostos $Ombrios. º" habitantes 
do burgo ~-esguardavam se. ~•sonho.'> 
como rcce10so:;: que lhes ad1vinhas-
5e'nl o pen.sarnento. n0$ geHos do 
olhar. 

Ni..n.guem a_credita.va na c_ulpabili­
dade de BeiJú. Era um mocente. 
murmuravain, a sete chaves. 

F.scravo da senzala do vlgarlo Rol­
dão. innão do dr. Oiticica. foragira~ 
~e dias antes do delito, pa1-a o ser­
tão. 

Escapára-se, em desespero. aos 
brutal.5 açoites que lhe lnflingiam os 
seu• rudes castJgadorf'.s 

No volumoso processo, como raz.ão 
jurídica, ressaltava apenas esta cir 
cunstancia, como demonstração de 
sua crimlnalidad~. 

Ambo, {oram ÇQndenados à morte, 

Dc qualqu .. r forma o bigod,,\hO 
,ai gonhan-ào tern.>no e não !.ao 
p ·ucos o~ C~dltoa:;, os Hlll"iS os 
G ...,flr:06' qu"' prhs r,rter:.as clrg!'n_ 
't''-. da cic.ude e:tC'ontramos a tlau_ 
tF&r do tempo e elos cosi tm1PS. ~as 
Pro~ r,1.,e f).[t&fllal"':1 r da.s qu~ 
Lul3 h1o IP \Ít' 

O homem (' sf'n~ rw · r,scrflvo -,as 
rxigen •ia<. d:- 1 ,Od, - Y 

ESTA' COM CALOBT- ~ NOB• 
IIIANDIA. a.-....,... ........ 



4 A l''.'.L\O Dr·mingo, 3 de junho de 19.11 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de maio: 

Londres 1-10-19-28 
S. Antonio 2-M.-20-29 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Pôvo 
Minerva 

3-12-21-30 
4-13-22-31 
5-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OUZA CAMPOS 

S i:rande lmportMlor , 
exportador de ferra· 

1e11.1, cntelarla e materla •e construçlv.. M. Plnllel · 
ro, 117 e UI. 

CASA 
YENDE-SE uma na Avenida VasC' 
da Gama 992. onde funciona o Cole­
g10 " Jose Boruíac10 .. , terreno. propno 
cllspensado de ;,mposto, medindo 20 
mts. de frente e 92 de fundJ, b:1slln~ 
te comodos, com agua e l.u.z. prestan­
do-se para granoc famiha, mwt;,i.:; 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento Epitacio Vieira ArauJo, do 
2~ B. C • residente na mesma rua 
u 1019. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

PEDE~SE a q 1r-m t'IH'onlrou 
uma somhrinha de st;dJ prda. 
lendo 111, r d10 uma d1:1p:.1 dl' 
ouro com o nome .. ·oca o 
(Jbsrqu10 dt• enlrl'ga la a :tn·nL 
ela Corl'l'las. :!~. Cflll' sera ~l'IH'~ 
rosa11wnle ~r llifil"at. ,. 

Aos agricultores 
Vende_se um al:tmbique rom a rt"ci. 

pedlva cara1>u"a df' ferro. para :rn fa­
nada.e;;, e tambE'm uma moend:i. ,·om rn 
polei;:adas .. ºt•g-ocio urgente. Preço de 
ocasião. 

A tratar rom Franci""o AraUjo, rua 
l\-lons. \".'alfredo, 30, nN-ta ridade 

CURSO DE INGLtS 
ANISIO BORGES FILHO emlDa 

ln"°!ês pratico e teorlco. 
Louro CJU'!'O dr. aperfeJçoame»to na 

Am~'1f'I do Norlf'. 
Z8, n... t:plbclo PHM\a 

--- - --------
RELOG!OS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia M ororó 
JOIAS f! Pf!DRAS PRI!CIOBAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anel, do N. S. de Lonrdee. 

OMPRA-Sf! OURO Dr. 6S Á 12' 
A ORAIIA. 

Rna B. do Triunfo, 451 

NAVECACAO 
COIPAINIA IE NA YEGAÇAO LOIIE BRASILEIRO 

jd11 - RII d1 J11elre - lrasll 
1111 dl fl111rlt, z.zz 

A maior empresa de naveraçãe da 
America do Sul 

Seníço de pa111ageiro1 e carru 
LifflU 8ANTOII - BIL&M 

PARA O SUL 
PAQl"ETE '",\IA. "AOS" L:~perado do nortr no pro-

'l;imo dia 8 de junho f' !.:tlr.i. no me:,,mo dia para Recife, ){aceió, 
São S:1harlor, Rio df' Janeiro e Santos 

PAQl'ETt.: "POCOSt:" - E~perado do norte no proxlmo dia 15 
de junho e sari no me~mo dia para Redfe, :\laceio, Baia, Rio de 
Janeiro e Santo~. 

PARA O NORTE 

PAQl'ETF. 'POC.'OSI:./' - Espnado do sul no proxlmo dia 4 de 
junho. "'ªirá no me:,,mo dia para Natal, Fottaleu, Sá.o Luiz e Belém. 

P'\Ql'ETE "RODR!Gl'ES ALVES" - Esperado do >ui no J>l'O· 
ximo dia i de junho e "3.irá no mhmo dia para Natal, Fortaleza, 
:São Luiz e Belém 

LINHA MANAOS·BUENOS AIRES 

PAQUETE "CA..ttPOS SALES.. Esperado do norte no pro-
ximo dia 7 e sairá no me,mo dia para. Reeife, Maceió, Baia., Vitoria, 
Rio de Jant>iro, Ani:ra dos Reis, Santos, Paranaruá, Antonina, São 
Franch.co, Rio Grande, ?\Iontlvidéo e Buenos Aires. 

LINHA SANTOS - NEW ORLEANS 

CARGl"EIRO 'ºJ.\BOATAO" - Esperado de Tampico no pro­
ximo dia 3 de junht) e sairá no mebmo dia paqa Rio de Janeiro, 
Santo,, Antonina e Rio Grande 

LINHA PORTO ALEGRE -· AMARRAÇAO 
CARGl.'EIRO "PlRISEUS'' - E,perado no proximo dia 6. 

sairâ no mesmo dia para Rttire, .llaceió, Rio de Janeiro, San~. Rio 
GrJ.nde, Pelota .. e Porto 4.lt"gre. 

A OOmpanhla recelle carpa para ll&n\l,nm, n-11ara o lla­
náua com transbordo em Beltm • para Pelouo o Porto Alecro • 
tra.nBbordo no Rto Grande. 

Recebem-se cargao para qualquer porto do J:ltado da 11&1& 
om Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a ct\, de Navesaçl,o Balans. 

outroslm, aceita cargas para eotaçõea ela R6de M!nP..lra de 
Vlar,lo cem baldeação em AD&T• doa Reli. 

A,, reclamaçõea de !altas e avarlaa aó Nrio -11U por .. 
crlto • dentro do prazo de - dl&a após a cleoc&rp. 

·- àmah lnfonna,óeo - • &e ..... 
BA81LflJ OOMS9 l\oeritorlo: Pra~ Anlenor Navarro a.• H - Ar-. 

tem: Pr- 16 Ce N-n 
rene1: - lllllcrtlorto, li .&.rmuena, li - roAO nNOA 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
kAPIDll:Z - SZGURANiA - CONl'ORTO 

RIO DJ: JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL 
Todas as sexta-feiras. ás 5,20 horas (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO) 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás l!â,50 horas <FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O SUL 
Todas ns quarta-reiras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO). 

NOTA: - Conforme se verifica acima a ~cala dos av16es neste porto ~ 
FACULTATIVO 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANlCO PARA A EUROPA 
em combina.ção com Deutsche Lufthan5a A. O. para trall5porte 

de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

18 de abril 
2 e 16 de mato 

A'a 8,45 horM. 

Para lnformaç.;es a respeito de passarem, correspondencla e frete! 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

rraça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

E COME CIO 
PEREIRA CARNEIRO & C,' LIMITADA 

(C1mp, Cemercl e Navegaçã1) 
Séde: - Rio de Janeire 

VAPORES ESPERADOS 

"PIRA'IGI" 

1 
F.,perado no dia 4 de junho proximo do !'tUI do pai,, ~aindo apó~ 

a demora neceo:;"laria no porto para 1'.atal, )laçau, ~IOS'-Orô, Ceará, '.'\-la.­
ranhão e Pará, para onde rettbe farga 

A VISO - Pr..,lne-ae M>e aro. carrepdorea qu u ordena a. 
embarque IICl serio !ornecic!U a~ a veopea d& oald& doo oaporeo 
eontra entregaa doo conlleclmenloo de embarque o dell)a,"- lede-
rali • eot&doala. 
Para earl'M , enoome...._ fritea, Ta tara. trata-N Mlll • ap:ate11 

COIIIPA.NlllA COMERCIO K 1NDU8TJUA IIJU>NOD 

PRAQA ANTKNOR NAVAROO, 28-H - JOAO PKBSO.t. 

-. f'I 
.. ( 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANOIUlll 
Síd1: - Rl1 d1 J111lre 

PAIIIIAOKI&OI 

LINBA PORTO-ALJ:ORK-0.&lltn>KLO 

PAQrETE '".\RARAQL':\RA" - De Porto Alegre e tsC'aJ:l~ é 
f'Sperado no dia G de junho, sairá no me~mo dia para Recife, 
l\lo..ceió, Baía, Vitoria, Rio, SÁnlos, Rio Grande, Pr1olas e Porto 
A.lerre. 

PAQUETE "AR.\RANCli.\ ·0 -Df' Porto .\legre e escalas, é es­
per.ido no proximo dia 20 de junho e ~:ilrá no mesmo dJa para 
Recite, Macelo, Baia, Vlt.oria, Rio de Janeiro, Sa.ut.oa. Rio Grande. 
Pelota.a e Porto Ale,re. 

PARA' - S FRANCISCO 
CARGtiEJRO "C'OMA:>iDA1'iTE CASTILHO" - Esperado do 

norte no prnximo dia 8 de junho e sairâ no mesmo dia para Recife, 
Bafa, Rio de Jan('iro, Santrn., S,lo Francisco, Paranaguá e Antonina 

Recular oomç0 de carpo e paaaaeelroa, ,.i .. _... • .t.JU9· 
entre oa portoo de O&bedelo • Porto-Alell'9. 

l 
Pa.ra demala ln!ormaçõeo com o a1en,e: BAIIILSU OOMS9. 
Dcrllorlo - Pr,.ça Antenor Nav&rro, n. 1, Arm&Rm -

Pr- 15 ci. Nov,:mloro. 
= Telotonu: bcr!torlo SII, .&rmuem li - ,10.a;o ....oA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
\'APOR "fA:\18.\( .. - E~perat!o <lo norte no proximo dia 5 

de junho e ~irá depoh. da nett:SS"ria dt·mou para os portos de Natal, 
Fortaleza, :\ofa.ranhão, . .\marrac;-ão e Arl'ia Branca 

Aceita-se carga para os porlos de Parana,:-ui, Antonina, Ttajai e Flo­
rianopohs, com perfeito senlc:-o de transbordo no Rio. 

A Companhia dhpoe do grande .\nnazem n.0 4 do ('ais do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demai~ iuformac;-õe~ <'Om os 

Agentes - LISBôA & ClA. 
ANUARIO DAS SENHORAS 

~· 6,000 

VITR:~5~ri$~:~:. dwJ COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
~abwete "\1rlor OrlofcnJ<a. ~ndo,-----~---------------------~~~~~----------------------
~:;:ala~~nl~:m;~;I~, co:~p1~h:0:~: SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
as mesna:, algun'i discos. ca,a e aso 

'.~~:~~.;::':" ci'::,,;,•':i''t".ia~'1'j!"~: V APORES ESe.ERADOS EM CABEDUO V APORES ESPERADOS EM RECIFE 
Ja:, d1rij:1..,s«• a F Honorato ru.1 S 1 
._'1_1,_u_d_n_._2_01__ _ --- PARA O SUL PARA O SUL PARA O NORTE 1 PARA O Sl'L 

• "' • Parmbr1110,'i Do lJOSS() 
nmór á., cousns r/1• nr).';.'rn tcrrn 
t' r/r, lJOSSfl /Já11 lJOn[rufl" '/lrtdic., 

ltaquatiá ltaberá 
t:luhe rJ,1 Parmbo" muito f>.'JJ)t'Tfl E ... ;·Prar"o d<J) por1os do ,.u1 no dia 
no sentido dr ,,odcr lrnnsfor· 14 do cortC'nte. sa1rã no mesmo dta Esperado dos port.os do sul no d1a 

pnra· Recife, Maceió, Baia, Vitoria. 5. sairá a 7 para Recife, Maceió. Baín, 
mor a sun es~nráo aumrntan· Rio de Janeiro, Santo3, Paranaguá, Vitoria, Rio de Janeiro. santos. Para­
dn-fht' fl capt1c,dntfe de mnrfo tJ Ant-Ontna, Rio Grande, Pelota.s e Por- naguá, Antonina. Rio Grande, Pe1o-
lronsmilir, alem c/tzs fronldra., to Alr:gre. tas e Porto Alegre 
do nmi:w e"'º Estruln n vouo 1 . . _ 
pnfavrfl, os vossos cnn!os t' ª' / . Re~ebe-se .. tambem, carga para Pent>do. AracaJu. Ilhéus. Sã.o Francisco. 
oo.uas musicas. con10 um indi('{ Ita;af. Flonanopohs e Imb1tuba, com cuidadosa baldeação em Rio de Janeiro 

rfp nosso protJrPsso e dr1 noss,, : 
culturn. 1 AVISO - A COmpe.nhla recebe cargas e encomendas até a vespera da 

Com, .rncfo do "Rariin f:[uhc I saida do.s seus paquetes 
dn Pn; 'lihn" ct•da parnibnnfJ i Pede-se aos srs. carrPgadore., que providE>nclem para que as suas car-
preslnrir n sun lf'rrn .,,.ruiço dr i gas estejam no costo.~o dos navios no dia de suas chegadas. 
inesUnuwrl uafor e dP ,nronfe.~· 1 . Os conslgnatar1os de ~rgas devem retJr, .. las do traptche _da Cel!'1pa· 
BrasU receitada por 10.000 mecUcos i :sh:e~~!ºe!º 

2
~

1
~:;<"::g:m dias, .1p/,s a descarga, findo o qual, mcid.1rno as 

lavei relevancia_ 

ltapagé 
Esperado dos portos do sul no dia 

11 de Junho proximo, saira a 12 para 

AREIA BRANCA 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BELJ!:M. 

ltapé 
F.sperado dos portos do noru> nn 

dia .5 dr junho proximo, sairá a 6 
para 

MACEI O' 

BAtA 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRF.. 

Passagerui, encomendas e valõres, atendem-se no escrltorlo até ás 15 
horas, na vespera da salde. dos paquete~. 

Para mais informações. serflo dado.,: pPlO.!j .j,ucentes 

WkLLIAMS & C'IA, 

h&G& Aatf'nor N'a•ano n.• 1 - Fone 23t. 



A UNIÃO 5 

Tenha luiz o A MA~~~A ~~~~~EeREMA 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casadoe 
que em soltelroe adquiriram doençaa se­
cretas ficaram, com ellas crónicae, ei.l 
a razio porque milhares de senhoras so­
frem sem saber a que atribuir a cauaa 

destes caso.s. 

Para recuperar â saúde basta 3 vidros de 

1 Com o seu uso nota-se em poucos dia.,: 
1. • -· O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2. - Desaparecimento de espinhas, Eczemas, Erupções, Furuncu1a., 

Cocefra.s, Feridas bravas, Boubas, etc. 
3.' - Desaparecimento completo do REUMATISMO, dõrea cloa 

ossos e dõres de cabeça. 
4.• - Desaparecimento das manifestações sypbJlitlcu e de todoa oe 

inconunodos de fundo syphilittco. 
5.0 

- o a.parelho gastro intestinal perfeito, pois o Ellxlr 914 não al&" 
ca o estomago e não contém lodureto. 

E' o unico depurativo que tem atestados dos Hospitais • de 
especialistas dos Olh0& e da Dispepsia Sl!ilitlca. 

ESTATUTOS DA "SOCIEDADE DE ASSISTENCIA AOS 
LAZAROS E DEFÉSA CONTRA A LEPRA DO ESTADO 

DA PARAíBA 

CO,\! SI~DE E\[ JCHO PESSú.\ 

apresentados pela comissão nomeada tes nos locais de suas residencias, 
pela diretoria i:rovisoria. para tal fim prestando toda cooperação para a 
e aprovados em As 0 ernblêia geral ma_ qual forem chamados. 
hzada no Ed1t1c10 do Clube dos Dia Art. 12 - A Sociedade será gover _ 
rios, em 31 de maio de 1934 • nada por três poderes· 

CAPITULO I ai A A~sembléia Geral, Poder supre_ 
Denominação, F..ns e Séde mo que será ab!'..()luto nas suas deci_ 

Art. L" - Sob a denominação de sões; 
"Soc1edacle de Assist-enc1a aos Laza bt Conselho Deliberativo, ao qual 
ros e Defeza contra a Lepra do Esta c.ompete a parte eletiva e resolutiva; 
do da Paraíba··. fica in~tltuida uma e) A Diretoria, a quem compete a 
sociedade civil beneí'icente, destinfida administração. 
á defeza social contra a lepra. CAPITULO IV 

A1t. 2:· - E" sua missão: A._csembléia Geral 
aJ abrigar c.arinhosamente e pro_ A.rt. 13 - A A".sembléia Geral reu_ 

mover o tratamento dos lazaros, sem nir _se_á de dois em dois anos para a 
distinção de nacionalidade, sexo, cór renovação do terço do Conselho De_ 
e religião; liberativo e Pxtraordinariamente, to 

bJ crear para e;se fim hosp:tais e das as vezes que o .. Conselho" julgar 
instituto~ modelares aconselhados pela neces..c;ar10 
leprologia moderna; Art. 14 - Tambem poderá reunir 

c, r~presentar os direitos e interes_ ~e exlrao:dinarinmente, a requerin~tn_ 
fies dos enfe1mo; peran:e os poderes to de um terço de 'ocios ouites com os 
publicos e ))lei.tear o seu apoio moral mires sociais SÓ ferá legalmente cons­
e material em pról dos objetivos da tituida~ se á reunião comparecer a 
SOciedade; · maioria dos requerentes. 

d, organizar, sob a direção de es_ Art. 15 - .>\s Assembléias Gerais 
pecialista Dispensa1·ios ou Pres'erva_ ordinarias funcionarão com a presen­
torios contra a lepra, para exames ça de 25 socios quites, no mínimo, e .. , 
períodices da famiJia e circunstantes em segu:-ida convocar:ão, com qual-
dos leproscs; quer numero ê.os mesmos. 

eJ organiza!' granjas ou escolas Art. 16 - A.s A.s,sP,..mbléias Gerais 
profi~sior.ais para os filhos das fa_ ~xtraorUlnari.as. convo.cadiaS pelo 
mlllas dos hansenianos; Conselho Deliberativo funcionarão 

f) crcar hortos botanicos medicinais com a presença de dois terços dos 
da.s plantas anti_lepricas e laborato_ sccios quites e: na segunda reunião 
1fos experimentais de ob~ervação; com qualquer numero dos mesmcs 

g> favorecer por todos os meios de Art. 17 - Toda5 as reuniões para 
public:dade a educação popular em A!sembléia Geral. deverão !er convo_ 
favor do combate á lepra: cactas com cinco dias de antecedencta, 

h> _angariar c!~na~i".'.os, legados. sub_ pela imprensa. A segunda poderá 
vcnc~s e contr!bmçoes para a exe Hr feita com o intersticio d~ três 
cuçlo de ~eu programa; 1 dias. 

il .amparar pec~niariamente . . se n5 Art. 18 - Só Poderão tomar parte 
condições financeiras o pernutirem. 

1 
cm qualquer A::.sembléia Geral os so­

ás congene~·~s c!e~te. ou de outros tr_ ' e :os quites 
tad~s. aux1J~ando_as p~ra uma açao 1 ~ 1.,, _ A Assembléia Geral não 
efit1ente .em todo Br~s1l. . . . ferá obri3ada a deliberar .sobre as-

Att. 3. ~ ~ Sociedade sub-ist~rá ~unto que não conste de proposta es-

r~i~~~~o d~
1
~~~~doP:s:~~ ~~;I~ar~~ ~~~tsª· d~or:;11~~:~~n~1~º ámt~~tocr~~ 3 

1;5~ado d~ P:11 aíba. devendo pr~mo_ * 2 ... _ Os socio..c:; correspondentes 
, e1 a abe1 t ura de sociedades_ ~f1_hadas I não poderão Yotar nem ser votados 
e _nucleos em. todo~ os .mumc1p1os do e não serão computados para efeito 
E~tado, camc~ie:~titc:1f.811dade. da,.convocação e aberturª- das As~em-

Organ'.zatão ble13s 
Art. 4." - A Sociedade se organiza -------------

ele acordo com o Codigo Civil e Ser_ 
viço Sanitario da União Brasileira, 

~~t!s~g~de~ co~;~~~~~!e d~u;;;g;! 
de todos os sexo5, idades e naclonali_ 
d ades, l:'m numero indefinido: poden 
do possuir bens imoveis, moveis ou se­
movente~. que constituirão o seu J)e_ 
trlmo~io. 

CAPITULO II[ 
Soc'.os 

A!"t. 5. 0 
- Serão admitidos como 

socios todas as pe~.sóas que tiverem 
ido.1eidade, a juizo da Diretoria, com 
:ecurso á Asspmbléia Geral, não res_ 
pondendo rnbsidiariamente pelas oPri_ 
gacões da Sociedade. 

Art. 6:· - Os soc10.s se classificam 
cm fundadores, contribuintes, remi_ 
dcs, benemerito~. honorarios e corre~_ 
pendentes. 

Art . 7:· - Os fundadores, contl"i_ 
buintes e correspondentes pagarão a 
mensahdade cte 2$00:> em diante 

Art 8." - Os remidos pagarão o 
mínimo de 500S000 ,quinhentos mil 
1éisJ. de uma ~ó vez 

Art. 9 ... - Os benemeritos serão os 
oue, por serviços prestados ou dona_ 
t.ivos de valor superior a 3 :OOJSOOO 
f tré5 contos de réisi fizeram jús a 
e.~se titulo. 

Art. 10 - Honorarios são os que a 
Sociedade enlender distinguir com 
csS'!" tratamento. 

Art. 11 - Oi Focios com direito a 
vot1r e ser votado~. serão maiores de 
13 anos e classificados nos artigos '1, 
ri e 9. q~1ando quites. excetuados os 
e:orresuonden~.::, e para ~feitos eleti­
vos nlo ,~od~rão ser representadOB 
nor procuraçã,J 
· ~ unico - Os correspondentes Sáõ · 
os rf>sidl"ntes fóra da capital, perten_ 
<;am ou não aos nucleo~ do interior e 
bem a!-lsim a soci~dades atíliadas. 
Como membros da Sociedade se cons_ 
titu1rão .seus devotados repre.sentan_ 

Um simples 
resfriado 

constitue um perigo 
Quando o organismo não estú nn~ 

levida~ condições de resistf'm·ia, m, 
~imple~ resfriado podc, fac·ili~H'l·tt 
transfonnar-:ie numa doern;a serm 

;\luita!- pe>ssoas, npparenten,f'. 11 1 t 

.:adias, tl·m sido vidimadas pela "pf':­

•e branca". por lhes ter faltado riu:a. • 
·:dade suffiC'iente ele .. -itnminas A 

f>!'.as prctiosa~ vitaminas ~nc<n 
, rr.m-sc.>, C'm grande abundancia, nn 
Emul::.ão de SC'ott de Oleo ele Figa<! · 
!e Bacalhau. 

O nwthodo scientifico de extrail <, 
nleo, usado exclusivanl<'nte. por Sl·•,~.' 
i'.ssegurn o maximo potencial e!11 vi­
taminas; e por isso a Emulsao .d"' 
~c-ott se tornou famosa no mundo tn· 
tciro como o tonico sem rival. 

O oleo em estado de emulsão é to­
mado e digerido <'Om fac·ilidade. !-,. 
com a mesma facilidade com que 11 

urcrnnismo o acceita, é por elle bC'nt'· 
fidado. 

Dahi resulta augmento de vitolicla­
d<'. maior firmeza nos musculos. :,t1-
l!mento de peso. e, resistc>ncia ao~ 
n•sfriados e outras doenças. 

Comeee, hoje mesmo. a toto1a1 
Emulsiio de Scott. Elia é mni~ u11 
alimento natural que um remedio 

A famosa marca registrada "un 
hrinwm com um peixe .b eostos" 
ymboliza saude, vitalidade e re!l,j.., 

._ncia ál doenças. 

oo oa. 11111:1'1:.io ,u1fl..JO 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nlo 1ollreri d6rea. 

Cura collcas atertnu em 2 boru. 
Regulartsa as suspensões. Corta u 
grandes hemorragias. Combate a.e 
Flôres-Brancas. Evita rheumatismo e 

os tumores na 
Idade critica. E' 
poderoso calman­
te e Regulador 
nos partos, ev1tl 
dôres, hemorragt. 

1 
as e quas1 nulltl­
ca os accldentea 
de morte que sio 
1 por cento. Me­
ninas 13 a 15 an­

nos toda~ aevem uzar FLUXO SE­
DATIN A que se vende em todo o 
Bra~il. 

CAPlTULO V 
('onselho Deliberativo 

Art 19 - 12 membros de ambos os 
sexos, maiores, compm·ão o Conselho 
Deliberativo. por votação direta. da 
As~embléia Geral e renovação de um 
terço bienalmente 

Art. 20 - Ele será presidido por 
uma mesa composta de trés membros, 
eleita de 2 em 2 anos, a saber 

Presidente 
1 secretario 
2 secretario 

Art. 21 - Três de ~eus membros 
comporão a Co_missâo Fi..,;cal. encar­
regada de verificar a escnta .da So­
ciedade, seus bala.nços e haveres, a 
execução dos serviços. e cumprimento 
dos estatutos, competindo ao Consellyo 
Deliberati\"O couvoca-1:l para prestaçao 
de contas. em aia certo do mês, com 
qualquer numero de conielheir<?S· 

~ unico - Quando necessano P.o­
del".:io ser tambem nomeadas cor,~­
sões de finanças, prop:igai::id.a. publl­
cidade, social. técmca~ JU1'1d1oa, .etc., 

< Conclue na 7 :' pag. 1 

CORONEIS! Preparem bem dinbei.. 
ro! Ai de si se for atacado por a lgu .. 
ma~ das "Ca •,i.1doras de Ouro"! 

NOTAS MARITIMAS 

Disso depende • sua saúde, 
porque as mios sio o mais 
perigoso vehieulo de microbios. 
Mantenha-as sempre limpas. 
Lave-as varias vezes ao dia, 
para rcll'lovu substancias estra­
nhas, livrar-se de microbios, 
afastar o cheiro lorte do fumo. 

Para isso, i: indispensavel o 
sabonete puro e neutro por 
uccllencia, bom para o banho 

~o Rio e São Paulo 

diario e para a cutis feminina • 
o S,sboncte Gessy. 

Deliciosamente perfumado, de 
espuma abundante e macia, o 
Sabonete Gessy i: uma defesa 
permanente para • ,ua saúde. 

! GRATISIC '1., 

( !:11~:i~~:,u::i:•~:b,:E:a ,::.,::::·,~ 
: do pelle, remetia eate coupon o 
: f. Peixoto &. Irmão -Coiu, 52-Joao 
: P.iaôo, com •~-11 .• ~~~~- ~- ~~-d-er~.~o 

SABONETE 

GESSY 
Producto da Cia. Gcssy, S. A. 
íabricantcs do Creme Dental 
Gessy, contendo leite de magnuia. 

PURO COMO A ROSA QUE LHE DÁ A CÔR 

RETRtTA 
A banda d:~ musica da Força Pu_ 

blica do Estado executar~ hoJ~. em 
retrêta, na Praça Venanc10 Neiva. o 

prf~~~te ~e~i':1:~Ôão Pimentel' do_ 
bra.do - H. Guen':"iro; "Fui culpa_ 

CABELLOS 
BRANCOS P Vapores a chegar e a sair· 

Junho 
··Portugal··. <carg·ueiroJ para 

o Norte a 3. 
Bonheur", de New_York a, 3. 
.. Jaboatão '", <cargueiro, pára 

r 
do" samba - N.N.; "Tarde de Ou_ 
tonà" valsa - J. Machado; "Por_ 
que vOcê fugiu de mim··, Luiz Van der_ l. 

o sul a 3. 
"Poconé"', para o norte a 4. 
"'Trav.eller", de Lh·crpool a 3. 
·•stephen··, de New York a 4 

·· Pirangí ". do sul para o norte, 
até o porto de Belém - Pará, 
a 5 

··Pernambuco", do sul para 
a Europa, a 5 

"'Itab'.?rá ", do sul para o SlLl, 
a 6 .. 

•· Araraquara ", do sul para 
o sul. A 6 

'·Pirinêus"', 1cargueiro1 para 
o sul. a G 

"Rodrigues Alves". do nort.:-, 
a 7 

"Campos Sales", para o sul, 
a 7 

··comandant-~ Castilho", para 
0 

~~a~á~s··. parn o sul, a 8 
··Bahia", de Terra Nova. a 11. 
"Brasil'º de Liverpool a 22. 
··Benedict··. de New York, 

a 23. 

.. Hub?rt", de New York. a 23. 

O povo ronsagrou a AGUA RABE_ 
LO como uma d.as PRECIOSIDADES 
DA PARAíBA E' o medicamento 
mais popular do Nordeste em cujos 
tare~ não falta. 

REGIS'!'O 
FIZERAM ANOS ONTEM· 
Ocorreu. ontem. o aniversario ~1~­

talicio do sr. Mardokeu de Fi~ue1re_ 
do Nac1,?, sub_gerente d':'sta f?lhn. 

- A <;~nhorita Carmen Dolores Go_ 
mes Pereira, filha do sr. tenente Se_ 
\·?rino Gomes Pereira. do 22:· Bata_ 
!hão e .... Caça.dores, aquartelado nesta 
cidade. 

FAZEM ANOS HOJE 
O nosso amigo sr. Manuel de Arau_ 

jo Souto, comerciante l:'m Campina 
Grande 

- O sr. Benedito Henirque. fun_ 
cionario do BanC'o da Paraíba . 

- O menino Hamilton. filho do sr. 
Abdias Passos de Oliveira, tnb?lião 
em Bananeiras. 

- A menina Maria José. !il~1a do 
nosso amigo sr. João Virgm10 ,de 
Moura comerciante e prestigioso ele_ 
mente' em Ma tinhas, Alagõa Nova. 

- o sr. Antbal da Silva Pmto, co_ 
m,<>rciante em Serraria. =- A sra. d. Ernestina Monteiro 
Pordcus. esposa do sr. Raimundo 
Pordeus. coletor federal em ·Patos 

- O menino Norberto, filho do sr. 

le~·-· Parte · _ .. Belo Horiwnte'", fox_ 
trot - N:N.; '"Esperança d'a~or", 

~a~~o~~n~~ls;- ~· ri:.:f~\ ··.~~~fid~~ 
d'Araujo", ~b~d::_ = ~·~ __ _ 
- G-;a~e-Bazar - Fogos em geral -
àe-scontos especial, para revender. -
Av. B . Rohan. 90 (em frentf' á Casa 
Americana). 

João Moreira. de Lima.. ri•gocinnte 

T' 

SIGNAL DE VELHICE 
1 

ne~\fjJ:e·m Eumar ~eiva, filho .do 

~l~. A~ff~d~~a RJ~~ ~~~~-~(). tesoureiro A Loção Brilhante faz voltar a cõr 
-O sr. Joaquim Galdmo de Lima, natural primitiva (castanha, loura, 

func1onario da E. T. L · F ·, n"?sta doirada ou negra) em pouco tempo· 
capital Não é tintura. Não mancha e nio 

< _ ·o sr. Marie Uchôa, e~~riturario suja. 0 seu uso é limpo, facll e agra­
do Departamento_ de Class11lcr_tção do d 1 
Alo-od.ão na secçao desta capital. ªle Loção Brilhante é uma formula 

FAZEM ANOS AMANHA · sclentifica do grande botanlco dr. 
O sr. Sebastião Viana. Co comercio Ground, cujo segredo custou 200 con• 

de Recif~ . . . . tos de réis. 
~ A sra. d. Jov1mana R1be_1ro de A Loção Brilhante extlng-11e IJl cu .. 

Bnto, esposa do sr. ~edro Jorda5>, co_ as O prurido, a seborrhéa e todu 
mercí~nte em Carnubas, S. Joao do fs 'affecções parasitarias do cabello, 
Cartn. . ' j asstm como combate a calvice. Pol 

_ A sra. d. Francisca Isabel ~~ approvada Pelo Departamento Naclo· 
Sousa, esposa do .sr. Manue! C~'r..:!~t nal da saúde Publica, e é recommen­
dc Sousa. fazendeiro em Barra e · dada pelos princlpaes Institutoe de 
R~a -A senhorita Neli Nobrega, fllha Hvldene do estranaelro. 
do sr. Inocencio Nobrega. propneta_ 

ri~.~~ s~~
1
1tad:Cisco Firmino da S~~ 

va~~~o~~i~t~~?o;f~ ~~~:~~~r~~rbosa. 
residente em Antenor Na \'arro. 

VIAJANTES 
Dr. Samuel Duarte: - . De Recife 

~~~~S:tbui~i~:ªc1l~f~r ~!~~~ª·rolh~r ~ 
da Imprensa Oficial ·do Esta~o. que 
ali fôra ~m tratamento de saude 

Eng. José Calzavara: - A fim CR 
incrementar as criações do bicho da 

~~~~icipig
1
ªcf.~tar::ia,d\1_aj~~re1r~no~~ 

~~sl~~~itii:
1 
s~~;o d~~tl~~tado drei~~ 

cola de Sericultw·a. eng. José Cal_ 

za~~
1
:\,retende. nestes prox.l~D:S mê_ 

ses visitar os dema1.s mumclp1os do 
brejo e sertão. 

MISSAS· 
SENHORITA lVONETE OLIVEIRA 

- Missa de 30." dia : - As alunas do 
4_ .. ano da Escola Normal, amda <:Om_ 
pungidas cem a. morte de sua :ix,a e 
inesquecível colega Ivorloete Oltveira, 
convi.:l.am a seus par.entes e amigos, 
para asststirem á missa que, em su_ 
fragio de sua alma mandam cele~rar 
na igreja das MNcês, na prox1ma 
terça_feira, ás 6 1 2 horas. 

QUEM BEM DIGERE, BEM RI 
O bom hwnor é o sinal de um bom 

estomago. E' raríssimo ver_se uma 
pessõa que come bem, ser o que E·~ 
chama um homem de mti. cara. Uma 
pessóa que come bem não sabe o. que 
E,:-ja a acidez estomacal. Esta acidez. 
cu melhor. este exc~sso de acidez. é 
portanto a causa prm<:ipal da maio_ 
ria dos males estomacais. Os ardores, 
a flatulencia, os arrôtos, o mau ha_ 
lito, as enxaqueca1, e muitas vezes a 
insonia. sfl.o causados pela fermenta_ 
ção dos alimentos _no estomago. Esta 
!"ermentação é quas1 sernpr,? o resulta_ 
do te um excesso de acidez, que é 
imediatamente extirpado e suprimido 
por meia colherada das de café ~u 
,duas ou três tabletas de Magnesia B1_ 
surada tomada em um pouco dagua 
depois das refeições ou guarido hou_ 
ver necessidade. A Magnesla Blsura. 
da, que .encontra_se em todas as tar_ 
."Tlacias. permite comer_s_e de tudo o 
que r.e queira, sem receio dos males 
do estomago. 

E, T, L, e F, 

AGUA IFIIGArRO 
( 

lnterrup('ão no forntthr ·nto de 
energia - Hr je, ás 11 bO!'&S, veritle(U·_ 
sc_á uma interrupção no forff"éimen .. 
to ~e energia. para a continuação <' • 
~ervlços nas linhas de- alta tensão 

finge o\ ,tlH Hn t I bJrb flll preto, e d\t,rnl.u t '-( 111 1 <Jll 

!, SIMPlL:i _ Rl:!'i\JLTADO IMH[Dl1\'10 UM "curto cirulto" na eidade! As 
"Cavadoras de Ouro" váo provocar o 
inl'endio das almas e dos nervos 1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



A U::\'IAO · ·· Dvmlngo, 3 de Junho de 19H 

VIDA RELIGIOSA 

1 

~ o h r ilh:mle prcsttto 1·,•ligio_ 
so, qul' constituiu mnis um in . 

PROCISSÃO DE " CORPl'S. sofisma,e l a testado ,la gran,k 
CHHIS1T' rc, e'1lolira do po,o pessoense, 

Percorrendo o it1ner;1 r iu do tomaram µnrlt> to<la"t H~ irman­
cos lullll', n•alizoU-St', quinla.fei. 1 dades, eaLido. r 1Pro regular e 
ra u ltima. 1wst:1 capital. a im- J -.pcuhr, ;p,.,i111 ('01110 ,·arios Cl'll­

ponenle prori-,s~1n ,k "Corpll"'- ln1, de call·cis11w. 
(~hrisli ", que tl'n· l'x.lranr~l.i11:~.1 O ... r inlt·nenlor k~ll'r:\I f~z-
nu a('ompnnhanH'nto eh' Íh·h. 'Sl' n•pn'Sl'lllar na mt ~m.l pt O-

110.IE 

DEPOIS DISTO 
l\!POSSI\ EL 

so· o 

l~rna avalanehr de fr•rac.. em re· 
Yolla' \'ejam. l'm tigre que 
ruge ao nmplr\o mortal de uma 
~rrpenlC' g1gantc .. l·:1 - A Pan· 
lfra Negra Corsari:i da, Sei 
·vns com as carnes atassalh:.1-

tlas po1· um Crorodilho 
monstruoso 1 

HOJE 

No teatro divertiu nos.-.os papâs ! 
Ne <'inema. falado '"ªi nos di-

Yertir a.gora! 
S\f.\DEMOfSELLE 

NITOUCHE 
O melhor fllmt' opereta fran· 

cêi,,, apresentado pelo cinema 
SOD01'0. 

A com~ar de sabado 

(' tS'!t:io p<1 lo .seu ;.tj uclanl<• d t• or.. r 
d~ns. 

Na Caledral 
A coroação de N, Senhora terá lu_ 

gar amlnhã, ás 18 1.2 horas 
C<lnBtari cl.J tc:--11 1ntp programa 

t<'rço meditado, lad~inha, st'rnmo do 
padre Carl0.!-1 Coêlho, proC'1,;t:;1,o ~uca 
tistlca, bença.m ct~ S. S f' fmuJn,rnu•, 
o ato pn:prlamente dito da coro.1ção 

FENO-CARBO L 
O MELHOR DF.~INFETANTE 1: LARVICID.\ ATE' HOJE 

--- APARE<'IDO ---
FENO-CARBOL é de eficiencta ab:mlutn nas lovagc·ns dP ca'iall, 

deslnfc('ôc,; de ralos. &iri;éta~. esgótoa, privadas, gallnhciroi, cochrtras, 
CUlTílÍS, etc 

FF.NO-CARBOL é um otuno carrapaticida, empregado puro mata BICHEIRA 
A' VENDA EM TODA PARTE 

A ··Scliola Clntorum '' da. Catedral· / 
sob a dJrec::lo do ht. Artul' Serrano 
interpretará. belissimC6 motetos sa­
cros. 

Tocará a banda de musica d1:1. Pú_ ~,========================== 
tlctl, gentilmente cedido pelo coman­
da.nt.(1 José MauricJo 

Dois holofotes grande::;, cedidos pe­
lo prefetto Borja Peregrino. dará.o be_ 
lis~lmo efeito de lnz á solenidade. 
Trtnta e um anjlnho~ trajados de 
branco darão guarda de bom a â en­
tnda da Cnpeln M61 

TE DE\':\I SOLDIE 
Em a<;Ao de grac:-a:i; a Deus por te_ 

rem passado na ConstituinLe todas as 
reiVindicações religioH1.s, será cantado 
hoje, é,...;, 19 horas, na C.JotPdral Me-: 
trrpolitam1. um soleni"'.simo Te Oeum. 

Presidl-lo_A o exmo, sr arceblspc 

Associações j t.~'fo. ~~ivi~:·n~'.~~n~e Jorr~,;; t1~1:~: 
<;tube Astréa - .no prür:eir'.) s!'cre- 2. 0 secr,-.tario. prof Sizcnando ~ta, 

tarro de.c;ta prl'.slig10~.1 soc1ecL de ele_ supren~ de :.! 'cT t,, 10, Arge101ro 
gante desta capital n·cebPmos um Tose ,no: tec uiei ·o, ,S,c,v ,rino P~rei­
oficto comunicando a eleição . _ a p,.s· ra; ::,uplente d .. te urclro. Alfrrdo da 
se do novo corpo dlrclho. veri_f1c~da a Silva: mordomo, Joao 1im ME-ndom,:a i e 30 de mato ultlmu, resp~ct1vamen- Comi. sã-O !i.,;cal _ Joaquim Caval-

A novO. düetorl1l e · cauintc c1nt de Albuquerque Flodo:irdn P1~i_ 
Presidente. dr. Antrmio R.sbêlo Ju. xoto. E~;amsla.u da costa Gome , 

~~~~a; l.; o vic::l~~~s~d/e~!ârnt Os\"~~~ 
1 

prof João Vmagrc t Claudmo Pj!· 
Franci::;co Mend<mç,a 1 ) s,ocretario, r ira. 

;~~~~f~:no t~n~~;imo mo~!co~-di10~ (++),+:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. :++:++:++:++!++:tt: .. :++:++:++:++:++:• 

ii,t. tr::~ :. :::::~. ::t::::mo:~:·~ :i: T E A T R o S ~ M T A R O S A :i: 
~~mo. mon.s. Joc;e $11\'er,o de Mire.n- 1 •*• ti 11 ti +."'.+ 

O ex_mo .~r. Arcrl> 1i-!)O Metropolit2~ J ••• •!• 
u?u,;.;;~f1';,600f11.d~ºi:,';,r · d;~:sos

1i:;;~~~ .:. O CINEMA DA CIDADE! .•. 
senhores e conegos l •t• .:. 

O .c;r. Intervento1 _ FC'deral, prefeito J EM 3 Sf:SSOES - A S 5--7 P R 1 :? HORAS % 
municipal. a.utortdaães federais, Cl:>- I •+• ~t .. =============''' taduais e municipal-;, dvls e milita- +.+.• 1 _ BrPve •• 

Ti ores esfomeados invadindo aldeias t-:.lefanlrs enfu- res, e. spe.cialmen.te convidad1s, com_ f A h11,;tor1a do louco ~rnta1 que dau •%• 
reridos t- .\ halalhu ele um tign~ com uma Pantfra \"t-gra. ludo pa~~=~t~ ra~:~e;;:.sente todas as ~:• á cêra aparencta de <'arne e talvez c:r~!l.i~Aab~eR~'"'~,:- +~+ 

em AG . .\RRA:>IDO·OS \'l\'OS a&.<-0c1ações catohcas desta capital, de- •t demasiada aparencia ! 1 Ha f 
O filmr "irnsHcionaJ das {<randes a,·enluras de FRANK v1d3mente uniformi.&adas •~ en ves •• 

Bl'CK, o mai, :rn<lado'.'-O explora<lor dos nossos tempos. o ho- Seráa 1~t~rpretados o Te Deum de .: •~• 
mem que :1panh:1 YÍYa') as féras para os jarclin, ZOHlogicos ele i!.:~ii~\~10

~1ae i~~ve Cs~tf~ ~~ .~: Ü J\tODELADOR QUE SE APAIXOS-OU POR Sl .\ PROPRI \ .\RTE 1 
.~. 

Berlim. Lon,lre, e \'ew York. Seminarío, sob a batuta do menoris· J OS CRIMES DO MUSEU •f• 
Emoc·c)es 11unra ~cntidas • O nrnior genero Todo explL ta Jo3.quim de Souza Simões. :;: - . ou - •~• 

caclo cm portuguc's. Encerramento do Mõs Mariano na ·t:~ MUSEU DE c~RA J~ 
Produ!'iío da R. K O Radio (JIHO.\D\\' \ \' PRO(;RA)I.\) Capela de São Gonçalo .?,. O e:, Tf 

Coniplrmento: Um desenho animado. Ante.ontem, é.s 19 li2 horM, o pa- •~ •• 
PrC'\'Os rf'clt1zido~. Antes 38300 .• \gora Adultos d~e ~odomiro de Queiroz, capelão de +.f• LIONEL ATWILL num desempenho cxtra<lrdinario ! +.~+ 

28200; crian(.·as e estudantes 1~100. f~ ve~;!~
1
i°na,ce;~brou ª ultiml fun- % J<!\!!:ª:

0
-;0 ~~::~ F~1;,1';~ g~r~u-an\ ~~/~~'~: ~,~:'~~a~%~:n .:. 

E.m "nu,tinée'' ús 2 horas da tarde Houve oferta de !lõres por interes_ :.t: a cidade! •~• 
O THE~I DES.\PARECJDO " ~6~te~oªu~{~:osE! b~;:~ Jg 5 ~o~ego : Produção inteil'a.mente colorida da Warner First National - Dire~ão •~• 

1 .. "l'rie Film<' ele uventuras t~xtrai<lo de uma novela A parte córal esteve a cargo de um •+• de MICHAEL CURTIS % 
de Connn Doylr. c-om inlerpreta<;ão de Frank Albertson. Francis grupo de senhoritas, sob a direção do ++..• Compleinentos -· FOX NEWs, .;ornai. QUE IDÉIA, revista cm 2 partes •• 
Ford, Edmund Cohb. C,•riliu Parker e Joe flonumo musicista Jorge Pereira Filho J:• ENTRADAS - 2S200 .:. 

( . I · <l A capela estava muito bem ilumina- '+: 
,omp emenlos 'al'ta os da e decorada Houve no fim fogos, • ..... • ~• 

Preros . .\clulto·; 1::..100. Crianças e t:>~lu<lanles ~800 baÓõecs~;poav:dec~desmen' to de 1,·e,·s to,· mu,·- -.;. SEXT'-FEIR·. 8 ~•. 
\!AIS DOIS F[L\.liES R. K O. R.\DIO LOGO A SEGUIR + ~ ~ T• 

Ter<'a~t'l•lra Eie\ eram valentes por medo e por amor... to grande. •+.• QUARTA-FEIR,\ •+.+ 
Jlcrt \\'hrcler e Ho-hert \Yoolsey, a dupla eomica de ''Rio Rita" Fogos e togujnbos sanjoa.nescos ven- •~• O :~;:•a;i~:an'!i:(' dªe ;~~a~h::is-rº Gostais de sen.-..ações for- .i. 
t.'. "Dh.ia11c1 ·· Yolla tm GOSA;"DO \ &l'ETI.H.:\. uma estupenda de o "Bazar AmclV'ano", em frente ... ;. O GORDO e o MAGRO com t'abelo tes~ Quneib ~·i\"er mo- % 
lal'\'i.l explorando O Jade, COllllC'O dti guerra 1 1 ao Armazem do Norte, por preços J... ••a la garçonne'' ! ment::n:~e~~teru,a. ::: 

Quinla·teíra - L'm filme que enrerra em Jagrimas de baratíssimos. ++..+ Stan Laurel e Olh'er Hardy com % 
:1legrb :1 YCnlurn de uma redenção Richard Dix Cimarron I f Df'niS King - o maior tenor da opera. Tudo ter<"iS no formida- •+"+ 

J ' · (' ll · 1· 1 ff \'Jf) • ''O\'• EDITAI s +.+ new-Y. orkina vcl far-west de TDI + com.,"""' ,ooper e ol'ls ,ar o em -~ ., .~. à arte e o •· 111c COY ••• 
,enl1u1e11lo juntaram-se neste filme'... ~:* fRA DIAYOLO f o grande cow-boy •:• 

HO.JE Du:1s s(·<.;~,Õ<'s eomee:.rndo ils 6 hor~1., - HOJE 
\lgu11w cousa dr inleiramC:'ntl' no\'o pttra cJ ('IJH•ma l' µa­

r~t o rspirito' l'ma hisioria em que ha sentimrnto, em que ha 
\'crdarkira devoeãn' 

FlDELrDADE 
lrm romance real em que a emothi<laUe vai :HJ mais alto 

1imilc' O primeiro lrihulo da téia ao gran<h- P ronstnnle nmigo 
do hc~mem, <'üm o grandl' e consagrado atôr cio<.; pa1cos :rn1crica-
11os CH.\RLES "CHJC-' SALE e n mllrtnilhoso <'ão "lll'STEll". 

Prerns Adultos ls!OO. Crianças e eslu<lanles ~600 
Em "malinée .. :1 l 1 2 da l:mle 

Jnicio do emocionanli: ... ~dmo seriado tle [t\C'nlurn .... l' mi...,lerios 
O THDf DF,S.\P.\RECIDO 

l ª seri(•, com l'~rnnk .\lbertson.- E-<lmuntl Cohh. Lucilia 
ParkPr. Francis Ford e ,Joe Bonomo 

C:ornplt•mt•nto, Yaria<los. 
Prrl'o:-. .-\dulto~ ""800 Cri<.tn<·;1c;. e esludantr~ 400 

,\m~,nh:t Em <lua, ses.._,-,es c.·omerando ú ... H J :l hora, 
.Hi.\RHAXDO.OS ,'n·os 

O filme das grandt•s a\'cnturas <il' Fr:rnk Bnck. Tod<) ex· 
Jllirado em porlugul•s. 

ll:lf EXP OSIÇAO NA AGENCIA "FORD " 

O NOVO CAMINHÃO V-8 
-TIPO 1934-

PESADtLO DA CONCORRENCIA 
O uni<'o ('aminhão de sua cLu.se <'Om rixo trazrtro inteiramente 

011tu.ante 
MOTOR D E 80 H. P ., T tPO ESPECIAL PARA CAMINHÃO . 

P R OPRIO PARA SERVIÇOS PESADOS. 
üvbura.çá-0 dupla, de suc~ão decenden te, extraord.Jnarla economia de 

oper~ão, mais veloz e m u ito ma.Is resistente. 

Procurem demonstrações na A,eacia "FORD" 
f , MENDONÇA & mi. LTDI, 

- - R UA MACIEL PINHEIRO, SI - 10.10 PESliô A - -

EDITAL de ritaçáo. - O dr. Size 
nando de Oliveira. juiz de direito dã 
2,.a_ Vara da .comarca da capital, em 
virtude (la le1, etc. 

Fa~ saber a todos quanto o presen 
te edital vir.::m ou dele noticia tiverem 
e inter~ssar possa, que per parte do 
dr. 2: promotor publico desta comar 
e~ foi denunciado o individuo Anta· 
mo Domingos da Costa como incursõ 
na sanção do art. 294 ~ 2.", do Cod 
Penal. combinado com o ~ 1.· do rut 
13 do mesmo _Codigo, ~ como o supra 
citad~ d.enw1c1ado não foi encontrado 
no distrito da culpa, confórme portou 
Por fé o oficial de Justice encarre 
gado da diligencio.. p~lo presente cha-
~ª-º e cita_o para comparecer n~ 
dia 16 do proxtmo, digo do conente 
mês âs l O horas na sala das a udien 
elas deste Jwzo, á. l'Ua Epitacio P<'s­
S<?a, no predio da Sociedade de Me­
ct1cina d~sta cidade. afim de assis­
tir á formação de sua culpa e demaG 
termos de seu processo, fican::!.o as 
sim o aludido sumariado citado pará 
todos os têrmos do seu processo até 
final sentenç~. Dado e paSSRdo nes 
ta cidade de João Pcssóa. aos 2 diaS 
de junho de 1934, Eu. Joã-0 Canelo 
Brayner. escrháo o escrevi 

EDITAL - O dr. Sizenando de 
Oliveira. juiz de di11.1to da 2 ... • vara 
da comarca Ca capital. por virtude 
a lei, etc 

~az saber R todos que o presente 
edital com o prazo de f:I dias ,·irem, 
QU."" o 2 dr. Promotor publico da 
comarca denunciou de João P~reira 
de Lima, residente nesta cidade. filho 
de Jos.é Ferino de Sousa, analfab2te, 
como mcurso na sanção do art. 303. 
combinado com o § 2 ... do art. 66 e 
~ l.c do art. 18, tudo dn Consolidação 
das Leis Pene.is. E roma nào tenha 
sido poosivel intima_lo pessoalmente, 
por S(' haver foragido, chama e cita 
o reter:td_o denuncia do a comparecer 
nceste JWZO, no dia 12 do corr-ente 
mês, ás 10 horas, alim de ser intl:'rro 
gCldo, assistir ao sumario do prncessõ 

1 

e acompanha_I-0 f'tn t-od~ os seus 

~~~~:: :~~. ~~i~ .r:1
t:r.~~l1ae. ;ªp=~ã 

qu~ che~ue ao conhf'clmento de to 
dos e do dito acusado. mandou pa8: 
sar o presente edital oue seré. ~fixa 
áo ~10 logar de ~tutrl.e e ,publicadÕ 
no Jornal .ofJcial "A União". Out.ros 
sim. faz saber mais que as audi.esclaS 
.c:~ste juízo se fazem no pavimento 
t.,rreo do pred10 da SOCi.C'dade de Mr 
dicina, á rua Epltacio Pessoa. destâ 
eidMie. O. ·o e paasado nesta cidade 

~ l ~ulp= rrn:r~o jri~h~u~! 
l ~~:i: ~~te-gI'iiéJa. ~:~nit~55C~m81

õ 

\l;•===•====;;;:=;;;;;;;:;;:;;:;:;;;;:;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;:;;;:;;:;;;;;;?.. l :~~ -·~=. Interino. _Jus:o 

~... .. 
•:• tom Thelma TODD A tr"1lha da morte '· ::: 
•· Uma anedota tantada da Metro Gol- -.::. ~f dw:rn )'layer •~• 

~:• Versão da o,cra comica de APBER! (The One \Vay Pas~age) .:. 

~t• U~ ;:~i~a~u:o\ie~~a~;~!~ª-e ;i~g;\ª ! com DORIS HILL .i. 
y Á 
I Um record de sequencias empolgantes •!• 

CI NE • JACUARIBE 
••• O "SEU" CINEMA ••• Á Á •i• 110.rn? - sornn: Ys G E s HORAS - HOJll! .:. 

y Á 
•:"+ C,..mo srrá um.l i;:rucna em 19-1-0 ~ .:. 
•• Como Ú\'f'l'â a mufüt-r nt'ss:a én'){.'~, " . :. •f • Como será a mod.1 daqui a seis e ,10,? .:. 

•t LIÇAO AO MUNDO .:. 
•++ RESPONDERA' A ESTAS PERGl'"1TAS .:. 
•!+ U m '-UPCl'-fthne da I\-letl'o G l\:layer, com Diana Wynyard e % 
i- Lewis Stone _ •:• 

~:• AbTirá a sessão: METROTONF. NEWS - fJornall. PE~C.\DORES DE ~:* 
•:.• HAITI (educativo) e FCS1.A DE ANIVERSARIO !comedia) . . ... 

·:.· .. . 
•t Ad ultos P REÇOS : lSlOO •f • 
•:.• Crianças $800 •+• 
~t"+ Gorais - S800 ••• ·~ : •f• Matinée ás 3 l / 2 horas ;u1 \NHA : : : 

·:.· Pro~rama variado: Comedias, Sessão das Moças .:. 
•• desenhos, jornais e educa th·os M.-1.RY ANN % 
•~• Ent. de c-rian~as - 400 rCis Janet e Charles •,:.-
Á y 
.:. T ER ÇA. Q UARTA e Ql'INTA-FElllA ! •:• 
Á y 
.:. O AMOR QUE NAO MORREU •t 
•'1,• O film e QU(' .. voe,•" queria vêr e ouvir - NORMA SH EARER •+• . -,.. 
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estatutos da Sociedade de 
l'lssistencia aos Lazaros e 

defesa contra a lepra 
do estado da Paraíba 

( Conclusão da 5. png_) 

com três membros em cada e manda_ 
to de 2 anos. 

Art. 22 - Ao Conselho Delibera.ti_ 
vo compete: 

a) Eleger a Diretoria dentre os seus 
membros e empossar-la; 

b) Tomar conhecJmcnto dos nego_ 
elos sociais e relatorios da Diretoria. 

e) Verificar a escrituraçáo da So­
ccdade, examiuar as contas. servin_ 
se da Comissão Fiscal; 

d> DimJtir diretores por faJta dt! 
cxação no cumprimento de seus de­
veres, elegendo novos membros; 

e) Nomear tantas comissões quan_ 
tas forem necessarlas ao cumprimen­
to dos ideais sociais. 

Art. 23 - Para a demissão de 
qualquer membro da Diretoria é ne_ 
cessaria a. pre~ença de 2;3, pelo me­
nos, dos membros do Conselho. 

CAPITULO VI 
Diretoria 

Art. 24 - A Diretoria será eleita 
por 3 anos e compor-se_á da seguinte 
forma: 

Presidente 
l." !ecretario 
2. p secretario 
Tesouretro 
Superintendente geral 
Art. 25 - Os car~os da Dretorl a 

serão exercidos gratuitamente. exceto 
a aplicação do art. 31. podendo ela 
ter empregados de sua confiança, 
pelos quais responda nos trabalhos 
de sua. competencia e aos quais po_ 
derá fixar vencimentos. 

Art_. 26 - Nos catos de va~ tem­
porana ou qualquer outro rmpedi_ 
menta. os diretores serão substituidos 
pela ordem natural dos cartos ou por 
designação do Conselho, quando este 
intervir 

~ unlco - No caso de vaga defini­
tiva, esta será preenchida por elei_ 
çA.o do Conselho Deliberativo. que 
para esse fim sera. convocado. 

Art.. 27 - Ao presidente compete 
a representação da Sociedade, judi­
cial e extra_juâicie.lmente e bem as­
&lm a nomeação de empregados. 
Cumprir e fazer cumprir os estatutos 
e decisões do Conselho. 

A.Tt. 28 - Ao 1 · secretario com­
pet.e: a superintendencia da escritu_ 
ra.ção rocial e correspondencia da 
sociedade. 

Art. 29 - Ao 2 . ~ secretario com­
pete: auxiliar o 1. " secretar1o e su 
bstJtui-lo em seus imped1mentos. · 

Al-t. 30 - Ao tesoureiro compete: 
a arrecadação da receita e de todos 
os valores da sociedade e sua_ guarda; 
os pagamentos de contas devidamente 
justificadas e autorizadas pela Di. 
retorla, apresentando mensalmente 
um balanço de receita e de5pesa. 
além do balanço anual 

Art. 31 - Ao Superintend,ente Ge_ 
ral caberá fi~cahzar os superinten­
ckm_tes de cada serviço para a reaU_ 
zacao de todos os plano.s sociais e 
poderá receber ou não uma remune­
ração "pró labore", a juiz.o do Con 
..,lho. -

Art. 32 - Os Superintendentes de 
zerviços perceberão honorario.s fixa­
dos pelo Conselho Deliberativo e serão 
de nomeação e demissão da Dintoria, 
com recurso ao mesmo Conselho. 

Art. 33 - O cargo de Superinten. 
dente Geral poderá ser exercido cu-

A UNL\O Dt>mlngo, 3 de junho de 1934 'I 
mulat1vamente por qualquer mf'mbro 
da Diretoria.. enqu(lnto o Conselho 
a: sim decldlr flcando neste caso a 
Diretoria redJ.Zitla a quatro mem_ 
bros 

Art. 34 - A Diretoria se reun)rá 
ordinariamente. uma V<'Z por mê.&, 
em dias e horas prevLamentP rte,Sign-'i­
dns pelo prt~tdentc Ec,.te ou dois ou. 
tros membHJS da Diretoria poderão. 
por m<'lo cte rnrtas. convocar reu­
ntõe, extrnordmariO!i 

Al:t. 35 - Pnnt deliberação é ne_ 
CN:sa,..lo a presença de 3 membros dn 
Diretoria 

Art. 36 - Os dinheiros da socie­
dRde depositndoo em bancos, etc só 
poderêo ser lcvnntudo por cheques, 
ordens. recibo.", etc., a-~~tnados pelo 
prrstd<>nte e ce;ntraas.5inados pelo te_ 
sou retro 

Comi"'Sôf'S T6cnica.s 
Art. 37 - Haverá. tantas comis­

sões técnica.<; quantns forem julgadas 
conveni<'ntes pela Diretoria, .a qual 
fixará o numero de membros de cada 
uma, proverá. os cargos e determina_ 
ré. as l'emunernções. quando a.e; hou­
ver 

Art. 38 - A Diretoria noderá cre.ar 
cat·gos litl'atultos ou remunerados. 
para re:tli.zar c,erv1ços que repute nP_ 
cessarias. det.enninando as resoecti­

dora da ação contra a lepra. ,, .. ,.,rt,, 
que o govérno se negue ou Sl' ataste 
ao cwnprimento do programa c.le 
ação social contra a lepra 

A eomissão: 
Dr. Newton La<'et-da 
Jo!lé Praz,.,res Coêlho, relator. 

Diretoria prov1501'1a; 
N.tídr :\tartlru, Ribeiro 
Dr. \'\'alfredo Guedf's Pe-relra 
José d(, Borja Pere,rrlno 

NOTICIARIO 
Deixou, desde alguns mêses, o car _ 

go de representante e cqrresponden_ 
te do "Jornal do Rerifo'', nesta ca. 
pital. o nO$SO ~migo. s ... José Rnma_ 
lho dn Costn. qu~ foi sub.~tituido pelo 
sr. Jorge Maul Strmford. scgWldO 
comunicação que recebcmo.s 

LOTERIA FEDERAL 

Extrafão em 2 de 
25876 - S. Paulo 
9340 - Rio 

29232 - Rlo 
24628 - S Paulo 
W58 - S P>ulo 

junho de 1934 
500 :000$000 
100:000.000 
2J:000$000 
10:000$000 
5 :000$000 

Com vistas á Policia 

MANOEL JOSÉ DA SILVA SOBRAL 

t 
1: ANIVERSARIO 

~apull'iio C:rispim l'Olllen10ranrlo o primeiro nni\'C•,sario 
du morte ti" ,eu ,:111<10,o amigo ~IANL'EL .JOSÉ D.\ SIL\',\ SO. 
RRAL, vem l'onYiclar :1 YiuY:1 Sohr:.il e filhos. genro..,, nrlos. pa­
n•nlf.•, l' umigo, do. pr,rnlPado Pxlinlo, para ~1,shlirc•m ú mi~sa 
que manda l'l'h:hra,; pdo cle~<·nnso t•tt•rno dr sua al11w, na Cw 
pela de N. S. da Conccieüo. its li J ~ da nrnnhii uo 1l1a ;, do cu r­
i ente 

.\nlecipadamentr agradec·t a lodus que eomparccerem a 
f ssa humild(' homt•nag:Pm. .......... [ ............... ... 
MANOEL JOSÉ DA SILVA SOBRAL 

t 
1: ANIVERSARIO vas ~tribuições e vencimentos .. Pode. varias familias do extremo Tambiá. 

Tá lwremente nomMr e de1n1tlr os pedem, por nosso intermedio, a nten 
~~~tionarios e alterar as suas fun- 1 ~!º u~ :~~ocode!r~~~~a~~ ~ii~.ªJe~:~ .José Onorre, ~illO",a Onofre (' filho, f(,nyidam .... C\IS parrn-

CAtri!lTULO VI_J da Bw·ra ... que tem o habito de es_ k'i ~ pt:-s~ÔU"i de su~i, r"l.t\r-,<.>s de a1111zadt.· p:.H:1 Js~1~l11 crn :, m1s,a 
Pa. monio Social I pre1tar o que M' conversa n'l mtlmi-

Al t 39 - O patrimomo social re dade oe.ia. depois. abnr em descom-1 'f!..lf>, Helo etrrno repo11,u de seu 1',empre lemlnado \jr'*t.J, p.11 l' ~1\() 

co~:ti~i~ubvençõe-s, legados donati- ~ist~!:!s :b e~ttf1?a\~xnt30 d%e \~~ 1~is: 1\Vmoel Jo~é da Silva ~obrai. mand~tm l'rlehrar cm o JH o,..imo d1.1 
~jog~~n~~~~~t~sOs.P~~~}~~en~!a.1.P~~~ sôa 1 5. J ." :t11l\ rn,1r10 de sna morte. ús H l 2 hor~1s ria manh:l, rn, 1g1 ~ .. 

presentado em qualquer especie ou .\ todo, que eompart·<·crcm sua gralicUo. 
bl~~\f:· r:~~~s do caoital social. re- SECÇA-0 LIVRE ja ~~ ~- )1.ie dos Horw-•ns, de"ila capital. 

valor; 

ol de contribuic;ão das suas filiais ···············li············· dentro do Estado. li 
Art 40 - Logo que os fundos so. A . lf 

C
coianis,tru~-rmilteapmro'sa.rª,·ns Soocndieedaf~ nf1aar,.~ os srs. agricu ores BANCO DOS PROPRIET ARIOS 

... ,... vt João Pessóa, 29 de Maio de 1934. 
DA 

~~e;~e!1et:vic~e sa~c~r1~: ~~
1

~eº~.s ~~; co~ r:r~~ e~~~ie~~!~º ~~ª~~~~~l~ ---- P ARAíBA ----
a.s crianças lazaras ou sãs. fl1has de àas molestias d,, Insetos do Algodo. 
enfermos. bem como a'sistlrá ás fa_ eiro, Cana de Açucar, Caféeiro, Ca. 
mfüas dos doentes e seus circunstan- oáu, Tabaeo, Arroz, Laranjeira e fru .. 
te~r/u~l s~e .rc~~iedades flliadas, ~~~~~ em geral - oferece os seus ser. 
que não dispondo de a oa.relhamento Consultas por carta ou pessoalmen_ 
~

1
,;t:~;~! ~~--=f~~~osde~t~z~g~ed~~~-. te. Rua Barão da Passagem, 288. 

conco1Terão com 60º"" de sua renda 
bruta, re!ervando 40" 1

" oara ~uas des­
pesas pronrias de propaganda, edu_ 
cacão, transportC', séde socio.1, etc. 

§ unico - F.stn Socíedade, quando 
solicitada, enviará um rrpresentante 
pgra :;i organização das Sociedades 
Municipais 

A .. t. 42 - Para ac;ão de continui­
dade e ef'.lcient..e atuacão na C".'lmpa_ 
nhe contra a Lepra. a Sociedade po .. 
dPrá concorrer com uma verba até 
10" ., de sua renda bruta para uma 
socirdade que federalize a ação no 
territorio brasileiro. se assim facul_ 

UM ATESTADO INSUSPE,"I'O 

Atesto que o sr. prnf. ALEX MAR. 
KS é ~ Entomologo de grande ex .. 
periencia. conhecedor de todas as 
pragas que danificam nossas culturas, 
esp:malmente o Alg:o{1ão, Cana de 
Açucar, Fumo. Arroz, e as fruteiras 
em geral. 

Tenho consultado os seus serviços 
com real proveito ãs minhas cultu 
ras , . 

(aJ Valdemar L~lte, Gerente do B. 
do Estado da Paraíba 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. 
Hua Duque de Caxias, 41:l 

JOÃO PESSôA 
BALANCETE EM 30 DE MAIO DE 1934.. 

ASSOCIADOS . . . . . . 
Ei\IPRESTIMOS POPULARES 
TITULOS DESCONTADOS 
J\IOVEIS E UTENSILIOS . 
MATERIAL DE ESCRITORIO 

ATIVO 

DESPESAS DE INSTALAÇAO . 
ALUGUEIS Ei\l COBRANÇA DE C ALHEIA 
BENS EM ADMINISTRAÇAO 
CAIXA: 

Em esp~cie no Banco . . 
Depo.'litado á orde-m em Bancos da 
Pra.e a 

3 5921280 

:i:;. 820SOOO 

tar seu areamento 
CAPITULO VIH 

Disposicões Gerais 

ctJ"J:~RAtB~'\1!'..R:!A ob~~!~é!l!~ DIVERSAS CONTAS 
que deternúna o novo contrato com 

Art. 43 - A Í-eforma destes esta- o govêmo do Estado e para. maior se­
tuto.s so será efetuada pela. ~ssem_ 1 guran('a dos srs pas"4,;l.g-eiros e .do 
bléia Geral com o comparecimento pul~llco . e!ll geraJ, ~om um serv1ço 
mínimo de 2 3 dos sacias quites e ~ts ef1c1ente e ra.p1do - a Empresa 
mediante maioria de votação. aVISà. - que a partir de- 1." de junho 

Art. 44 - No caso de di<:solução da proximo, será cobrada a passagem de 
Sociedade. reverterá o seu patrimonlo toda. pessôa que tomar os seus carros 
para o govêrno do Ec,tado, enquanto antes de qualquer distancia dos seus 
fõr continuador da obre. da Socieda- pontos de secção: Pra.('a Vida] de 
de, e para uma S()dedade federaliza_ Ne,rre:ros, Pra('.a Antenor Navarro, 

Praça Alvaro ~fachada. Av. Epita.do 
Pessõa. Praça Bela Vista, A v. Ma 

CAPITAL .. 
DEPOSITOS: 

CiC. POPULARE8 
PRAZO FIXO 

LETRAS A PAGAR . 

PASSIVO 

~:1~~~c;.1i:t,.t
1i 1

iE HENS DE C, ALUEI.À 
DIVERSAS CONTAS 

34 694S300 
11 000$000 

53 3fl!l''Yl 1 
18-00 

6 903$200 
5 3305000 

137Sl00 
411$500 
600SOOO 

50.000IOOO 

37 it.ZS280 

7611.400 

173.103'080 

73.WIJIOOO 

fS.694$300 

''FAVORITA PAR AI BANA" 
ximlano de Figueirêdo e Cruz das Ar: 
mas 173 1035-080 

S. E. & O 

----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & C.' 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 (antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupons.brindes grntuilos, 

realizado pelo clube de sorteios "Favorita P~raibana". em 
sua ~t·<k, ft rua Arruda Cnmara, n." 12. no dia 2 de junho, 

ás 15 horas. 

2
. 

0 
pr<:~11 io 

:,. 
4. 
.1 " 

,Jocio P,•ssi,a. 2 de junho de 19:14 

!Jí 129 
4r,9;9 
Oí282 
429( -
;i;, 1.í2 

ASCENDINO NOBREGA & C.' 
Concessionarios. 

E. D'OLIVEIRA, fi&eal do govêrno 

Re,ultarlo cio so1·t<'io de :w ,te maio de J 9,H, pela Lo­
tcl'ia Federal do Brasil: 
J premio em mu,eis no valor de f, ·1100,,0011 Caderneta 

n. 2. 7fi(; Vago. 
l O pre1nios em mowi, 111> valor ,Ir 21111~1100 Ca,lernl'la 

n íli(l Vagn. 
Saira111 nPsle sorlejo os seguinte.., premio,; 
28!\li f)rcio Ca,klo Branco Capital :\l,n ei, 

no , alor d,• :J0,000 
2266 Oliveira S\anford Capital :\lmeis no 

valor de :io. ·ooo. 
6661\ Santana ;\faci'.\> -- Capital :\lowis no rnlor de 
30 000. 
6866 - Ge,le,io Amorim Capital ;\loHis no rnlor ile 
:lOtOOO. 
91\f,G Ein1"r :\facéclo Capital :\!oveis no rnlor de 
3MOOO. 

.lo:io Pessôa, 1 de junho rlc 1934. 
.. \s('l'll<lino Xobrega & f.i..i., roueession:irios. 

E. rle Oliveira, fisral ,!e cluhes 
íHt:"prorl11zido p,tr ttt· ,aido rom gra"\es ineorrc,_ 

~ôes'>. 

João Pessôa, 30 de maio de 1934. AVISO A PRAÇA - Tendo se ex­
traviado o conhecimento n. 70 {\1a 
orieinall. da ager.cia de Rio de Ja­
neiro. referente a uma (1) gradl' 
contendo uma balanQa. marca Letrfl'­

Luiz de Siqueira Coêlho - Diretor Gerente. 
Lucia Ramos - Pelo ContRdor 

ro embarcada pela firma. José Graça e bom exito em toda a sua \'ida 
& C • no vapor "Pirineus .. vgm. 74- Basta procurnr o Talisman ··car_ 
Ida aqui entra.do no dia 16.5 34, e tas Indianas Cabalistas" acompimha_ 
como o consigna ta rio da mPrcadorir dos do Horoscopo e do Signo dn Cons_ 
sr. Osvaldo Pe!=i~óa de.stn. praça. re_ dl' nascimento e as influencias ~­
clnma a cnt!"e1rn da nH'·ma indepen- trais. que prediz o CN.stlno mostran_ 
dente da ripresenta,;:ão do conhE'ci- do clnramente como devemos nos li .. 
mento original. venho pelo pre:::Pnte \Tílr cios incid<'ntes dn nossa vidn. e 
aviso. de acõrdo rom os decretos ns. ec1sinando_nos o verdadeiro cami_ 
19.47:l, de 10'1230 e 10 7f>4. de nho que nos leva á felicidade dura_ 
18 3 31. dar ciencia qup no prazo da vei. 
!ei farei éntrega da dila mercadoria, Qualquer questAo comercial ou fi_ 
.c:i não houver quem possa apresentar n:.mcelra que se nos depare de um mo_ 
reclamação contra e.s•(' ato. João mento para outro será resolvida a 
Pes.sóa. em 25 de maio dr 1934. nosso contento. fa"'.endo os nossos 
Comp. de Navq;caç:\o Loide Brasilei mais rancorosos inir:iigos tornarein_se­
ro, agencia de João Pessôa. BaslteÜ verdadeiros amigos em quem podere_ 
Gome"I agente mos confiar 

dianas Cabo.listas·· que tem feito a 
felicldade de todos que adquirem_na 

_ 1 Esta 1mportantR força •· Cartab In_ 

CARLOS DE ABREU PESSOA :;e.00:.:t t1::n~!1~:~
0!~· f~~~dii'!i"-é 

t 
Joi:ma Monteiro dC' Abreu e filhos, 

Antonio de Abreu PessQa. ,to fam11iR. 
agrnctecem de coracão a todos que oo 
sentimentaram pelo dolorcw golpe 
do desaparecim:nto de s;,u inditoso 
esposo. pai e avà. Carlos de Abreu 
Pessóa. e O!i convidam para assisti_ 
rem á. misse. de 7:· dia que para eter_ 

um momento para outro ser con_ 
tcmplados com um btlhete de Lote_ 
ria, ou ainda. um negocio concernen. 
te á vossa profissão onde podereis ra_ 
zer a vossa fortuna 

Decidirá com a maior parcimonla 
possível qualquer caso de amôr e ca_ 
sarnento, sem que hajn no Pntauto 
prejuizo em alguma das portes etn 
jogo 

Os que desejarem adquinr a& "Cnr_ 
tas Indianas Cabalistas" pode-ré.o en_ 
contra_Ias com o famoso ocultista que 
pela Circulo Esoterico da Comunhão 

do Pensamento a bem da humanidade 
é_ portaà.or desta perene fo.nt~ de F'e_ 
llc1dade, Saú.de, Paz e Riqueza. 

Para os que se acham ausentes da 
capital poderáo enviar pelo COrt'l'io 
em valor declarndo a impol.'tancla de 
15$000 que rece-berão pela volta do 
mesmo todas as instruções neccssa_ 
11as enviando, também, nome por ex_ 
tenso e mês do nascimento. 

Para os da capital custa apenas n 
iurnortnncia de 10$000. 

Rua Sá AndJ"a.de !Bóa Vista), n.• 
368 - João Pessóa 

Abcesso no canal lacrimal 
Ilmos. srs. - Viúva 

Silveira & Filho - Ates­
to que sofri de afecção 
.sifilitica complicando o 
canal lacrimal, no qual 
apareceu um pequeno 
abcef.so. tendo usado di­
versas prescrições medi_ 
cas. sem que as mesmas 
dessem resultado. por 
ex-erlencia usei o "Eli­
xir de Nogueira". do 
tarmaceutico - qulmlco 
João da Silvo Silveira, 
tendo obtido ót.imo re­
su,ltado. 

!9~(P~...1~a it!h°No':~ 
.te>. - Gilberto ela 'G!mba Coêlho 
ll!Firma reconhecida.). 

1 

no repouso de sua alma, mandam ce 
!obrar na Igreja do Rosa.rio, ás 6 1 2 
Qa manhã ele terça_ feira, 5 do corren_ 
te, pelo que se confessam de antemão 
gratos pelo comparecimento a esse 

PARA AUTOMOVEIS 

: ato d.~ religião. 

SEGREDO DO T ALISMAN 
INDIANO 

OPERA O Vl!RDADEIIIO MILAGRE? 
Parabens nos que possulrem eist~ 

Executam-se, com absoluta perfeição, capas, oa,potas e aa. 
neias para auto.m"-'eis de qualquer tipo. 

Entrega co,J. a maxlma brevidade. 
Capa" de assento para "Ford", tipo 929, ao preço de 

lOOSOOO. 

Trahalhos arti cos em côuro, co.m monogramat1. 

1 ::~~vil~o:s=:ao Q~= ~~h~u~tU:~: 
-=.:::;;::;;;;======;::;::;;:;:;::;;:;:;:;;:::;:;::;;:;;;====;:::;::::::;;=====11 sejarem alCM~af COlltple~ ffljclda<le 

ABEL VI fDERLEI - OFICINA PETIIUOI 
R-.J da Uaijo, l $5 



8 .JOÃO PESSôA (Paraíba) - Domingo. 3 de j1rnho de 1931 

A EXTRAORDINARIA 
DESCOBERTA 

Segunda tentativa, trabalho inutil. E 
eis que de sublto uma inspira('ão me 
acode. Aproximl'i-me do doutor, i;m,· 
~urrei-lhe a minha de~onfian~a 

- Cm pano quen~. bem quente. 
pedi.mos 

Fri<'ionamos.lhe fortemente o pe,c;­
l'O('o com alcool. apllcamo!,·)he em !te­
guida a compre,s,c;a, quasi a ff'rver 

Cinco minutos mab; tarde, virando_ 

VARIAS NOTICIAS TE­
LEG RAFICAS 

tC;~~"[~~:~ _byEx~,~~i~-t:ah~: n:~~~ra 1 :~~~fe~~~:~~·e,~:~!, b~~ u;:ml!tr:u:i~ se para o lado da J>arcde, Godoi ex-
tado da Paraih:, para ... \ quer C'ola tudo. Com quinhentos réis ~~~:~: ~:mn!~~~ro, com aquela i;ua 

rnüio"I apenas! Não é admiravel? Imagine _ Deixem-m<- em paz! 
que um ,·idrinho de goma, nas lojas, 0 medico. antes d<' s-air, recomen. 

Conto de ru~ ta mil e oitocentos réis. Pois eu, dou á familia que dé~e ao enfertho 
OTACILIO )[ONES com cinco tostões, arranjo um litro! uma do~I.' bem forte de salamargo. o 

Vf'nho da C.!deia. Fui visitar o Go a ~r~:~ª::r~te~ e~od~t\:1.rn~~!~t!~\: infeliz, num assomo de desei,pero, ha 
dol, que encontrei a cont.u a.s ta boas me dizia ~!tas coh-.as todas. Afinal, ;~~;~erido a extraordinaria desco· 
do as'-Clalho e do técto do '\.adrez, en: w·iu.me o desejo louco de soltar a Pa.~sada uma sem.a.na, Godoi, resa_ 
fiado naquele ~:o,·adissimo paleto 

I 
mais estrondosa. das minhas garga- biado, mudo, ('ar:i enfarrusca.da, apa-

~:~:. i~im paar;~a:>:it~~ ~~:s :iee~~ }~~:o~s~n!~~t./ª:t>~~aºio:~e~~~~~. Já receu na farmacia do pernostlco Sil-

RIO. 'I !Na.don.111 - Rdardado 
Em entrevi~ta. C'oncedida a "O Globo", 
o pre~idenu- Getulio Varga., manifes­
tou-se favoravel á conc~c;.âo do pre( 
mio Nobel. da. Paz, ao ex-mini'<tro do 
Exterior sr. Afranlo de ;\lélo Fran<'o 

Tambem quasí todo o corpo diplo­
mattco fez identka ma.nifesta<,·ão 
IA União). 

RIO, 1 1NacionalJ - Retardado -
Foi iniciado hoje a votação da,;; Di!,po_ 
~i(Õ~ transitorias da C'oru.tltuição, e~. 
perando o lidn Mt>deiros ,eto que a 
me••ma seja concluida amanhã 

Oi,. ttabalho, foram prec;ldidos pelo 
sr . Antonio C'arlos, tendo a bancada 
reJ.:Olvido sobre a orienta.cão a ser 
~tg,iida nas votações rela.tiva<; n:s­
pc.,i~ões Tran,c;Horia,c;, do projeto da. 
('oniituí('áo 

Aos debate!' dtixa.ram dP compa­
rerer, por <;e acharem au.'it>ntes, des 
ta cidade o~ ~rs Bueno Br--.rndáo ê 
Jc.ío Alvei, que foram •·ei,\esenta­
do~ pelo sr . Valdomiro M.agaJhães. 
<A União, 

gn.ça Falt!i_1he (•om carinho, (lh,se com o propos!to i~tin~o de me divertir :~;f':!1:\ s1al~arzi~/~~M:O~i~r1::tr!~ 
lh<- que t:nha arranjado um advoga- 1 C"c,m a histona. Fmipndo-me admira_ ordlnaria. lias um caixeiro viajante. 
~°:-rf:~:c uª::1p~~!~~t:: ºco1:aº~es;~z :i~~~~;primentei-o com ef~o. com que não \abia de nada, !'.endo hora 
c·unuchoide que Deu'.'> lhe deu e que é - \'oce é um genio, Godoi! do almo~o, fpz um convit(' :eral, cm 

De,c;~a maneira. dPntro dt poucos 
dias terá come('o a redae;ão final da 
n~sa Car-ta. PoliLca f A l'niã.oJ . 

RIO, J C'\'arionalJ - Retardado -
Dl'pois da reunião de hoje, da. ban 4 

cada mineira. o tr Valdom.iro Ma­
galhães tran.<;m.itiu a-Os arcebh;pos e 
bi!;po.s de i\tinas o c::.eguinte teleg-ra­
ma.: .. Tenho o praz«>r de comunicar­
lhes que, com o apoio da. bancada 
mineira, estão incorporados á Cons­
titui('á.o todos os principios reliciosos 
plei1'eados pelo povo de :\lina'-"" {A 
l.'niã.oJ 

a sua maior tri.c;teza Godoi, apuar Quando ele <wiu. ~a.i atraz. Fui âs tom de despedida: 
de m:tis gordo QU(• magro r mais alto esquina",, :is con(pitarias. fui aos clu - \'amos ao grude·? RIO, 1 IXacional1 - Retardado -
que b:iho. fab fino Abre a bôc:i bes, não en(•ontrei um conhecido ã Godoi, sem ~tanejar. sem dizer A anti,:ra artista cinematograi'ic:a. 
pa.ra dizer qualquer C'Oi~a a gf'nte fi. quem não conta«.~ a pilheria. A des- tlr-te nem guar-U", suou do revolver Florence Vidor cheg-ou hoje a e!-ta 
ca i l:"~pei a de um som normal, St'não coberta do Godc.i. Extraordinaria re- e - pum! pum! pum! - prostrou_o c:ipital, em companhia do seu mari­
dc baritono ao men~ de tenor, e lá r almente. Quiá, quiá. quiá.t Estupendo! gru•emente 1·erido com três tiros a do, o C'elebre violinbta Jw,;ha Heifetz. 
lhe ~<'J.P3. a ,·oz e~gani~ada de ~opra. Gczadh ~imo! Todo mundo se lorct-u queima rou1>a IA União)· RIO. 1 (NacionalJ - Retardado -
no macho ls~o lhe dôe. rua~ não de rir . E logo um gaiato foi ao tele _ A Côrte de Apelação negou, em seg-
o impedt' de com~nicar-se <:om os fone: - Conservaçao dos cereais e RIO._ I !Nacional) - _Ret.1rda~o .- !.áO de hoje, o "habeas_corpus" re-
~ emt-lhantes por via oral Encarou - Godoi, eu soube da S'ba desco- _ • '.'Jo ~a~ nobre do lmtitut:o ~lmeuo querido a favor do bacharel )f.ario 
me atravl'Z da. grade, 1·eanima.do ante berta . graos leguminosos / do Cafe, reuniu.se novament:t", a Amaral que e~tá sendo processado 
a certeza de que não lhe faltaria as_ - Ah! Já soube? Sensacional! Fan-

1 

banca.da mineira do Partido Pro- J>ela justi<;a !oral em virtude do se-
slskncia e. de rep<>ntr, com gestos tasticc! .\ voré eu conto, só a você. A Paraíba ,·ai colher. e.ste ano, ,a_ g~'!;slsta, comparecendo a essa reu- questro de ,ua mãP, a milionaria Jo-

~%g~ot~ :~~;~~p~; ... ª(t:ine~~abaíou :)l~s ~p~~:,.~~ru~~º· ~ei:?pilbería se f~a enorme_ de cere_ab e legwnino;;as. ~:::e:te~~:!~: c~;~talseus membros ::a.e:~~alP:i!'ioPº~-~o l~:~:f faleci-
- São pense que estou arrependi· 1 espalhava, provocando gargalhadas (ltrapar~ara de muito o seu consumo. _ . . . . . .. . 

do/ ~.ão me arrepend~, absoluta me. n- 1 homeriC'a_~ . ~ nov_o~ telefonemas. no_ Faz-~e mistér exporLl la, . em parte, prc-vcrar cxplosoe~. . Torna-~ mdis_ pe~.i bba.tmg~ .. fü.t~:, m_etodos roh. 
te. Na.o me ª~tepend~. vas exphcacoes, ~1sadas. que ~o ti- para O Rio ou Portugal, país que com. pensavel, portanto, nao aproximar do I neir~s e empmcos ~o sao re<:omen. 
se:ocb~p~i:.01. Indiretamente, sou ~i~ª':.:a f~~ad.~º u~~ ~~::1t~s:-: ::; pra no estrangeiro anlltada quanti bis-~lfureto e .de ~us gazes cigarros/ da\e1s .. O trab3lh~ e cner0t.0 e o pro-

Ha. gente - ,·ou co·n.tar a hist. oria I não O ~oubesse da extraordin:trfa des dade de milho. Este ano as culturas acesos, bra\.3.s, fosforos, etc . j dut3 fica. des~alonsado . 
desde o principio - ha gente que não • TANQUES E QUARTOS - Pode. GORD1.:RAS - Consen·a.se o feJ. 

::e.,:u"\~tteu~~go~~~~~ºc;o~: ~~~ siq~= •!++!++!++!++!++! ... ! ... !++! .. !++!++!++! ... !++!++!++: ... ! .. !++!++: .. : ... ! ... !++!++!+ se substituir o silo por tanques ou jáo adicionando a 60 quilos deste trés 
da. • •• quart~ perfeltamt>nte vedados. To. a quatro colheres idas de sopa) de !.:t mui1:\.:'!;i:i :\l~~i t:~f~ :~_ .:. ACUCAR REffNADQ )• mam-se as fendas das portas com ti gordura derretida Ante-, de adicio-

~f:~q~o:r!'.r:uep:~~go;:i;r.~:~it[:r~ •::• '' D ,~A M A N T E ,, ::: ras gomadas de panei grosso, imper_ ::t: :00:~i;r;0: a:;:!ºt!:v:0 ser ex. 
a!,oblar, que nada me faz mterrom- • • : meavel Calcula se a capacidade do 
per a marcha .. Por isso prosegui in : •:• quarto ou tanque em metros cubicos. IlESSECA.'I\IENTO - O milho póde 
diferente_ aes psius que me uam diri_ •:• • • Cobre-se O cereal com pano ou estopa ser levado ao fogo e aquecldo forte. 
gidos, ate que ouvi o meu nome. Ora, •• O mais PURO % e sobre este S>e des~eja o bisulfureto de mente . Os fomos de fazer farinha 
um.'\ ,·u que se pronunciava o meu % •:• carbono na propor•a-o de 200 grama, prestam-se admira.nlmente a isto. 
nome, ~ão havia ~azão nC'nhuma !)a· •+• O mai·s A.,."0 • + ' 
ra supor que estn·e~sem chamando + L t' % por metro cubico. Como 05 quartos Naturalmente se perde o poder germi~ 
outro qualquer. Aliás, ha\ia reconhe- · •:• O . StCO •:• e h.nques não merecem muita. confi- nativo e o grão toma-se rijo, impos_ 
cido ª· voz do Godoi. Ele chamou.me •:• , 4 mais • • ança deve ser examinado o cereal que t sibilitando a entrada do Calandra 
esper~•,r ili t , r . di •• SE A ~fERCEARIA ONDE VOS SUPRiS NAO TIVER O AÇUC'AR : nele se encontrar vez por outra. Se orizae - 0 gurgulho 
do-:-com 

0

~ r!,e;;;:·a -sa~~:.'\~e '::~ .t "DIAMANTE" •:• NOS ROÇADOS - No sertão do-
...... • • aparecer gurgulho repete .se a. aplica-

::~• Vê-se logo Tirou a sorte gran- ::: nodeis obtk-lo coA, o M:lu'L°E d,t,tt neste Estado: •!• çá:A~A:ls:f::~ambores, as latas de ::: :..::at::.:. :=~~~:º :' .:::~ = i:~:? .:r PRAÇ.\ ASTENOR :SA\'ARRO N.0 25 •.:: querczene ou gazolina prf"Stam.se, ~ed a pai~ fõr compri~ en~ohe~:o 
E li F . Entrega a domicilio Fone n • , .. ,. :~ Inda a· - d Ih I o o sa ugo, o gurgu o nao Po e 

c,xtrao1~!~~ia~º~e: ::::!o desc~~~:!~ •+• PREÇO ESPECIAL PARA OS REVENDEDORES . o>\" • ... • ª. • conservaçao e rru .º e e1- penetrar O produto se consen.-a até 
" ...- ja-0 Coloca se O cereal ou grao legu_ as prime1.ras ('huvas do inverno se• 

~q~~~ss';:~/1°.in/e inexgotavel de +!++! ... ! ... ! .. !++!++!++!++! ... :++! ... !++: ... : ... : ...... : .. :++: ... :++!++!++! ... ! ... !++!• mmoso na lata. e i;-obre este 5 gramas gnrnt~ Em regiões em que 
O 

,·erão 

do-,·? E aproveita a.os camaradas, Go- b •- d G d . A - d d A de bisulfureto de carbono Veda-se I não , eJa, irteiramen'- despro,,do de 

.

co e~wi o o 0.1 epoca era e P=:t,· I e ngola, a 8Ua grande fornecedora, 1 t te lat O ta b ~ 
- Jlóme, é segredo ~!:10:~p!af!s:'°~a~a c:-::S~'!O d:mro: fc.r~. devora.dos ~lo gafanhoto OU ::mpe::;:;:do anas a. mesma: :::l: ChU\'aS O im:todo deua a des.eJar 
- Bem. se é segredo . · Emfim, ma era intenso Os moleques, insti- P,I'leJudicados pela seca. A safra será ----

nteus para bens . Faço votos para que d cões Nele se deposita o cereal e, so- A G U A R D E M 
tudo Jhe corra µelo melhor : . e 50<< da í'Olhila. em 1933 Ha, as 

VIDA NOVA 
Continuei o C'aminho a matutar na sim, grande margem para a venda de 

descoberta do Godoi . Que diabo pode VIDA NOVA nos;o milho. 
~~:? 1Vai ~:c~rt~e~r:1ei ~j:~~ ;

0
;::,~ E' porém, indispensavel guardar 

mem julga ter dado com a solução do grande quantidade de milho e feijão, 
moto-continuo. Fonte de riqueza sem que o gurguJho os devore 

~!~q~!Ti-~:vce:;:,u /:otc:::~e c;~ Damos, abaixo, alguns metodos pa_ 
fáo, a caneta tinteiro, 0 alfinete de U f•I ra a C'Onservação de cereais e grãos U J • 
gancho .. o colarinho pres-ado, qual_ m I me que encerra legumino,os, comecando p<>lo mais m romance pa p1tante 
quer ObJeto, em suma. que se torna I eficiente de emoções feito da 
~~:ot~ .. ns:,~elp:..e~~:o ..::i.m::.~:r em lagri,mas de alegria SILO - Publicamos, na "A União" 1 
gencia \iva e passrl\'a mesmo por sim a ventqra de uma de domingo passado, dados para a a ma de uma criança 
~o~~m ::i~º~e~· ~:!º 0~ .. ~~e:Us:!~~~ construção de um silo sentl.aereo que e do coração de um 

~biéa, 
/Jl?TIGOS De 

$100 a #$200 
Mm .5t!fÁO ilc % ,:: ('//,hl .J (ft, 
J5 ÓOO _{! -45.:!(JCJ (> n;c/;·,0 

576, RUA Dl"QUE DE CAXIAS, 576. 

NECROLOGIA fJnita bondade, lhe n :rolhessc O cere redenç~O ! não <'UStaria mais de 400SOOO Bara· b d"d f 
bro para nele chocar mais um o,·o de tissimo! E eficiente O mesmo silo an l O • SRA D. MARIA D0LóRE3 MON_ 
Col~mbo. Mas não me preo('upei presta.se a con~ervação de c·ereais e TEIRO VÉRAS: - Fi:..I~ceu, na ta..r_ 

~~~~7t:~::i3o ªd~u~oa eve':.
1
~~í~ gad~ ()fios adultos. íam ao Godoi g-rãos le.iruntinosos Para isto basta ~:a.d~. d~a~ia dhofõ~~~ 1!i~~êi~~d%é~ 

tarde o Godoi não me aparecesse cm pedir-lhe a receita, primeiro a serio, cc.bri lo com aln·naria - tijolo, cal e bre ~te. bi!-'uUureto na raz.lo de cin_ ra~. erposa do farmaceutico João 
cac;a para me confiar o ~eu segredo, depois por troça. Um a traz do outro juntas tomadas a cimento - deixan- co gramas de liquido por vinte litros Véras, proprietario da Farm:.lci~. Vé_ 
~es:aa~!~~o;:;::,;ia dfc;e;i:~er~ª·a!~ª ts~ ~::Sd~i~~a d~p~f\:deg!d!~:;;;:,~ do uma abertura na parte superior, df' grão. ra~~~~:~~ocii;:~ãs 28 anos de idade, 
c1ar_me na !-'ua "fonte inexgotavel para arrebentar SECANTES - E' P06sivel conscr. a extinta nã:> deixa filhos. 
de l'iquez.a., · - Godoi, aquela descoberta ·· var O milho t" 0 feijão mbturando-os O sepultamento verificou-se ás 9 ho-

so~t1iE:a c;:diç::~m::i:n-ap::~ lo~ f t~fii1.::1r:ta~"a~ t~~:er.:~1va S. FEIRA ~:: ,;:·::.c~:\a~e ·;:;j;:r:•::::,.º;ó r:; ~h:°"~Jtf.i~?i:!Ji;\r·i~~it 
Jurar 'obre um se.,.redo Sou igual a E t d 'l telha, tabatinga, etc A C'ficiencia do das relações de r..mizade da familia. 
toda a' gente God~i cXigiu ainda que ,_;; u a en º· eu mesmo quero aten_ ~ ~ processo deve se ao d•ssecamento qce enlutada 

;:,ecr~ss~e:tom::P::!~~-:i':i~º p~~i:;0 :, E antef de perguntar quem em, ~~ tais sub~tancias produzem no grão. co~J~:.e e~t~:a~~e Q~:~-~o~~~\~!os~ 
e depois me contou: babando, gaguejando, roxo de raiva, tende, ainda, a vantagem de condu- scguintf"S "Derr3.deiro abré'.:.ço de 
ê- :oi assim. ~slou. não sei se rn- e'<~~!:r~v~1~';:~!!.::r:i::s :U3;';J:~i RIO BRANCO zirem mal o nlor "No sertão da .,e-u esposo e fi~hos·•. '"Eterna sauda_ 

~r:!!u~~1ei'f~:r:;:~:~r:~:~tf1º ~::!ª;: te~:~~i~nd~~s:. •• !;·::.·~t:~ :::º l:g:.~::~i: d:g:::~::r. ".e:b:~ r[jri~~:"-~ ,~;ftf íi~ºJ~f:"1;1; 
f.ª com; remed\~ para dores reuma: :G~:s:e::re~~!~c;;, ~n~~~:!~i-~!!oªpe:s: ~~··~~ preocupar com o estado de hwnJda. Alice, Vanja e Argentina", ''Ultimo 
~~::~to e°!t:1:u~r :e JJ~:ruiz:aid~a~~ M~sa, oc dois filhinhos pondo a bôca ,,J de ou secura do produto, estend(' no r beijj de sua mãe Nt.nin~a" "~tema. 
tava um vidro de goma.arabica f"m no mundo, um reboliço infernal. A chão do celeiro, em lugar afastado saudttde de Armando, Allce e filhos·•. 
cada dez duzias dt" frascos. quando. muJto cu~to, a mulher soluçou: 
C'asualmente - as grandes descober- - Gc.doi bebeu \'enenoi 
tas são filhas do acaso! _ estando Mandei chamar um medico, ás 
na. botica do Silva vt sobre O balcão pre~ ~as. Na cama, <'Om os olhos mui 
umas pedrinhas amareladas de ta lo abertO!- e muito parados Godoi 
manhos ir•regulares. "Que é' isso. seÜ tentou falar-me e não noude. Tive a 
Silva?" - perguntei-lhe. o Silva, impressão de que quis dirigir me um 
que é um sujeit.o C'Ompf>tentissimo, vo desafôro. Não ri. O medico. ciue che. 
cê o conhecf", explicou-me cientifica IJO.u a <'Orrf'r, deu-lhe um vomitorio. 
mente: - "L~o é uma substanciã :Sao conseg,riu engulir o remedJo. 
viscosa. translucida e insipida. produ­
to da transforma('ão da ('eJulo~e das 
membrana(; C'elulares de acacia..,; afri 
canas e hindostankas Soluvel na 
agua, pode ser conside-rada <'Orno mis 
tura de principios imediatos farab( 
na. ba!"'iOrlna. corasinal que o acido 
fUlfurico diluido, e tah·ez certas dia­
teses <'onverif'm em assucar df' uva. 
que o arido nitrko oxida e transforma 
em a.cido mucico Em resumo, é do 
que se faz a goma liquida .. , Meu ca­
te, não lhe digo nada. Quando o Sil_ 
"'ª terminou a sabia expo~ição, senti 
um estalo na C'abe(;a e munnuni com 
C"s mt>Uli botões: "Eureka!" Comprei 
quinhentos réis de tal sub:,tanC'ia -
um pacotão - fui para casa, dis~ol\·i 
tudo em agua quente t" ao fim de cin­
co minutos tinha conseguido, por um 

VIDA NOVA 
EMPOLGA! 

COMOVE! 
SEDUZ! 

CONVENCE! 
Md,i, nent.al produção 

fa ~- K. O. RADIO 

S." FEIRA das paredes, uma camada de areia 
séca, e sobre ela coloca outra de mi­

., lho, e assim alternadamente até a 
============~ ultima, na altura desejada, que é 

abertura vedada por uma lamina de 
madeira que a ela st- adapte perfeita .. 
mente. 

sempre de arf-ia e mais espessa e11 
,•olnulo todc, o monte formado Para 
C'On~en·ar os feijões faz se servi('o 
identico, irocando-~e. porem, a areia 

A Caixa Rural Operaria de Parni­
ha onde o sr. João Véras, serviu por 
dl\'el'sa,!, vezes, como membro do Con­
<""elho Fiscal se fez representar no en­
terro pelo sr Francisco Carvalho, 
conselheiro di. atual diretoria. 

SENHORIT\ NAIR PASSOS -
Vitima àe loneos padecimentos, fa_ 
leceu, no dia. 30 do mês proximo fin_ EnC'he.se o silo com o milho ou o 

feijão Isto feito colocam_se sobre ele 
tampas de la ta. contendo bisulíUiTeto 
de ca.rbono, na proporção de 200 ,-ra. 
mas por metro cubico Seria preferi. 

:~=========== : · i~·~~ rlf:i~e~~n~;.' ~e~!g~i~ri~~n~;~~ 

vtl t'obrir o milho ou feijão com um 
pano ou estepa e sobre ele despejar 
cuidadosamente o bisulfureto de car· 
bono 

O bisulftueto de ('arbono evapora. 
se. satura o ambiente e mata os cur 
gulbos que se f'ncontrarem sobre os 
grãos ou dentro destes. 

Tanto o bisulfureto de urbono 
quanto os gazes dele desprend.id01 são 
extttmamente combuatlvels, podendo 

VIDA NOVA 
RICHARD DIX 
JACKIE COOPER 
BORIS KARLOFF 
MARION SHILLING 

to da Silva. conPrcianti? naquéla lo_ 
caltdade e de sua esposa d. Marlêta 

! Pa~6\.~~ S~l;·~Ílta, que cont~ va 17 
ano,- de idade, ,-era pro!es.sora. rudl_ 
mentar da escola mista de Lagóa. de 

1 Cavalo..c;, do município de Esperança. 
i desfrutando as mais largas relações 

l ~:S/mJ:::nr~~i~c;;!·~adf~rl~~ª\u~~~~ 
mente. o convívio de suas amiguinhas. 

O seu sppultarrf'nto teve lugar ás 
15,Jioras do dia 31, no cemiterio da_ 
ctt la vila. com grande acompanha_ 
mento de moças e rapazes, compare_ 
rend() tambPm o diretor P prof, .. ssora!i 
do Grupo Escolar "Irinêu Jofill ", e 
varias colégas das Escolas Rudimenta .. 
res. 
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A PARAIBA RURAL 
COMO ALIMENTAR, NO VERÃO, 

O GADO NORDESTINO 
e Continuação) 

Feno - Na estação humidn cobrem­
se o:- nos.c;os campos e varzeas_ de pas­
t..'\gPns admira \·eis_ Ha grnmincas e 
leguminosas. A flora herbacca natu­
ral do sertão contem 18,.. de legumi­
nosas, 10', de graminE"as e 5' de 
compostas. Um hect:ire_ podC' p1_·odu­
zir 20. 000 quilos de capim magmfico 

PIMENTEL GOMES 

zindo 100 000 quilos de> forrngem ! 
Ceifado o capim fica estC' exposto ao 

sol ate SPcar -- o que se dará com 
dois ou três dias. 

Fardo" t' -:\Iéda.., - Recolhe-se o cn­
p1m sêco. Em certas regiões costuma ­
se talgá-lo - empregando-se l. 250 
~rr.mas de s..11 parar uma tonelad~ d.! 
feno - e, depoi::;, comprimi-la. forman-

do fardos. Ha maquinas especiais des-

Póde-se, ainda, formar médas. Para 
isto escolhe-se local enxuto e alto 
Nêle enfinca-se um mastro um pouco 
mais alto do que a mêda projetada 
Em tôrno do mastro faz-se um estra-

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
Agronomo Pimentel Gomes, 

diretor do Serviço de Agricultura do Estado 

tinadas a enfardar feno. As prensas l 
destinadas a enfardar algodão servi­
riam 

~~ng~1!~~: !º~~: :~i~ adese: 1!etr!~ ,===========================cdJ 
de dü1metro. Coloca-se o feno, no 
estrado, em camadas delgadas, com­
primindo-o com pés e soquetes. Pro­
cura-se dar á méda a fórma de um 
garrafão, terminando um pouco abaixo 
da extremidade do mastro. Nesta ex­
tremidade põe-se sapé ou palha de 
palmeira. cobrindo bem a parte da 
mêda terminada em ponta Antes 
disto pentei-se a meda com o anci-
nho de cima para baixo, de maneira 
que a agua escorregue sem penetrar 
no feno. 

o feno póde o.inda ser guardRdo em 
galpões 

O feno é um alimento de primeira 
ordem para o gado. Barato, nutriente, 
de facil preparo. podendo durar mui­
tos anos. ha muito devt"ria estar sen ­
do largamente praticado no nordéste 
Seria um recurso extrnordinario no 
verão e no,; anos sécos Procurando 
popularisá-lo o go\·êrno do Estado 

·· As pastagens nativas, as::.im abun­
dantes, são de excelente qualidade 
Efetivamente, só elas são capazes de 
tranMormar em poucos dias umn \'er­
dadeirn mumia. que e~c.apou ã. séc.a, 
em um belo animal prodigioshmente­
gordo, de pelo fino e luzidio, agil, 
olhar vivo e inquieto, enfim com todo:. 
os cnracteristicos de umn sa údc per­
feita, ele um b('m c•st~r evidente. Es_te f 

fRto é tanto m:.11s digno de atençao 
quanto sabemos d:.1 zootecnica que, 
por um lado, a anemia constitue sem­
pre um obstacu!o :í produção da gor­
durn e, per outro, segundo a opiniâ) 
geral, o nosso gado não tf'm es quali ­
dades finas da:, raça.s aperfeiçoadas, 
a precc,cidade e outros atributos que 
lhe permitam uma engorda economi­
C3 e facil. nas condições ordinarias ·· 

1 
adquiriu. recentemente, uma. ceifadei-

1 

ra que se encontra á disposição dos .... • 

'il'S. fazen.de1ros E não é só. Ainda I Coqueiral do sr. Antoni.o x.imenes. onde estão sendo feita& 
nos encan egamos de mandar cortar a expencnc1~.-, de adubação 

~~~~~em e de dmgir 
O 

preparo das I aos nos~o.s rebanhô3. Bem ~abe~cc:. bJ Isolamento dos açudes 

Infelizmente tão cx.plendidas pasta­
gens, .. dignas de figurar a par das 
mais afamadas de que se tem noti­
cia··. teem excassa duração Secam 
em fin:s dagua. Tornadas celulosicas, 
depoiR de secas. empobrecidas em seus 
elementos nobres _apó3 a produção de { 
sementes, apodrecidas. és vezes. pelas 
churn.s extemporan~as, do verão, re­
duzidas a bagaço escuro e raro -
ainda assim alimentam o gado nor­
destino mêses a fio. 

<Continúa) Q_!Je aqm n<;>~ nosso· Norde.c;te. multas I Sabemos que infeh.·zm e.nte ·predomi_ 

H I G I E N E D O S R E B A N H O S itti!tdr?l}}'/fJi1:d~~-c~~%:,~~~ rl~rl~:r?!~·~r{:t~~d~::is~~~:~ 
tanto tal fato não nos afasta do nos no.e; mesmos os ammais Achamos 

1 • so ponto de vlsta: lutarmos. sem tre_ est.1 pratica pouco aconselhavel, prin_ 
guas pela prop.-1ganda das boas aguru; cipalmente naqueles que não trans_ 
aos no.-;sos rebanhos. Sabemos. que bordam durante todo o ano HUMBERTO P. DE LíRA, 

A fenação, conservando no feno. as 
qualidades da forragem \·erde, muito 
poderá fazer em pról do melho!"amen­
to de nossos rebanhos. 

Fena('ã.o - Na época da floração 
procede-se ao córte das forragens. 
Faz-se esta operação a facão. a foice, 
a alfnnge, ou por meio de uma ceifa­
deira. 

O capim deve ser cortado rente com 
o solo, evitando-se deixar partes mais 
altas e mais baixas. No Brasil geral­
mente se emprega, na sega, o facão. 
manejado com perfeição. pelos nossos 
operarias. Na Europa prefere-se o al­
fange, que cança menos o operario 2 

faz um corte mais perfeito. com maior 
aproveitamento do capim. São meto­
dos lentos e caros. Rotineiros. E' pre­
ferível empregar a segadeira mecani­
ca. E' u·a maquina de facil maneio. 
devendo ser puxada por dois cavalcs 
e guiada por um operario Cu.sta 
2:1roso~o. Temos uma para err..pres­
tar aos .srs. fazendeiros Pr~sent > 
mente trabalha na Fazenda Leitão, 
propriedade do sr. Edgar Silva - em 
Mamanguape. A segadcira póde c.?i ­
far de 5 a 6 hectares por dia, produ-

DIF - E' um ramo das ciencias 
bio!ogicas que tem como objéto o es_ 
tudo dos meios proprios a assegurar 
a com..?rvação dos inctivjduos. Ou a_ 
fa.:tar ê'\S influencias morbidas e pre 
venir o, S{'US efeitos. Naturalmente 
por isso é qt!e &lguem já disse - pre_ 
venir é mais que curar. 

FIM - Qua:1to ao fim. nos afasta 
mo um pouco com relação a higiene 
da .especie humana No homem como 
~m dizem o.s higienistas - tem p_rin_ 
opalmente p'Jr fim prolon1ar a vida. 
Quer dizer com isto, que ainda econo_ 
micamente nada mai5 valendo, temos 
que considerar o seu valor moral o 
seu Eu 

Ao pa~so que com os animais. em 
tese olhamos para o seu valor econo_ 
mico. Assim é que todo animal numa 
fazenda tem uma função a preen 
cher - São aparelhos transforma= 
deres. - Produzem trabalho motor, 
carne, leite, lá, ovos etc. O fim do hi 
g!en!sta deve ser portanto preparar 
a maquina animal a fim de que pos_ 
sa tirar o m3.ximo no menor espaço 
de tempo. A longevidade nesse ca.so. 
tem uma importancia secundaria. O 
ponto primordial é p>""oteger os reba_ 
nho,: contra os processos patologicos. 
Ou como dizemos em zooeconomia -
Fazer o maximo beneficio no tempo 
mais curto. Quando dizemo~ tirar o 
maximo no menor espaço de tempo, 
devemos tomar em consideração as 

Arando o Campo de Demonstração da Fazenda Queimadas, em Areia 

"ENGENHO ST AMJ, TO" 
E' o unico engevho moderno de insuperavel va.lor, é o 

idé-al para l'~ lavradore~ de cana, pequenos ou grandeR. Economi­
"ª', poupar desperdícios de toda ou qualquer natureza, seja. eco· 
nomico e aumente os seus lucros cc>mprando um "ENGENHO 
R'l'AMATO", para moagem de cana e assucar. 

Privilegiado com as patentes ns. 14.752 - 14.754 e pre.mia· 
do em diversas Expc>sições e 12 medalhas de ouro, Diploma de 
Honra e o "Grande Prémio" na Internacional do Centenario. 

P.ua de Santa Rosa, n.º 2 - A - SAO PAULO -- Telegra· 
m·1S: S'fAMATO. 

l\ledico-vet.erinario. 

leis do bom senso, assim é que ~e dê 
uma vaca leiteira. por exemplo. exi 
girmos o desrazoavel sucederá prova.. 
velmente que entrará prematuramen_ 
te na face de caducidade. Devemos 
fazer uma exc:?pção, quando dizemos 
tirar o maximo no menor espaço de 
tempo. Desde que exb,tem especies 
1equino~ e caumo..'\J que i- longevjda_ 
de tem importancia, ante b .seu pa. 
pel ao lado do homem na luta ~la 
"'ida. 

IMPORTANCIA - Consideramos 
de maxima importancia a difusão da 
higiene dos reba nhos por todos os re_ 
cantos. Não c:ó para que seja a cria_ 
ção uma fonte real de rendas, como 
porque as condições higidas ou mor_ 
bidas dos ani.:nals refletem mais ou 
menos sobre a humanidade. 

Desejamos chamar atenção dos 
nossos criadores para um ponto que 
julgamos de maxima importancia á 
criação bem orientada e portanto lu_ 
craiiva. 

O PAPEL DA BOA AGUA NA 
FAZENDA 

A agua tem um papel complexo a 
cumprir - a> matar a sêde; bl faci_ 
litar a deglutição; c) favorecer a di_ 
gestão e dl coastituir a fmnação dos 
tecidos. 

Para que ela desempenhe bem as 
suas funções é preciso que seJa pota_ 
vel 

Sabemos que a agua para ser peta_ 
vel dev€: 1." - ser limpa; 2." - fres 
ca; 3:· - sem odor: 4:' - agrad-avel 
ao pala.dar: 5." - leve ao estomago; 
6." - imputrecivel e finalmente apta 
ªº" prlncipais usos domesticas. 

QUE CHAMAMOS UMA AGUA 

~!?\1; ~;;a v,~\~ :e'r ~~!~d!!'~u~~c~?oªr~ 
azul ou azul_esverdeada. Ou tra oual_ 
quer côr é sinal de existir materia 
organ;ca em susp?nsão e port:nto 
não deve servir pa!"a uso dos ani_ 
ma1s. 

AGUA FRESCA - Uma a1ua é 
chamada fretca quando a tempera. 
tura maxima ;.1ã.o ultrapassa 14" cen_ 
tigrados e a m!nima Se. Acima de 14 
a agua é morna e portanto de diges 
tão dificil. Contem uma certa dose de 
substancias salinas e con.stitue um 
bom ambiente a procreação de bac_ 
terias. A agua muito fria tambem 
tem o conveniente de provocar con_ 
ge~tões intestinais, etc. 

AGUA INODOR - Agua com odor 
suspelto contem materia organica e 
oortanto condenavel O odor se acen_ 
túa mais á temperatura de Oº ou de 
50". 

AGUA AGRADAVEL AO PALA 
DAR - Quando uma agua tem um 
gosto adocicado é sinal da existencia 
de aluminio - condenada. Gosto 
amargo, potassio - idem. 

AGUA LEVE AO ESTOMAGO -
Uma agua se àiz · teve ou alterada, 
ouando contem uma certa dosagem 
de oxlgenio e acido carbonico . O.;; 
quais teem a propriedade de excitar 
as funcóes ditestivas. 

AGUA DEVE SER IMPUTRECI_ 
VEL - Muito concorem para a bóa 
COllS{'rvaçã.o da agua a flora e fauna 
aquaticas. 

E' claro portanto aue uma a~ua 
com os requisitos acima descritos 
traz corno beneficias, excitar as se_ 
creções, dissolver os prlnctpios solu_ 
veL~ dos alimentos, facilitar a absorp_ 
ção, favorecer as fermentações inte,;_ 
tinais não ser condutora de germes 
que grandes prejulzos podem trazer 

muita~ causas a mâ agua, pod~m s:er Os prejuízos são pelo menos estes· 
removidas: desde que os nos.ses serta_ a) Os anim:1is podem conduzir nos 
neJos _queiram olhnr as coi~as _como ca ·cos sêres indesejaveis, deixam uri_ 
elas sao ou devem -~~:·. Ass~m e que na. fezes, ~te. Que muito prejudica a 
vamos ~numerar vano$ meios de ~ boa salubndadc dagua. 
ter a b?a agua_ _ b, Provocam a evaporação desde 

aJ Boa local.;zaçao de um reserva_ que a põe em movimento. 
torio ,açude. c~,erna. etl!. 1 c> Processo ante economico - ani 

Rara ê a fazenda que não dispõB cl: mal beber á la d.:ãble. -
mais de um local prop. io a um r<"ser_ Nu entretanto cercar um açude não 
vatorio. Cumpre ao criador intell_ co:i.st.tue tão grande dispendio 
gente e:- cauteloso. antes de construir Pôr um cano nwn paredão de um 
tn.l. lembrar _se pelo menos de 4 coi_ reservatorio e ter no lado externo 
sas · uma torneira e wn b:>bedor htgienico. 

1. · _ Que T)Ossa lhe res.·nar maiot está ao alcance do mais modesto 
volume dagua pota\·el criador. . . .-

2.-· - Que seJa atravessado p,c.•lo rio Cl ~vrtar a cvapmaç.10 e má con_ 
ou carrego mais forte e a agua boa servaçao dag'.la 

OUJ,~ub_s~fo~ ~u
1iir~lll~fis ~~~~~\~lfO i~~O J SO;e;:~r\:tos:1~:r~:g~~r~:,g:eliin~:s 

sam prejudicar a salubndade dagua. 1 por pl~ntas aquaticas. Ex1stem mui_ 
4.~ - Dar pn~ferenc1a R c~n-rnte qne f tas vanedades que o.s nos~os f.azende1. 

percorra zona mai.s salubre e a que- ro~ b-:-m conhecem. 
nasça na proprla faz~nda <Continuai 

Arando o Campo de Demcmtra('âo do EngeJ1J10 Jússara, em Areia 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRICOLA DA PARAlBA 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 20 - JOÃO PESSôA 
CAPITAL REALISADO 1,618:621$400 

Paga as seguintes taxas de juros aos srus 
depositantes 1,1 

Depositos populares 
de lOSOOO á dez contos ele réis 

Contas corre 

a 
6 
9m 

12 m' 
Depositos de 

.r-· 

6 

3 

6 
7 
8 
4 

C' o a. ano 

r-; a. :mo 

r' a. ano (• 

('f a. ano ,o 
('f a. ano ,n 
('f a. ano ,o 
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CADUA PUBllCA DA CIDAD[ O[ JOÃO P[SSOA 
RELATO RIO 

APRESENTADO AO EXMO. SR. DR. SECRETARIO DO INTERIOR E SEGURANÇA PUBLICA 

J 
PELO DIRETOR DA CADEIA DA CAPITAL DO ESTADO DA PARAlBA 

Tw·ma de detentos em aula 9rimaria 

Ex·m· o. sr dr. se.cretario do l.nterior r blica·s· uma carte.ira para o ·sa··.J.ão de e Segurança Publica. expediente e uma es:ante para o ar_ 
Mmto me apraz apresent:u h::-je a quivo do ConsPlho Penitenctario. 

v: exc. a sumula das ocor!enc1as ha_ ).:!andei empalhar e envernizar a 
'\.'1das ne,ta Cadeia durante a minha mobilia do gabmêu> da d1retcria 
admmistraçâ::>, que começou a 27 dz bem com-:i consegui O fornecnncnt~ 
maio de 1931. de out:·os moveis e que fõSSf>m feitos 

Também faço algumas sugestOOs certos s"rviços tendentes a d; r me 
com º. flm de me1:1orar o regime l)('~ lhor 1:-içâ:> material ao predio. -
nltenc1ario em o nosso Estad:i. Na minh:i administração, por ini_ 

OBRAS REALIZADAS 

Logo que assumi o exercício de 
minhas funções tratei de proceder a 
uma limpeza geral do edifício e, ve_ 
rif1cando_ que o técto estava arruina­
do, sollc1te1 um c.:.ncerto no mesmo, 
o que foi feito com p:estcza 

Obtive a substitmção de toda a ca 
nalização dagua do predio 
; ?or sclicitação minha !ôrum liga_ 
dos os aparelhJs sanitarios deste es. 
tabelecimento ã réde geral de e.!>_;óto.:, 
da cida~c. passando o~ re.::p~tlvos 
compU'timentos por contplé:ta rdor. 
ma com a colocaç:lo de azul~j.: e mo_ 
saico no seu Interior 

Intcressci_me no apres:o de um 
gabinéte dentaria qud já se acha 
iz.istalado om sing ll'.'za. porém !un_ 
c10nando regularmente 

Ampliei a oficln~. dr carpintaria 
C.)m a compra de do;:\ b.1nc.:.s e Ul!l 
jogo de feITos. 

Co:tsf'gui que fõssem feito.~ b:.u~h'-i .. 
ros hig1enicos e lavandE"na 

Fó:am melhoradas a~ iu:t~ahações 
da luz eletnca e da casinha. 

P.Jssuam pelos necessarios repa_ 
ros os portões e as grades de ferro. 
z;;ubstituincl.J se fech3'cluras e cad~a 
dos hnpr.::,::.tãveis. -

Adqul1J no deposito dtl:s Oh:·as Pu. 

ciativa do saudoso intervent:r Ante 
nor Navano, foi ina~gurada. nestã 
Cadeia uma fabrica de borzegu:ns e 
perneiras. acionada por motor pro_ 
pno. 

ASPECTOS PENITENCIARIOl5 

Tenho procurado estabelecer nesta 
Cadeia o regime das penitenciarias. 
Infelizmen~ não posso adotar tudo 
o que é preciso para um serviçJ re_ 
gular 

O maior entrave é o edilicio que 
não foi c.ous.truido p3ra esse fim. 

'I'enuinada ('m 1857, quando a 
idéia d:s humanitarios si.c;tcma:, de 
Pl:mr ainda n:io preocupava os ho_ 

~i~is 11ft~ ;~ v&~~ g~e.srai~, age~~: ,p6~~ 
o regim~: P"nitenç:iarlo preco111zado 
pelf.1 moderna clenc1a ~nâl. 

E~tá µlenaniente demonstradv que 
nf•J corri~t crímino!>os a s1mple.i re_ 
ciu ·ão cm cubiculos para cumpri_ 
mento d~s pena:1 que lhes sãJ im_ 
P~LdS, á. semelhança de um c~~'Ugo 
corporal 

E a nOfSR Cadeia foi construida 
pa1a St'rvlr simplesmente de p1isão 

E' ,·t:rcl.1d~ (JUf' ela tem pass2.do 
por di\·c:rt s rcfórmas. mas co.n_ 
Unúa de proporções exJguas, de 
rnod.) que po\J::o ~ t<2m ood.do efe_ 

tuar relativamente a..:>s novos pro_ 
cessos de punição 

Acompanho a corrente de que uma 
penitenciaria deve ser um.a esc:>la de 
regeneração, onde o sentenciado re_ 
CP.ba ínstTutã.:> prima1ia, trabalhan_ 
do também em arte para que ti ver 
p;mdor, ou mesmo em agricultura e 
em outros mistéres utels. ficand:,, 
portanto, com o preparo intelectual, 
moral e técnico necessario, de forma 
que ao terminar a sua reclusão no 
prcEidlo volte é. llberd2de cJmo um 
el~mento -de QU€ a organização social 
prl.>ejsa para o bem esto.r coletivo. 

A pena não deve ser um castigo 
aspero, ás vet.es c~uel, como no ron_ 
ceitJ da escola cl.:::,sica; sim. "o rc_ 
media para a falta d~ adaptação do 
réu". 1Garofalo, cit. por Montei 

Para o criminoso. neste caso, a 
pena "é uni br.m relativo. é um meio 
que a ~o~icdade lhe oferece de, .!'=;Ub_ 
metendo_se a um fratame:1t:,, mclh~r 
compreendn a diferença entre o li 
cito e o Uicito. e de, modificando_sé. 
pouco a pouca to.,1ar .s~ um homem 
utll á socied~de, capaz de, pelJ pro_ 
_prio esfqrço, rehabilitar .se no espi_ 
;ito publico" <Montei . 

Se wn indiYiduo analfa béto. crin 
do em ambiente onde o-, influxos 
da clvilizaçáo ainda nãJ puderam 
cht:gar. c,..rnd.er um crimt", nüo se 
póde inferir disso trat~r _se d~ um 
degenerado, de uma pessõa com ir_ 
resis.ivel inclinação para o mal 

_ Educado c.om·cnientemente nâ p~·i .. 
sao onde foi recolhido pelo delito 
c.,.ue comeLe\l, ec;se individuo poderá 
reingressar na sociedade 1de que 
saíu p:r ser um elemento pernlci:>_ 
soJ como um homem de prestimo. 

A pena que cumpriu foi o "meio 

Pr, .. •,os c:onf"c"'ionando artefactos diver.;os 

mais adequado á prote_çáo da segu I m"'1 tos de ioe" eg çã: n ·tu_!'na e_ de 

~;~iitei ~ocial.. <~rením, c1t per j ~~\~;.sas d cieni:1~;:~tari'!~"%!~C(>e;~~~~ 
Ha mesmo quem admitL em cert ·s cakJ.d~. funi .ana P:lfa1ataria .. enca_ 

taradas a influencia corretora da derna;;a.o e de artefactos diversos, 

1 

educação. r.ue serã, em pavilhões isolados do 
sejam afastados os excessos s.ent~- corpo pri!'lcipal do estabelecimento. 

mentais. mas se transformem e.s pr~. C;::nvé!TI sejr..m instituidas, ~m­
sões em centros de at1,·idade pro·,.c1. b~·m, a p?qu::'n'."l l1v:.:ura de cereais e 
tosa. tub~·rculos, a hort1ct1ltura, a pomi_ 

P~lo motivo dt a nossa Cadeia ser 
pequ~na para o numer:, atual de 
prê~os 13001, e porqu!' está sitt11da 
em áre&. insuficiente para a sua am_ 
pliação. pois já está dentro da cida _ 
de, em virtude do desdobramento de 

cultura. a flor:cultura e a criação de 
av<2s e abelh...1~ 

S · _ á vantajoso um pequeno esta . 

~~~d~;r!s v~~~:s.1."J;1~;s da a eJ~~m:~ 
na. 

Trabalho~ de marcenaria 

varias ruas nas suas imediol·óes, 
proponho a comtrw;ão de outro edl. 
f.cio n::s crrecl:;rz!.; dC's!a capit~i.l 

Sei QUe as conctiçces fin .nc ,· Iras 
do Esbdo não· permi,cm s Ja 1:.l(o 
log, outro prcdlo; a ... ar disso , l u_ 
ma cousa s:- póde a· realizando 

Em p:tmeiro log r Pstá a ·t rtü:: 
ção de um U'1T n:: com as din1~r -
sões que apr"'sc,1tem espgço b. Jn~ 
te para a co,1st1 uçl\o do f'dif1cJO f' 
cultura do c;inipo 

Depois cuida1 _ft.'_é. do cdiLci) ql'e 
obed~cc:rá u tun plaao pr.,,an, ii,t-' 
€'~1,Udado. 

Alem d:;s lmprecindjH'ts a1t,p _ 

!'Ião deve ficar esquecido. outros_ 
s.1.1, o aparelhe.menta de SéCÇôcs 
par;, a fabrl~·:içáo de farinha de 
111 rndiX:t. lJ3('S e bolachas 

Se o Estad: n,\o pódc realizar isso 
'd.""1,tr0 d.' lUll cJrto pr. zo, que sejam 
-s;:-: ~D::i s~1~ 011 mais a,1os consecut1 
\ º" p. ra ::iL l •,·u :· a cabo tão mcri_ 
tc1i,1 o)rr r'kJ.!_'-t: ·::,pcrando que 
a:, a;-..;b do t;-·. ouro µulJlicJ dispJ_ 
nU' m df' dmh iro p .... n s n~m ataca_ 
d( )S tiC'~·Viços '-Dm o mtutto de con_ 

... !J ·o em te1n1~0 1·(·du:t·cto, é pior. 
1 t•lOp:·Ls (1 •t ·n Sl'.'rão os OP~-

1·, . :o\ A \lj 11, c.-trpinturos, prdre1_ 
1 mun..::·1 as p~ssõa.:; 
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LOTERIA FEDERAL PL~NO 
Premio de 2,000:000$000 

" " 500:000SOOO EXTRA.CÃO EXTRAORDINARIA DE 
~ 

" " 200:000$000 

" " f00:000$000 5.005 contos distribuidos por 3.881 prem1os 
2 " " 50:000$000 

O MAIOR PREMIO 
É DE 2.000:000$000 5 " " 20:000$000 

" " 10 10:000SOOO 
50 " " 2:000$000 Os demais são de 500 contos a 400 mil réis, na ordem do plano ao lado deste 

---
CUSTO DO BILHETE 350$00·0 300 " " 1 :000$000 

f .010 " " 500$000 
2 .500 " " 400$000 

PEDIDOS AO AGENTE e MOURA R. MACIEL PINHE~RO. 74 
GERAL • João Pessoa 

Quer V. Sa. 
Fortificar. se? 

Use Vlconal que i o melhor 

fortUlcante para as pessôas ane­

mJcas, nervosas oa enfraquecl­

daa. 

O Virona) fortillca o 11anpe, 
alimenta o cerebro, tonlflca os 
ne"os, abre o appetJte, robuste­
ce o organismo. 

Vlgonal é 58% mais rico em 

substancias nutritivas que qual­

quer outro fortufcante. 

Alvim & Freit 
s· Paulo 

MEDICOS E DENTISTAS 
•:++:++:++: .. :++:++:••!++!++: .. : ... :++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++:++:++:++:• 
ô ~ 
.:. DR. JóSA MAGALHÃES .:. 
~ ~ 
f MED!CO ESPECIALISTA ' ~t CONSULTOR/O - RUA DIREITA, 504 •: •+• Qualquer 1raumento medico e opcratorio das doenças dos olhos , ouvido1, •:.• 

•!• nariz e garganta •+• 
.~. RESJOENCCA: Rua Visconde de Pdotas, :242 - JOÃO PESSOA ... + .. 

.1 ........................................................................................................ . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
•!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. !+ 
T ? •t DOENÇAS DAS SENHORAS •t 
y y •:,+ CIRURGIA GERAL- PARTOS •e 
::: DR. LAURO V ANDERLEI ~= 

1

, .:. CIRURGIÃO DO HOSPITAL S !ZABEL - DA MATERNIDADE ,. 

% 1 Tratamento de hemorroidas aem operação .: 
~:• Consultas <las 2 ás 5 - RUA DIREITA, 389 - Telefone da rcs1denc1a, 20 :• 

y ~ 

•:++:++:++:++:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :• 
.............................................................................................. ! .. • ...... 

1

. ~ •••••••••••••••••••••• ~~ ~ 

.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:••: .. : .. : .. : ... : .. :• 
t PESSOA ••• •t DR, EYILASIO •}. 
~t• Clinica medica em geral, com e~peclalidadc nas doenças do ~( 
:::ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTIUÇAO )..• 

% Consultas diarlas das 9 b 11 t 
•t Consultorlo: - RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - Tel. 315 •t 
•:• Resld . : - RUA EPITACIO PESSOA. 482 - Tel. 40 . •t y y 
•:++:++:++:++:++:++:++!++!++!++:++:++!++!++!++!++:++!••!++!++!++!++!++!++!++!+ 
•!++!••: .. : .. : ... : .. :••!++!++:++: .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. :••! .. : .. :••:++:++!++!• 

b ô 
.:. TUBERCULOSE ••• 

i: DR. ARNALDO GOMES :t 
+.~+ Curso de! especialtsação com o prof . Clemeniino Fraga, no Hospital •~• 
J de Isolamento S . Sebastião . Tratamento pelo pneumothorax Tt 

~i.• artificial e outros metodos modernos . t 
~t Consultas dlarias das 9 1/ 2 ás 11 horas ~~ 
•:- RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - l .' andar. - Tele!. 315 't 
y V 
•! .. !++!++!++!++!++!++!++!++:++:++!++!++!••!+.%++!++!••!++!++!++)+!+(++!++!+ 
•!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!••!++!++!++!++!++!++!+(++!++!++!++!• :i: DR. ARMANDO TAVARES :i: 

'-"===========~ 1 ~.. ..:. 

•·• DOENÇAS DE CRIANÇAS J 
:i: CLAUDIO LEMOS l 
). .~ 

ORA ,,.J;.. AOO 1:FERVC G CC:NTE 

FoL.>-tA.~ o
8EAA~B~cff EIRO 

1"' -~, ;/; 
1 I 1 , ~- ' 

: 1 # \5' ~·e,.~~ 
~f>{~ff;y 
Aceite este 1~ -.~. J. auxilio 
Rins fortes e ativos são 
uma garantia de saude. 

,Rins fracos são umti ga-
1 rantia de dores lom~ares, 

dores reumaticas, calculas, 
nefrites, irregularidades uri­
narias, inth'!P °" hidropi­

•st., etc. ,.........,._., -
Aqr1l estéi fi réiite!lio que 

ha mais de S<> a:ios vem 
auxiliando o milhares de 
enfllQlos dos rins. É usado 

JA' está pe,rlo d(" àesembarcar na 

1!d~Ór a:_ ".foªaV:d:r~d~r1 ~r~j~g~e~ 
de ordens - Ginger Rogl"rs - e cotn 
tais subrlitos - Ruby Kttler. Dick 
Powell \Vanen William, Guy ltlbee 
Jenkins e 200 "girls"? 

• :. E:.r·tUJJJlenle do Pro/ Frrnandes Fi1ue,ra, do Rio de farwro Pediatra d• ~:• 
% lns~1or111 de Htgune /r,/ant,l •.• •.+ Corbuhorio : RUA DA IMPERATRJZ, 14 - i.

0 andar - Td l.27' .... 
+.+.+ Esq . com 4 Rua da Aurora J 
% Residcncia: AFLITOS, ,467 - Tele . 28248 - Consultas: de 10 i, 12 e de 3 it 6•+• 

•:• -- RECIFE -- •·• 
y l 
•:••! ... !++!++:++!++!++!++!++!++!++!++:++:++!++!++!++!++!++:++:++:++!++!++!++!• 

}.. CIRURGIAO DENTISTA • 

+f+ HORARIO: DE 14 A' S 17 HORAS +•+ 
% Consultol'lo - Rua Duque de Caxias. n . 250 - 1.0 andar. t-
Y • 
+!++!++!++!++!++:++!++!++!++!++!++!++!++!••: .. :++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!+ 

LABORATORIO 810-QUIMICO 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 474 - 1.• 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOIIAGEM GARANTIDAS. 

~~~--M-ll )( lt H li lE 1( H 3e Jt IE N -*'-*-'"*-*-* 

1:Xl:CUTA TODOS OS TRABALHOS D!!: CLINICA PELOS 
PROCESSOS MAIS APERFEll,'OAUVS 

Coosultorlo e residencla - AY Beaurepalre Roban, lH 

t DR. GENEBALDO A VELAR 1 

l CIRURGIAO J:jENTISTA 

•!++!••!++:++!++!++!••!++!++! .. !++!++!++!++!++!++!++!++!++:++!++!++!++:++!++!• .-*-)e. • 11 l! 1' n n n H M; ir l! 1 *--*-*-*...,._..'""",___..._ 

:i: DR. JOÃO SOARES ·I· 1 I : •t F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
•:- MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO ES1' <DO •.• •t MOLESTIAS nAS CRJANÇAS •!• 
•+•Consulm diari.r,s das 16 ~s 18 hor.ris J Rua Barão do Triunfo, 414 _ 1. anda, .~. DROGAS E' ESPECIAUDAOES FARMACtUTICAS 
•!• Rcs,dcoca,: AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 : GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVllNDEDORl!S 
••• --- JOÃ0 PESSÔA --- •t Barão do Triunfo, 410 - 1.

0 andM - (Vizinho da Staodard) 
f •+• --- /OÃO PESSÔA ---

•: ... : .. : ... :++:++: .. : .. :++!++!++!+.:++!++!++!++!++! .. !++!++!++:++:++!++:++:++:• l:::::::======================================~========::1" 

=======================~/!1··,======A=G=U=A==F=IG=A=R=O====== 
REAJUSTAMENTO ECONOMICO 

BEL Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 
quentes, frios e de mar. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega-se de todos os caso~ ·concernentes ao decreto do reajus­
tamento economicc., encaminhándo-os á Gamara do ReaJustamento, 
por lntermedlo de habll advogado, no Rio de Janeiro. 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO. 428. 

RESIDENCIA: - BARAO DA PASSAGEM, 70S. 

. ... ., ........................................................................................ _ ..................... _\ 
.• PESSOENSES ! Prestai mais um culto á memoria do ~ ~i Grand .. Presidente, saboreando os finos cigarros ~ 
•: PRESIDENTE JOÃO PESSOA .; ' ~ ................................................ .....,.. ...................................... ,.. .............. ~ 
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Cinemas & Filmes .............. ..,., . ........................................ ___ ......................... ..., .... ._ ........ ... 
CARTAZ DO DIA : 

RIO BRANCO - Agarrando-os 
vh10S 

St\!'\TA ROSA - '\lust>u de cêra.. 
f ?LIP~A - Fidl'lida.de 
J.\GUARJDE - Llt;.to ao mundo 

OS CRIMES DO ~IUSEU 

Queria que as mlllheres bonitas f~ 
,-tm sempre jovC"DS e por ls....:o • 
O:t erlmes do m~u ou mu<,eu de 

cê,a tThe Wa~ M u~cun) Hoje 
no Santa Rosa 

A cidade não lardaré. a sentir to­
" AGARUA:\-DO-OS \'lVOS" - Hoje das as emoçõ:?s rort1ssim&s do .:\lmeu 

no "Rio Branco" de cêra. conh~ccndo o ~eu imenso ro­
,ario àe imagens belas, que um colo_ 

Ai está sem duvida, o celuloide mais 2·ido ma:gnific.::> mais e mais realça e 

~f~~:10
,~~~

1
~ã~u~o~1t~ eZ1ºt:a n: :pr~~~~~~~--~-~t N!1Úon:f'1\~l ~ib~ 

:;u..1 )cn~s. metr2g1.m um ::.o truc esse .-tou celuloide magnifico. que 
crua lilU:ida no Stud10. tem a.s figuras co~agradas de L1onel 

Foi na:.. 1lha':I da I\-lala:-ia que se Atwlll. Fay \V1ay, Glenda Farrell ,a 
tc.mar:1u1 todos o..., aspectos deste ce- Joura crnel de o Fugitivo,, Claire 
lulo.ctc ctO-i.i,lh.nta.-10. qut> 1·epre5,c:n- Dodd. Al~n Kenk1n~ e Franc Mac 
ta da m Uk.ra mais ,er_dadeil'a, _ma_i.s :::--Iugi1 nos principnis p~pets Museu 
at.ro1-me11tP real:sta n vida dos 111d1- •~ :-ra rr·:..~.,s.-nos um g.ande dra:ua 
gcnas da scl\':.: entre os anm1als tt:- ajo teatro. um grande- Mu'-1!t1 d~ 
rozc.s ~.?r:1 su! ge aos no:S-Os olhos como um 

S.""l'IÍ curioso saber como foi deci- t_rmde volum~ de Hi~toria, e11:1 que 
dida a. realização deste filme as :magcns das _figuras mal.s bnlhan_ 

D01s homens jantavam mn dia á tes d(' todas as epoca-, aparec~m ma-

~1:~mJ~u~:1;~-pr~mo/1~~ d:~~~eBe~- ~;~~1t~l~'otco n~~;1~:i~ ~1
~st;~~-o ~~ 

rcn Corporation. · e o outro Frank ,ua passagem pela t.s>n·a Dmge 
Buck, conhectdo explorador, que tl- ~\.fu~eu, um homem ap:uxonndo pcl3 
nl.a pas.-.ado l.illl g1ande penado de propria arte e que para não v?r ex_ 
sua ex.sten~ia a caçar anlmaJS fert?- t1nguir-!e a sua gloria, apelou yara 
ze,_ nas regiões. mais afastadas da e. 1- \ medonhos. rec.li:rsos ... Era mn tana­
vtilzação. tlco, um sentimental. Ama,"R "lS 

Du,a:,te mais de vmte anos. Frank mulheres bonita<; mas quC'ri..a as eter- 1 

B_uc!~. dotado de umu coragem un-co. namenta ;ovem, e encantadoras e. 
v1vêra_ nas insondaveis florestas da 13 trm. mio hesitava em transforma- , 
1'.lala~1a. colec;.onando as m9:is bells las 4>m e:;tatuRS, para a eterna deli­
J>PÇSS que lhe t?1ham rnhdo w~ eia dos seu~ olhos. para satL'-façáo , 

;~~~~-: si~~~~çi:s vi~!. ~vi~Úa ~: ~:r~
5
e~afn:~;· e~1~ou:~·ca°Ci;1~:J!~1~: 

que .mas clças ~er1am obJeto do mais prcnllé!'C pois é um celuloide de ex 
e,npoi;.rnte filme para os am3.do;e t -0:orctinuria béle-za e contando uma 
d-:- sen..~cões fo.tes, No entanto, ao I histo .. ia realmente palp:.tante A 
cabo e.um certo tempo _de com·ersa- ~ua p..1s."a1em pela cidaje. na téla do 
çao. Van Bcuren. ,··.s1velmente m- Sant!:\ Rosa, ,·al marcar um grande 
tcre~do pelas natTat1vas de Fra~ aconc.ecimento e mais uma merecida 
Buck. pen!)OU que .bem ~·e. poderia, ,·itoria para a Warner-First. Natio­
graças a uma expedlç~o rac10nalmc>n- nal. 
te o~ganizada. filme.r m-loco as mais 
expreS.:iivas senas da selva, ainda não 
captadas pela. .. c.amera" 

.. O TREM DESAPARECIDO" 

Os doh homens olharam-se e se E' o tttulo .~ugestlvo do novo seriado 
compreenderam que o Rio Bran~o vai iniciar n:'i mati-

A inic:a~:.va nnportaY:J. em deSl}e-9as née de hoJ~ á.s 2 hOl'a.3 da. tatde O 
imensas. e exigia longo tempo para 'rRfü\f DESAPAREClDO e um ro­
que ::.e pudes.sem completRr os apre~- mance de a-.,·:.mturas baseado na. cele­
tos da txpediçi\o. Imt.diatamente en- bre no~la de Artur Conan Doyle "The 
trsram em acól'do oara tomar todas Lost Special" e foi filmado pela Uni­
as disposiçõ~s n.2c~Saria-. e máu gra- ye:rsal que dist: tbuiu o.s papel.s prin­
do os r!cos e tremendos perigos que cipai.s entre Frank Albertson, Cecelia 
1ap:·ese!.tl.&va U'm~11:1,:t.-:ite ~·1agem, o- Parker, William Desmond, Joe Bo­
doLc, hom1.:'ns decidiram por _o .seu nomo e \alio- outros arti.stas apre-

~~t~i. em execução o mais cedo \ u~~m nâa i~~;r~êrte d~te novo filme 

Cena. do filme "Agarrando-os vivos'', 
cm exibição no Rio Branco 

Franck Buck. já anteriormente ha­
via fornecido as principais peças do:.: 
jardin- zoolog1cos de New York. Fi_ 
Jadelfia, San Diego e de diversos cil·­
cos 

•· Não oosso saber exatamente, de­
clara Franck Buclc. a lista dos ani_ 
mais fornecidos por mim aos ·• zoos" 
e circos de todos os pai.ses porque di­
\'Crsas dessas féras morreram ao se­
r('m transportadas a uma terra, cujo 
clim3. não lhes era fa vara \·el. Toda 
via fui eu quem forneceu por RS.Sím 
di:lP.r inteiram('nte o Jardim zoolo!Ji­
co de San Diego, pnra a ~ua inaugu­
ração no ano de 1929. e onde e.gora 
amda existem dois tigres da mais 
bela f'SPCC'ie 

Em Dallas. igualmente, entre as 
féras ainda vivas, acham se um ele­
fante. doi.s tigre~. um ca··al de leo­
pardos e um taplr m.alasio. 

Forneci ao jardim zoologico d,:; 
Milwaukec um antilop~ prc>to. ume 
pythor colos..,;;al, dois tigre~ reais. e ao 

.:ensarional que vai sub.stituir O :vlis­
tcrio da.1; selr,1.s, a ma.Unée do Rio 
Branco constar~ ainda de um pro­
grama variado que inclue um jornal 
5onoro, dois C:esenhos animados e 
urna comedia. !1ca.11do assim um.e ses­
são colosso parll satisfazer bem á pe­
tizada de 7 a 70 anos que está fre­
quentando as alegres reuniões do­
lT"-ingueiras que o elcgantP- casiuo da 
C!d2de vem proporcionando ao publi­
co com exito. 

No Filipéa a 1 l 2 horas tambem 
tiavcrá matlnC'e com apresentação do 
mesmo programa do Rio Braneo 

TIM i\[(' COY - o grande cow.boy, 
em A TJtILH.\ OA MORTE. far-wcsl 

da "United Artists", quar1a-feira 
proxinu. no Santa Rosa! 

Cada vez mais as grandes produ_ 
torai; aoerfeiçoam os seus fUmes. 
dando-lhes técnica inntlgar e artis­
ta!. e renome, principalmente trat9.n 
do-se de filme, de ·• far-west .. 

G<>orge O' Brien, quando nos ap9.­
rece com os St"US filmes faz suces~o. 
devido a perfeit.a confecção dos mes_ 
mos. Irá fe registrar o mc~mo fato 
quando o Santa Rosa exibir, quarta­
feira proxima. o fonntda\'el ·• fa1·­
west ·· da "Unitcd Art'sts", a p'·odu_ 
tora que todo1- querem A TRILHA 
DA MORTE! 

O seu interprete Tim Mr Coy, ê par 
demais clinhecido dM no~sos fans 
Sem razão alguma Tim Me Coy é um 
dos mais oorfeitos cow •boys do 
Cifrma Falado 

Pode -se dizer quP o uces."--O df' .\ 
TRILHA DA :\lORTE e uma COlSa J 
certa. 

"G()Z,\SDO A fil'ERR\" - C'O~I 1 

A F.HfOSA DUPLA DE "RIO R I -
TA" f : "DIXIASA" 

;~??"' de São Luiz um orangutan- Mllltos f'Hm"!s d.a Grande Guerra 
"niverr,o-i <1.mmais que e.,tão nos fo-1m teito.'i O as.<.unto. porém, Jã 

jarc!ir..c; 7oologicos de Fi!adelf.a e fartnment" explorado. deu mntivo 
New Ko:-k. Pntrc ºc'tro!") doii,; enor_ parn que o p11blico perde.~sf" o inte­
rnes rinoceronte.ti, se.o O produto de re<:<:c por rnai uma pi-oduc;.io do ge­
mtnh:1 at vidaclr, nero anunciada. Da fonn:daYcl he_ 

Do mP.i,mo modp vendi a \'ario.ci ~~\.::~~~:~f"~~~~~r.~~\~i~es;'~ ;;1;: 
~:;~~~f·n~'• e ~~~~~i~~~ p~~~fg~\~';:'eti ~: D.t\DES NO FRONT dera a ultima 
tc-m comr'lr:1rio líndos espec.i:mens dC' palnna.. MM. algun~ direto!"es. o;.i 
n,lnha crM('ft~·· ~:l~o;, ~e~~'l n;~~c~am:os ~ire~~ 

dt ~6ª~r:~i°-r~~ ;~~;i~" i~~i~ ~O t~~- IRJidio Pktnrsl, teve 8 feliz idéa dP 
Juimd· d, ouc Franc!< Buck filmou ~xplora-r- a guerra P'-'lO l'ldo cnmt-
com a r·:;'"'dl<;.-;o rl:1 V~n FV.li·"n e~~ i~:~ru:~n~:ri~~~~~1~~l .: 
~~;~;~:·o~;Ír~;,/~~~io e~~t~~; 1~~5 ;.~ : G':TEP.F.A ·~. 1t;l' ? publico_ rt•C:fcr.se 
p1nr.,r!or v.··rum ('""!.1 "_1P pen 311_ 

1 
'"';,: a".!mlra.r na trla do R10 Br:mco 

m"nt.ar ri "º' '"ã.fl d1.: f'er~s no, JR"- : 1 C'O-fel""a 
dlns Lvo,u~1co.,; 1 o:: hPTóis da hls<toria que é um di -

.Franck Buck conhece o rPc11-<:0S luv~o de gituoc;ões comicas lmpa.Jn1 -
p1ra r<1ptur:1r ,·iroci o· anim11'1t f 0 - v,ft'-, são Robert Woolscy e Bert 
r<'""l>.<1', " o tiJ~e duma d0ct1m~nt-içáo 'Vhee!er, a m•sma dupla Que atuou 

~.?~~~~: f~r/;~~~~~ª- 0~:~t;i:re~~! . ~c:.i,~~iir:Â~?-5 m,.1e.s "'RI~ PJTA .. 
C' çsrtorC"s IH' tas reg1,j1.;1 part1cular- ! O filme transporta-no. nao so _aos 

"Ot" pPrieosas. J c~mpcs Abertos da luta a ondp mi-
m RRpríldUt.imor. algumas f'<>nn_c.; dPstP , r i.r-~e o romance e co,· . ., ªC!S <"8b8:; 
ce.lu'oide int"1raM nte Jllm_nr1:') :1a 

1

. , , d.-..hur.b.unte da "Ctoaa~ Luz . 
fielva ,,. que nos darão uma 1déa dos f!U~ o encerra. . 
pertg0,::;, arr~tado.s pc!a expccCção B 0 1o~ nuraeros. de bailados e dne­
:&\lcll;-V,n Deuffn, 1 104 con,iaia1 !IO prolJl'llm• ele atra~ão 

do !ilme. figu1ando o gmnd{' corpo I num ·o. dr> baila d~. df' 1 m brnn1 , 1 ~:T:. t A.I .º FSL!\-~E ~IAis 1'!POR-
de bailados de "RIO RITA·· e 'DI- cie cai1g0~s dolc·1t se x,11; a ,1r nt'l- 11."IITF,DO .\1:\GR~

1 
f, "<:> <~,)n:,o 

XIANA" rio cr·m ll'HIO :lllldt: m\ls l'l os -"i. h.:\ Dl:\\ OI.O . o ~o,() su~ 
. { J:;'llhafatcr. Par... e t,, 1" 1m CES. Ü no S:\"1'T \ RO:iA 

CAVADORAS DE ot1no .. um filme; fanta ·t1co ctf' cava<'lo- cm . ºF.(I. D· '-'Ola· . 1 aparato-
revist.1, dtrigid'1 por i\ll'rvm Le Roy. b Qll! - i;aib l 1 Daro:d r1a r; 1 -r~rmrn:a dt' Au-

A WtnnE>r-Fi.r~t Nat:onnl c~mo se 
;é. não tosse mLn ,o fort•• a emoção 

ro s~!~:°~o~mdoª ,ri::1t~ ~i~ !!ià 

b , qu H l P..<J1ci., dirig~u para a 
U .1v r-olctw •1 1\!1yer, qu·• a cidade 

1· o to ou be­
o e a Empre-

o. ::irr.1zcs 
~.ec1fe e Joãu 

A g-o~ad.i~ma e querida dupla de Só :is p >iurn,.c.; do ulm Last.a ....... '11 1 t(\nc o '! maJav1lhoso . filme opereta 
.. Frá Diavolo" para de:co!1trolar o nrn.•s graves ML Nhoucli~. iic Mcllh_::.c e M1llau~ 

Mas, como se ~la5 não bastassem. te- cem a maravilhosa musica de Herv~ 
São cle~nece5$arios detalhes sobre moe;, ainCo.. u;na serit- de> melodias e atmu;ão magistral àa linda sopra_n,) 

"'Frá Diavolo", cremos· o publlco E q1·e m?lod1a,·1 Cada tcx de "CRU- 1 J,L!~ie 1!a!eze e do famoso com100 

~!begt·~~~/em~l~:e!e l~13 P~1;.i~~1~ã~ ~EJ~O D'.)S AMORES e um pe- 1 R~~~\.Ididam~~te este resto . de ª1:~ 
sab~ que se trata que toda ela é toda e galã do fllme é Phil Marrl, ou I va.t ,e no~ab11Izs.r pela quan~1dade oi 
uma festa se muita alegria. lindissi_ c;eja o mais •0lPbre cantor de radio gtàm:!es f1!m!!s que nele serao exibi­
ma musica, ,.,.aiwõcs de grande bele- ctos Estado:. T.Jn,dos, o homem que dos. atra,·es, o C'onfortaw•l e luxuoso 
za, romantismo. e muito luxo. Laurel COP'-titue a atração maior do ~•a:o- Cine·Tea_Lv R"o. llranco . 
e Hardv nas flgura- dos pseudoi-la-1 ve", da Califoru:a. a voz que pa&:1 Mle. N1touche a um,1 grat'iosa opc-

?~~e:n~~!? iue
5

tinb~bl~~r~a:~n;reà~ it~~ ~~~~~~1I1\1at~~!1. ~Jhi~!m e~~~~ ;~:~· ~ºe~~ f~~~~~d~scai!~t~.!~~~~ra{:~1~ 

bor~~l~~r dPn~.oFr~O~~~~ol~.CJ..U;~ciex- ~~~r~.di~boel?~C,;~~ ~-~~U~eEr.~~ 1 po~t~g~:!te filme qui-prô-quús . t:io 
ta-feira. des~ mê!s no Tl'atro Santa DOS AMORFS l"tll nomes que µo, 1...,-. '"t't'SSuntes. 01:: tão fino humorismo 
Ro.-.a promete fazer muito e muito si ::,;os. ltve ·1c.. a pti 1 ra o kno··k- 1...· r por si só rep1 esenta un1 .~rnnd.,.,. 
barulho... out vamo., c,tll alruns Charhr. ~· l'..A cinematog...,ifia ~oriora. 

Amanhã Já. haverá gente á procuro RuJ?gle'. o o:n:.co do outro mi ndo L:n as carições,_ mus~ca en~~mtJdo-
de frizas e 'amarele!.-, apo~tamos e al~ma-. '1ho1a p'•·a lá dt> boa 1.3. tu~çC't's ir t:S!Stivei.s. fa.re.o _a de-

"CRl'ZEIRO DOS A)IORES" 
tais como e ·p 1 ~-,;;~ n Hele..., Mnck lic1 .. do noss publico qur co;1~agra-
Junc Bre~I/ t,, e Shirley C!'amb~rs r~ \~::~;o~ 'brfi~,~~f~1epefiP~j ~~ 

Aq ui estão. dois finot elemt•ntos do e n 
fiJJne "CRUZEIRO DOS A.,IOhES", 1 (i 
que- .é um dos grandes filmC'.., d,~· i, F· n:r 
m ês no Rio BrP.n~o Super-pl1H1l::• ,; , 
da R K O. Radio, par4 o "B1oa.d-

pais 
A~·,acdrIT pr JS. o _grande acontec1-

m~- o c·n ,a: g af1co e es~rl'm 
m 1 ur: p uco pelo filme mais en· 
( L 10 que o cmema sonoro já nos 

o .\:\lúR Ql E T.\O MORREU 

O "(in~ Jar,, ... · ibe" ex.ihtl'.í. na pro­
xirn:1. terC"a.-feila e,s:~ ,runde filme 

Indo 10 encontro do desejo do seu 
nu:n r o pubhco, a Empresa do 
"Ci eo Jaguaribe ' contr~tou pRi-::t. 

1 t "'rç , quani». e qu a-feira prox1-

l 
ma Jm a Metro C M"ver as exi­
b Jes. ct• nü;~1os) fiJ '1.e · O .\MOR 
l)l"E ~ •\ ') ;\YQRRJ:'.P pHa ClUC 00 

"')~ V , n, í' t . ., cpe1' ldO J)(P'm1. 
·- r .. ,l. v. cios Rom~u-

C" . , .. , M--i"m Sh-·"t''""T' e 
n ,f • • ') os 

p: !': nt ) i , sur~' 
co11'"' 1,unc ..1. esplenC:1cia de 

e ci'" "'1.· 'fl.. Po:;l.em'l.: :) Firmar Q11e 
o no 11 ·o. ti iunfo. A'fOR QUE 

' O ::.10R.E.Et1 é um filme p1.ra to-
dos os olhos toclos os cora<;C'<''i 
Ce :1 1: 1: m rcmaHti-mo, tC"m 

l 1: e Tn, 1a·1r:'"' do p~S$ltrl>1 
v 'o•e é 1u o que, piir .. :, d,•1·ro 1'0,.... te N·o Ee ilh'" quril 
ias h. 1 ·1 n tJOl t.1 di: Kiu o : M' - 1 ndo; o do pa5sado. st· o do 

d d tb L ·,. vnna.s p· bt· E.,. ambo,, linda. como 
nt \" th_.,., !l. ri so1 , ) maravilhoso, No:.-m .1. 

c1:· ·:a , t .·i é.s Mgh·L'i·· s 2 a alma • .., 
,.~· \..f'l:t..':lr,0 DOS ~·-a Q·te ·1.c1.:ita 

i\ ~ ...i FS .. , ~ Ei r c1'1 :m3 l"Vls:a qu~ 

wa)" l'rog-rarna 

ve.f~ºecttd. siiav/;,::,~ dl~;-~~ ./n":{; \ . .,.l' L; r o e l r f·r e u·11 ,- o fo mi:: ... , l e.e,_· u:. e te magN-

!~e~~l loiie ;~l~!d~c~!/t~~.-i~~long~ F B·:1. r. 1·111.l ,~·1Jl·1- ! .. ,d~ J:,r r•,ia r~l~otl!:d~~clod;~!~;;._ 
."D.'!ORFS -, <~Ido: r .. Ü.d !"" 1 moramef'.t:, P., a ; d'l" .. em·uu. e unr1o na sexta-
K 0 . Ra dio, parn O Broadway-Pro- j ~!d~iClt~téU'•~ 'n<Pnd10 p<i:8 ()S .-,, 1 ~~OJ.f,~-;~~á· at11,Se1;1,:;t~VOdarl~lo~i:.l 
gTama Si você t rn "anhos an '1-

~:· ~~~I~d~ ~;1:~~;2~: ~om!~~º?.;''i 
1 

- l'. ~ ~ C ~{; ·~ro ~;~i.~~-:; \ r \!:A I 

eletrJzantc relulo1de. São D Q .1 .... - , l ,) mr,.. di' Junh'l o "'Santa ROQ .. 
loucas, afritas a to:los d1::SV,..JDO,.,,tn° .. le. 'l.;:'m- • r·• \ o rr. av lhn-o r.'" ,. 1•. ra - J n '\ DJ <\VOLO - "A 
e que têm UllllJ: volupla multo f· P-._ fUmr- ou~ , .auqura ~ ~ ,. ,~":'.1n1 t .. 1 :e.-.;- 0 d'.J mn 7: 0 .. •· \dyogn.do de df'., 
c-1al, em destruir as no sa11:._ espe an-1 tJ(ao le ct1,ema euN1peu resa•·. "Al,ora,da_ nlhra", " A irmã 
i:,.a. df' üm lo~ü'.·zmho no ceu. Qm·m hr, ücu. ·•.. e a~ msurrra.nis "Cava. 
asslt~c "CRUZE.IRO DOS . AM(?- No pi-oxiJ,10 E;3b 1do o Rio Bran· dot'J..11 de Ouro .. i 200 pequenas infla. 
r:ES" fica reduz1do ó. co~1tmgenc1a co i114u~ura,: .... .S.l'U a !unr.bcl1 !~·:-::· -.. "rl'l f Jr.a.u BlonJ ... H, a uby K eelcr 
de sofrer uma conden çâo etern~. 1 porada de cln<m;t eu,opeu, a rescu- J>kk l'owe!I, wanen Wll!b\m, 



A UNIÃO - Domingo, 3 de junho de 1934 

MATERIAIS DE CONSTRUCAO 
L --DEPOSITO--

'. Porto do Capim 200 - Telefone, 153 

JOÃO PEREIRA DE LIMA 
,\ visa aos seus amigos e distintos fregueses e aos 

srs. construtores que tem cm stock e se encontra hahi · 
it:1do a fornecer qualquer quantidade, eom a maior 

p!'Csteza rl11s segui ntcs mercadorias: 
Tijolos de :ilvcnaria, J'al.1ricado com agua dore; 

telhas, rimrntn, pedras de granito. hntad~1s, ck no~ O 
1, 2 e :!; de al\'cnaria regul:ir e calcarca .• \reia doce. 
gro~sa e fina; madeiras de lei. de nos.sas malas, de qual· 
.1uer c~pl'Ssura; ripas e cail,ro:,;. 

Transporte rapido 

\;iron•ilanrlo a oportunidade oferect' ú ,cnd:i 
clin•rs:1s vacas leiteiras de ra(a hol;rntk1.a l' uma cole 
\·ào l.k lind<'S no\'ilhos da mesma espccie. 

Tudo a preços excepcionais. 

Porin•do ser procurado em seu estabulo. á rua Padre 
Lindolfo, n.' 582 - Mandacarú. 

Fone 123. 

·:-:-:-:-:-:-:-;-:••:•.:-:-:-:-:-:-:-:-:-~:-);.:-:+~ 
J: FUNDIÇÃO DE FERRO ~: 

! "BOA VISTA" :f I Á i VICENT~-~"LPO~& CIA. t 
1• Fundem-se emboles. valvul•s de qualqU<'r tipo, torneiras, man- •} •i• cais, cilindros para loc0motivas e caldeiras, banco.:. para Jardim, •+• 

l'S.Çade.s circulares, cruzes para jazigo, candelabros, fogareiros, .• 

:t ch~leu·as pu1a ;g;cs/;I;•;· ~tcl IS TAS :t 
t~ Á 
+. rm po:'lócs. grndis de ferro, silos para CPreais, carros de mão, +!. 

alambloues de cobre, 1abnco de camas, calhas JÁ I Aceita qualquer serviço dr torneamento Executa !-;O}da au~ •:-

l toxciui un,ca da Capital. A ultima palavra em acabamento. •t I ~.:: SCNHORA!i! Nãodeixcm seus ma_ 
V PREÇOS SEM COMPETENCIA .. T ridos solto, no dia 16! Porque soltas 

I
~•- •+..+ p~!a.'- ruas d;:t cid.adt>, em proourn do % "Santa Rosa", estarão as "Cavadons 
'f TRAVESSA D,1 BOA VISTA, 33 - FONE, W •• de Ouro" I Á ~~~~~~~, 
:+ PARAfBA --::-- JOÃO PESSôA •I• 1 AS pa.línadoras, herois esque<idos, 

•.+ •+• a valsa Wl'.s ~001bras, a canção elas 
+ • + • • • • + • &-..• + • + + • • + + + + • • + ~ • ·• CaY:ldora.s d'? Ouro". algumas das 
... ++;,-+++++ ... •++•~ .. +++-. .., ............................. -... .................. • 1 ~~ai~~e~:~ê,·~c:~ª~r;l~J~1ac:e Ouro", a 

PEQUENOS ANUNCIOS 
01 anuncio, desta secção 10b os títulos "Alu1a-1e", "Venda", "Procura", Ofereci­

mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrados 
á razão de SSOO a inserção. 

ALUGA-SE a espaçosa casa da rua 
Diogo Velho n. 691. ~aneada e com 
grande quintal murado As chaves 
junto·. 

ALUGAM-SE três grandes armazens 
proprlos para garagc, .serraria ou de_ 
pos1to. A tratar· Vijal de Negrc~ros, 
125. 

CASA E PIANO - Vendem-Se a 
casa n. ·· 475. á rua Padre A:1.e\·édo. e 
um piano francé•. em pe1·Ce!to es• ado. 

A' tratar na Avenida Almeida Bar­
rêto n " 638 

Cf)FRE - Vende-se um com pou­
ços mêsea de uso. A trata.r na rua 
Macl~l Pinheiro. 303. 

EN~JNA..SE CORTE - O cm•o 
50$000 e costura_se. A tratar com a 
J.ienhorita Rosa Sílva. Rua do Tambta, 
43. 

MOTOR PENTA - Vende-se um VENDE.SE A CASA n." 532 fl l'lla 

r:avtir f~~~ t1vt~6trgo;::ª~
5·c~a~~Rã F1liUtcio Pessô,1. com a<·cnnrnLI 

Pracn A1varo Machado n."3. coes para grande f:~rnili:.1, inst·•· 
MOVEIS - Compra se. vendem-se la(:Ões de luz, n~ua e . e1o1f,!úto. 

e trocam movf'is. pia.noS. maquinas de <J11tn~al Jitraor:le rom frulr1ra:o, es­
co~turas. e tudo o que repr<>sente va- ,· eoJbuJ;u. 
lor, a tratar com J. Menegolo á pra- A tratar com Olint., Pedro~a 
';;.ec~~ro Americo, 71. Os melhores oeste jornal. 

~fOTO~Cl~LETA · - VC'.n.dP )'=f· , -,-.E-"l-'D-E-.1'1-, J-. -SE-.. -p,-,r-p1--e-çn_d_e_o_c_>Sl_il_o 1 

uma mo~orc1cleta de- um _c.lmdn, 6 cideira~ ele g1rnrniçáo, 2 dl~ brnço, 1 
marca Tr;unf'). em pe~into estado dç sofá, 2 pcrta-h-belots e 1 c,~ntro dl' 
con~ervaçao. Barat1s...c;.11no . _ sala. tudo quasi novo. 1 

Pc~t~·~~~~- na avenida Ca.µ1tao Jos<- Tralar á rna 13 de Maio n.º 211. 

PIANO ALEMAO - Dormer, cor- "VENDE-SE um:-:.•:a1. n:l movi~e-= j 
c!fJ~" cruzadas, ct'po de metal novo; t.~dR. estra<la cruz d.1.s Armas. pnra 
\ende-se na rua de S. Miguel. 113 morar e otimo ponto p,1ra J1'!gol'io 

140500() - E' o custo dr uma roupa P~sôa. av. Caturlté e rua Dr. José 

TERRENOS - Vendem.se ottmos 
'\ lates de terreno.<: nas rua., Eoltacio 

~= ~fr~~[i1:i~: ~,ª .. ~ª~:·s ª!\1et.;i.càx re:ra1n~. ~~1.c~~·~;;~o r;:~ 

com 2 terrenos ,,n~xns, pnr preç.o bfl­
r1-1 tn A tr:1.tar com A lv;n•o ,Jorgf, & 
Cln . á. pracn • tv0ro Mnr.hadn r .. ~ 

rdertda Casa da, M<>fo~. 1nR.nt, ... :n 11n- sõ:1. 
do sortiment.o de metas e a.rtlgos de 0$ interes.c=ad.06 podem tratar na.. 
moda. para homens, senhoras e crian- ca.sa acima anuncrlada. 

Vend\ueb;~i6.~~l:fe~o:esci;ct~~: 
0,etencta. Aven1da B. Rohan n. · 144 TERRENO - Vende-se um terreno 

--------------1 t~~~r~:ir~:o ~:di~~o~4si:e1º!v~: 
EM ALAGOA NO'\"A \·end~-s,• urna :-'d:i. o. Pedn n n 101, a tratar na 

casa nova. coni.trução solida, com três av.~nida Osorio n. 113. 
,;ala5. trê quartos. corredor cozmha, 
banheiro e apurlho. Toda C'lara. es­
pa~osa, areiRd'l e sem bat.ente. Com 
um forno par;;t bólos. terraço e grR;i­
de quintal murado p1~stando-t;::- para 
constmçáo dum pred.io, Cc:1tro da 

~:ftcit=:~sepécp: ~~z ~!~!~f~·. 
Ru. .Juarez Tavora n. 13, ,ca~, con­
~UI â Dlt81lla, 

TERRENOS - Vendem_se ótimos 
lotes de terrenoo de 12 metros por 55, 
n.l n-- I;i•i~\1 J'lflli, ;;odcndo os in_ 
tercr-..•u1.Cos se entender na rua Eptta_ 
cio Pt!R?On. 401 

VE:\IOEl\f-S~ tJU 1h1:•;1rn.· '! r,:; C'l_ 
sas no:; 200 e :!.OG, .i. 1 üa ~ão JJsi..:. rt"-

1 

cent..ement(' ('O!lStru\d 1s. a tratar. ã_ 
rua Prlncêsa JsabPI. n. 214 - Tnmh1á 

VENDE SE um "l>urigalow" mo-1.cr­
no, recenfe~fntc constrn!do. no bnir: / 
ro O:-- Tamb1á. t ~'>nfro.1l&o H.S const"°u_ 
ções C:o J\loc.Leplo} r;om 4 n11:-p·1os, 3 
salru:., alpcnd:·cs. cosll',ha, d'C'.pensn e ~fu~~r~:o e :~nir~;~~no cg;::,prf~~tnlaç~o j 

A trotar n,l mesma, á avrnida dos 
Tnbajn.ras n · 43J. Bondes n 2 ::1c:_ 
trr..c; da norte. Preço: 20:000~000 

15 

E um SANGUE IMPURO 6 U"10 

foore de ioffrimentos poro lodo1 

os orgõos, porque os manifesta 

çties ~õo diHerentes mos o cou· 

50 é sempre o mesmo. O Rheu• 

mo1:smo, o Arthr>tismo, Dõr "'º' 
Ouos, 8oubos, Oorthro1, U!ceri;n, 

[mpingel'ls, Ecumo,, Ferido,. Do• 

enços chronicos, que resiJtem oo 

trotomeoto locol, seio os monif-.. 

loções mois communs do impure· 

:o do songue, que ceucrm 'º"" 
o uso do LICÓR DE TAVUVÂ DE 

SÃO JOÃO DA BARRA. O"pu· 

rC'\dO e ionificondo o 1or,gu11 

este velho depurcr11"0 "'egetal 

tem rf'sr:tuido o soude o muito• 

milhares de doentH olguns Jel 

les ió sem esperonçcr de cura. 



UM CRIME CELEBRE A União 
(Copyright by Companhia 

Editora Nacional - Excla.!:ii­
vidade no E~tado da Paraíba 
par.i "A l'niiio" l 

tigações do antigo "rabula c1imínl_ 
lista··. Albeno Ul.';inuava como es.!:i~ 
Yenerando JUIZ, de uma. indiscutivel 
bravura pessoal, multo apegado ás 
tradiçôes da sua terra e indo :nesmo 

OROAO O.Pl014J, DO •IITADO 
COMPOSTO •11 LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLAR A ºDUPlJ:Z• 

ANO XLII JO\O PESSôA (Piraíba) - Domini;o, :l de junho de J93J j NDIEIW 120 
AGRlPJNO GRIECO a coraj:sas ostenta('ôes de nativ~rno, 

fóra alundando no lodaçal da hbidl· ADMINISTRAÇAO 
ª ~~PS::siã~e q~ºt~~~ct~~~~\~;~1l/1!~~~ 11 ª!e~~1~re~i\~nuctáo met-0cti~'l com PROGRESSIVA 
tempo de criança, a narração d.os cri- que foi pr<'pnrado o cri.me, em .,..es':11-

m~~~~~r~~-sejo de pensar ms.so a ~~iºse~~l.u:d~"'r:ia;:;gi!c~:a dfn~~a Na hora presente, em que cada 
publicação do estud, do sr. Evaristo psicologicn e urna compree.nsão de chefe de Estado, no Brasil, procura, 
de Morais wbre o desembargador certos fatores de ordem 1ud1ciar~a sob todos OS pontos de vista, dotar as 
Pontes Visgueiro. que a~snssinou no que O .historiador criminal de Parai_ unidades federativas, cte que são seus 

O ACôRDO COM OS PORTADORES 

PORTUGUÊSES DE TITlJLOS 

BRASILEIROS 
Maranhão uma infelll prostituta bJ não podia possutr legitimas administradores, dos sen1ços 

A primCiLl peSSÔ.\ que IU~ falou De resto. não insi.stia muito nestaJ maís imprescindíveis ao bem estar da r 1ndo. deSSP modo, a bencflciar.5e 
ne~ c:tso. em Paroíb;\ do Sul, val sutilez:is, de que não adi\·inhava a coletivldad43 , é de notar O modo como dos Juros, quando anteriormente es-
para uns trinta e cinco anos, ~oi um gra\'idade, a importancia. cm. face das alguns dos dirigentes brasllt>iios 1 !es juros fican~m su,;penscs; 
partug·uês de nome Alberto Coelho. novas teorias destlnadas a mocentla·.· cm,:ais,·. sce ,·ntttcer~ti~~~tacaad~r~1~nf~teçã~ªct~: do2. ºa-, is1Se1 arsão cof~~rutluta,adsos neªcº··~aªr~~ºs 

Eu não cheg,Ha ~inda aos. dez anos todos os Pontes Vi.sgueiros. a da· os ... "' U'Ç ~ ...... 

e. drntro de pnnc1p10s multo 3uste_ com doentes em condições dr l'epou- multiplos e variados ramos de ativi_ 1 para se dar cumprimento 30 acôrdo 
ros, não &:> tratava sem duvida de ~ar num leito m1cio. entrf' ·"nfermei dade levado a P € com a Socíeté Civile 
historia muito edificantt' para um ros solicit-cs, ao invt's de ir rugir, co_ Nã() se pód<J negar que a mentnll_ ObligatSI' e, l 1 Vilr Baía, relativa-
garoto. Mas C!,Se sr. AlbC'rto, que \'Í- mo féra enjaulada. entre 8S grades da~1 dos nr~~1 ch~~es q~ i;~gl~~ :~~i~ emf I TIOS externos de 1912 

ve~ longo qt.emf\);;ti~=:~~o n~e :1~~ 1 deN~mq;eª
1
!~}ese detinha com visível :~~ra~ ~~n /terias mnldiun'têb, ~ 3. 0 - O c:11prr 10 da Prefeitura. ~!s/f~·; ~~nn ediç~o de luxo do; prazer com 'uns t~e.mores rnlupt~osos nos apre~enta, a cada passo, d~;cort1_ do DlStriLO Ff,der.d, oe 1904, foi ~-eco_ 

~~LUJ!ªti~~icrJfo~ci:h~l\'~i-~rot~m\;~:: ~i~e de~~~11
;i~?!~~r C~l~~Tdi ~1~tr~~ ~r~~t~ic~~o~ .. \e~

81
~e;~~t~iv~~~

0
0s n~~~= ~~~~e~~ii~e d~~('~~~~~d~o~~i~~~°a. v:;a~~~ 

tantes e não perdia )portunid~de de mor ao ccdigo era n~ soldagem do ços relev~,ntes dos seus átos. tuado pela Prefeitura e a proceder-
as.-;ombrJ·nos com ns perip~c1.as em caixão em que Mari~umhas ser~ me- Quem quer. que tenha demorado o ;e a conversãa para r~is dos titulas 
que a sua L\cundin se multiplicam. tida na terra, depois de mordida ~ 1 olhar perqulnd:r ~obre a . enLrev1sla ouro. mas ficará assegurado o cum-

Scmprc com um pingo de i"apé. :1 apunhaladJ. pelo desem~r~ado!. O 1 ~o sr. dr. Gratultnno Brito, ilustre prímento E"stipulado no e~uem1 pa_ 
df'sprender _se.lhe d'.1 ponta d~ nanz, ei:ic~ntro d<:' cadl\'er. quas1 a ílor do mt<.>rventor federal . _neste ~stado, ra aquele.5 portaclo1es que prrferi.rem 
0 velhote que ac,imulara erudição :0-1 solo, no qumtal do desembargador, a c:ncedida a "A Un_rno·• e- ms?rta cc.nservar seus títulos expressos em 

~~fo.cºte1n~o;~i!~~~:
15
ctedt~:;}~~e~~l~ ~e~ ~I~sãa~ s~~ :~7-t~lt:~ºC:sas~ªe. ~~~:~iõ ~i: i~f~J~asdod

0
di~ef;;i~~ c~;;e~te, ~~~ llbtaºs~ o governo brasileiro. de acôr-

trngedia do . m::i.gistrado. que 1:11~1a do Rio. tudo isso era r.ev~vido pelo de ter percebldo, .pela/oi entr~li..nhas do com 
O 

previsto no art. 7 do decre-
paixã-0 c;erodia c:nduzira á: destru1çao i n~srn ater sem palco ~ crumnoso sem da mesma, o dN'eJo que mantém s to de 5 de fevereiro de 1934, fará, no 
feroz de uma pobre rap.1nga em que I cnmes com uma gesticulação que PU· exc. de prestar á n J~sa terra o fim do corrente ano. a revisão do 

~h~~~rà~~~~ia doentia tantas vezes r;1~1~hict:~g~ªasP;ª~1:i:f::. ~e ir:i~; :ª~/~~IT1~u~~~~:~~:1~n. ª~~\~~tª~~~P Yt~de ~5eer~:u~~:l~~~:âaiªª~~ :~~rtõe~ 
cl:~~~~~ ~u~ol:;ã~b~~ .. ~~~~~tt/~ p.1;~~~af~lf{1d~ isso não foi sem p_ro- g~f!~~./e futuro, compr:me~r .. sua fu~tk~ª~~o~o~'f~:1~ a~~:!ii c~,ciü~a s~ 
a. revist.1 ilustrada de Angelo Agost1- j n~1to para m_1m .. Mesmo sem ter 11~0 E' essa mesma a maneira mais permiti_lo. 
ni. mostra,·a. ·n. os, para amne·n·tar a :. nada a respe1!0, Já e~ possuia do cn_ l crite. nosa. que_ deve lmpernr no modo O ministro da Fazenda comunican. 
impressão da narrativa, o retr:\to do : me uma noçao quas1 exata e andei de falar e agir das homens de Es_ do a conclu.sâ-0 do acórdo ao amb.1i-
]Uiz e da rameira, e o quadro da 'llor. : pelo Yolume do sr. Evaristo, não co- t::.do. no momento que passa, pois. xador de Portugal, fez acompanhar J.. 

t~ r.ec. on.stitmd_os, 11:ão .se·m. hab1lidact.e j rr .. o um f"l:Ovato 1.rresoluto .. ·':': si.m com .. o I assnn, f1cc.rão n salyo ~ .c .. e nsura mesma dessas palavras; 
pelo caricaturtSta 1tallano que ·J Rio um quas1 contemporaneo de Pontes dos inconsolaveis e msatisfe1tos os í... _ "Não posso deLxar de mencionar, 
o.colheu e tornou famoso. 1 V1sgueiro. seus bem estudados plano de ação. com satisfação, quanto a ação supe-

E agora. percorrendo a monografi1 M.1s. de nam para mim, desconfio quando, em moment;os propic1-os, se Sr. :Martinho Nobre de l\.lélo, embai.. ri.ar e esclarecida de v. excia. contri_ 
judicia na do sr. E\'ansto. encontro agora que to_do o rumoroso intereSSt' convertem em oportunas e felizes ria_ :xa.dor português no Brasil buiu para 

O 
feliz desfecho desse epi-

ali as gravuras do "Mosqmt(?" e é co d_e Alberto nao passa\'a de uma hab1l l tidades. . . ::::>dio. 
mo se reenc<:>ntr~e um cmsodto. f'.l- s1mulaç~o e que o que ele desejavB;, Ha, não obstante, a notar que o . RIO, 31 - <Nacional> - O .acordo E' um indicio bem significativo da. 

~~ª\~~q~~;:hcfe 
1
f~cb~·nJ;%;e;o:. ~~!' r~~{~d~<;~~aer~l;~~~era ªcofe~iop~~ r~~r e droJ:ª

1
~~a~~a~m d~e~~~~i!~ ;~rsm~iºti~~r~s º~a~~~~g~r~~.a~~~\~:u;i~ larga compreensão do intercambio das 

tes Visgueiro. com os seus ocul_os. o "Mo_:5Qttito", em Que vi1_1hrun as tlus- 0 seu. rosarlÔ de intiigas e difama_ j cou assim redigido: . nosss.s nações que nos compete de­
colar da ba~bicha. o aspecto .sisudo traçoes agora reprod~1das no volu. ções em tôrno á personalidade inata "1. 0 - Os emprest1mos do Estado eenvolver nesse campo para que os 
de quem vai fazer uma pred1c.1 de me do advogado do Rio casel do incansavel intervent::>r fe: da Baia são transferidos do_ grão 8. 0 "indouros ainda possam colher me-
moral a um réu qualquer. Revejo o deral da Paraiba. por nã.o ter reali_ do esquema para o grá-0 set1mo, pas_ lhores frutos" (A União) 
a_r entre lng~n_uo. e petulante de :vta- zado já, tUd) quando aqueles, pelo _:...:..:__:_o _ _:_A_F_IA ________ d_os_te_,-.ã-o-ne-·1_e_a_Ju-.u-m_a_c_o_is-,-de_u_t11 
na da Conce,çao, com o seu penteado \O contrario, não teriam resolvido, te!_ BIBLI GR a aprender. 
em dols anda!·es, :;s br_incos -'llongan_ \eZ. u,m quinto do que notamos, leva_ 
do-se á maneira de pmgentes, uma ó.o a efeito na administração de s. A CO''FUSAO DOS SEN. · 
pequena medalha pendurada ao ~s- r exc. - Entretanto, 0 que vale a pena i, Colecão LEA - Distribw_ 
coça e conservando.lhe talvez - seJa_ li • ressaltar em tudo isso é O aplnuos, Tll\.lENTOS - Stefan Zw~ig dores · exclusivos em todo o 
mos romanticas - o retrato do J?ri- ••·••Jat Jélil'l~.,.1 quasi unr:.nime, dos paraibanos sen_ - Edições UNITAS - São Brasíl: Grafico-Editora UNI 
me1ro_ amante, um cacho de. cabelo5 .:.1 sates, á progressiva administração do Paulo, 1934 TAS Limitada - S . Paulo 
do pr~~iro namorado. ReveJo a ce- atual rovêrno do Estado ~ .2 
na insidiosa em que o d~~mbargado~ 0 sr. dr. Gratuliano Brito prcnun_ Stefan Zweig é considerado, na Eu- LEA-Editora. cujas obras serão d.is_ 
oom-ida ~a~la d1 C<?nce1ça0: "a entrar ciou,. com singeleza, na entrevista rapa de hoJe, o maior dos escritores tribuidas em todo o Brasil pell UNI-
num ga.bmete contiguo, d12~ndo_lhe citada, palavras bem claras e segu_ vcalvpoas~ila1~ ~:u a~!n~.pepel!o supoa d~~~~~ TblAS1·ca'çao!nicdi~saosburªasatdievvidldaadse açompenaapdu; que f~sse buscar um presente . Re....-e. ras sobre um dos problemas da .. 
Jo .. a_fmal, as cenas ~erozes em que o maior importancia para a Paraib. a, ordenador de sul intehgenc1a, ele se uma grande autora, que até hoje per_ 
se-..:e10 zelador da !e-1. secund~?º pe.~o como seja a futura Central Eletrica colocou num plano excepcional, des- manecêra desconheclda do publico 
cumplice <;i"uilhermmo. abafa os gu- desta cidade; e os paraibancs bem tacado do comum dos literatos, por brasileiro. Marie von Ebner Eschen-
tos da vitrma_ com uma toalha, mor- intencionados há.o de ter c::mpreen_ que melhor do que ninguem soube unir bach, escrit-0ra alemã, uma das maio. 
dendo_a ~eJ?ôlS e apunhalando:-a com dido O es!orç.o inaudito que s. exc. a fórma ao fundo res que já apareceram na Europa, de· 
uma bE:,5t1:i.hdade sad1ca ~ue nmguem vem desenvolvendo para legar ao Esta Confusão dos sentimentos, que Ye O retumbante sucesso que os seus 
esperaria de U!11,, representante togado Secreta,·1a da Fazenda torrão que nos viu nnscer as maiores as edições UNITAS agora entregam livros veem alcançando no mundo in-
da d1 eusa Tem.is . . .· rr.ésses que venham, r:.gora -ou de fu_ ao publico, é, dentre todas as suas teiro á naturalidade com que transla-

S!..D'l, senho1es, ~aVIam_ decor1_ido COMISSAO DE COMPRAS turo~ ,.ben,eficiar, de modo geral, 8 produções, uma das mais emotiv1s e da para o papel as tragedias e ale-
mais de três dece~1os; _Pois tud~. 1s;o Pedidos despachados por esta co- coletividade, sem distinção dos bons profundas Nela se revela todo o pro- grias da alma feminina. 
~st~rl~ como uma :~gec1e de ~c11tu_a missão, no dia 28, para as reparti- OU máus elementos que a compõem. ~°:e~~ ~S~ll~~C~~s;~v~~ioqu~C;~~ ~: ! ex::~i/~v:istir~~~~~: :Jt~~!-~e :r 

eBas\~~ª~t!z:1 om;p:11~=~~ic1~ntro á çôes abaixo discrimi~adas: Fechando essa insípida colabora_ uma inteligencia arguta e de um no- lhões de exemplares, estando sua ven-
luz ~ tudo reviveu num instante. Ti- Secreta.ria do lnteri.or e Segurança ç.áo, quero dei~ar _aqui., bem patente, tavel espirita de intuição d-1 antecipadamnte garantida, pela 
ve a ilusão de que Alberto Coêlho ..;. 1 Publica. - Para a Duetori~ do En- ª minha admiraçao smcera ª um Merece particular relêvo a traduç_ão reput'lção da aut-0ra e o traço incon. 
que estava a exibir-me os desenhos dé I smo Pnmario. a J · Teodos10 & C · ·, cidadã'.:> que ~em .pres~ando,. abnega_ apre~-entada pela UNITAS, ....-erdade1ra fundível que põe em tudo o que pro­
Angelo Agostini, a comenta-los com 10 resmas de papel almaço de 5 qui- riamente, serviços mestunaveis á nos_ obra prima no genero, que em nada duz 
um indubitavel entusiasmo -~ a dizer I los "Republica" 190$000. Para a Ca- F.a terra., COJTespondendo, deste _modo, prejudicou o pensamento e a fórm: A mocidade feminina brasileiia, e 
coisas que eu calculo fo~sem mais ou dEia Publica ,ia capital, a So~1za ~ c;nfian~a. que nele. deposita ª d.:> grande escritor, traduzindo-os em geral 

O 
grande publico, terá a 

menos assim: "Olhem direito como Campos, 6 vas.c,;ouras escova para la- grande maiona dos paraibanos admi.ra\'elmente oportunidade de conhecer, assim, uma 

~~: A~~tf~[áé ~~o r~)~~~~~d~Q~~~ ~~~m
1
;;o~ind:i~? : ri~ ;:~~: Manoel dos Anjos Pereira so~bep~~~~r~~~~;eif~•eii~e es~~~a~â: ?~~p~r~i~ea~~P~\~~~is ed~;1º;~~e~~~$ 

p.ira ilustrar episodios desses. E' um rães, 3 quadros negros de lm30 x lhe as produções antenormente publi· livres que LEA-Editora, dando cum. 
admiravel repentista do lapis. Enxer- o,80 x 3 4, 111$000; 2 ditos de 0,62 x O ante•projéto da Lei de cadas em português, saberá, sem du- primento ao seu programa, irá p,'ndo 
ga utn sujeito. um bicho, uma arvore ú.40 x 12", 305000. Para a Diretoria vida, apreciar, devidamente, a Confu_ á venda. Já se encontram em todas 
de rf'llnce e cs traços essenciais fi- Geral de Saúde Publica. á Impren.c;a Imprensa !'.ão dos sentimentos, por muitos con_ 2s livrarias as suas duas primeiras 
cam-lhe para sempre na retentiva e Oficial, l. O:>o carteiras de saúd~ siderada a mais completa de suas obras _ l\largarida e A lncompreen_ 
vão.Ih~. dos olhos para a ponta dos c mo.d., 200SOOO; 500 mapa::; de h.tg1e-1 ,, . I () obras. J _d_id_a_. __________ _ 
dedos! ne mfantiJ cmod .. 80SOOO; 200 car- RIO. :11 ( .,aciona l :lll-

Quanto aos lances da tragedia ·:~ teiras de saúde, 18S003; 100 blocos te-projeto da ld de impr('n,n A INQUJETAÇAO DO NOVA remessa de ca.rtelras para. 
si. Albe~o oonta'"'.1-?s com a hab1h· t para receituario. 120SOOO; 50 bloco, que rnra rn"nc lmd o l~ enlrP!-(iil' MUNDO (!\ C'rise, a Guerra e senhons recebeu a CASA VESUVIO, 
dade cemca e m1.n11ca de um ato_r j para O serviço de higiene infantil. . lt o E~tadoJ - Francisco Nitti- rua l\ladel Pinheiro, lGO. 
adestrado pe~a. freguencla dos esp-:- lOSOW· 100 talões em bra:-ico c 100 , an mini,;,,lro <lo Inll'l'IOI' '"º ou Edicõec; UNJT.\S _ s Pau-
taculos _de Dias Brag1. M~!1 pai ·n_ fls .. 35·sooo: 200 bilhetes postais :l C'omh,:in organizadora <'111 lo, 193-1 
terr?mp1a a yendl d_o feiJao pr~to. c mod., 245000 : 100 fichas de saúde Yista dt• trr nqul'il' tilulnr acha. 
~~içã~t:~~~~~i~l ªei~u~~:e~:~ ;;~n~~ c! nod., 90SOJO. Para a Força_ rubli- do oportuno fazer alguma\ allr­
lniciava. alguns freguêses encosta- ca cto Estado .. á Imprensa .Of1c,al. 30 Ll('fies. 
vam-se ao balcão e ficavamos todos a cr.p~s de caitol_ma, 14sooo, encad~r- Jlr,je 

0
, dr,. Erlgnr Crn,l:1 (' 

beber os detalhes horrend('s do mais na;c.1.0. df' bol~tms do 2 Batalhao, (',,·1!,1·'1•! Ikrnnrdt.'"> f11r;im ao 
ho1Tendo talvez dos crimes do 8egun 1~~000. 3.JOO ~1~. de papel para co- ~ 
do lmper;o, - Pia, 36SOOO: 3.000 fls. de papel para .\Ionr,w rnlreg:u ao ',I' .• \nlun rç, 

.\l:H'it'I o rC'ferido :mtr.prokln 
rom a.., modifir:1<,·ôc•s introduzi. 
ela,. 

Alberto conhecia muito bem a con- bo!et1s. 54S;oo 1.!500 fL,;. de papel pa­
dPnação iniusta de Mota Coqueiro e ra boletin~ .. 30$000; 1.000 flB. de pa­
nl!"SO lhe fóra utilíssima a familiui- J;."l p~ra oficio, 42$0C::>. Para o chauf­
dade C'Om o romance. habilmente ma- feur do Palacio da Redenc;ão. a J. E 
quinado, de José do Patrocínio Oe Holanda, 1 fardamento, 105SOOO; a 

Tambem. universalizando a sua Nicola Porto. 1 par de botinas pre­
cUltura sangrenta. centrava em minu taf.. 25S000. Total l:34a$000. 
cias sobre o pnor semeado entre nS 
mulheres Pf'rdidas de Londres pelo 
mlsterioso Jack, o Estripad'.:lr 

Quando o homem nos fala\'ª dessas 
regressões á bestialidade primitiva 
er.1 como se no<; c<intassc historias 
das "'Mil e uma noites". com muitos 
borrões de sangue, e tudo parava "m 
dí'rredor dele. no interesse de ouvi-lo 

Certamente. os seus oormenores não 
Pram todos da mais absoluta fidelida 
de. Variavam mesmo com o corref 
do.-. tempos, mud.1ndo de sessão •:'m 
:,;ersão I quasi ia dizendo de represen­
tação para representaçftol _ ?-.tas. con_ 
frrntando agora o que ele dizia com 
o livro de rigorosas pesquizas do sr 
E\·aristo, constato que. nas p1.ssaa:ens 
,.sscnciais, a sua versão do caso Pon­
tes Visgueiro. nlém de bastante. su­
Jtf'stiva, era. razoavelmente verid1ca. 

Mesmo .t;em descer ás miudas Jnves-

~ecrctaria da Fazenda, Agricultur:1 
r Obras Publicas - Para a R':"C'ebe­
dori3. de Renda~. a A. Brit.o, 60 fls 
de mata-bonão, 33$000; 2 buvards de 
metal, 16SOO:>; a J. Teodoqo & e.•. 
,r:; exs. de sabonetes "Eucalol ". 
22S500: 60 fls. de papel madeira, . 
7S200: 2 fitas para maquina "'Re­
mington ". 17S000: 2 litros de goma 
ara bica .. Sardinha", 22SOOO; a Pel­
xcto de Vasconcelos & C."', 1 dz. de 
canetas ref. 215, 7$500. Para a Re­
partição de Aguas e Esgotos. a J 
Barro:. & Filho. 5 litros de Caól, 
30~0JO; á Imprensa Oficial. 100 a\'Ul­
ws c mod 12S000. Para a Secção de 
E<.t::i.tistica. á Imp?·ensa Oficla.l. en­
cadernação de 4 volumes de anum·ios, 
3CS000. Para a Recebedoria de Ren­
da~. á lmpren,a Oficial. brochuras de 
gmas de tran~missão. 4SOOO; a F 

O falo dc•u 11,gar a um n ron_ 
i'Prl'nrin de rluas horas <' nlrl· o, 
memhros dn romi""''º r o mi­
ni,tro. (A União). 

Mendonça & e.• Td. 36 separadorf's. 
18S000. Para as Obras Publicas, a F. 
H. vergára & e.•. 17m20 de taboas 
de cupiúba do Pará, 144$500; a Cal'­
los Guimarães. 150 taboas de plnho 
"'Paraná·• de 2.". l :170S(X)(); a João 
Pereira de Lima, !50 sacos de cimento 
"""White Brother• ", 850SOOO; a D:oge­
nes Chianca. 20 metros de cabo de 
manilha de 3 4 ", 9S450; a J. Minervi­
no & e.•, 3 <luzias de sapoleos, 
12S6:10· a souza Campos. 100 JOf'lhos 
de tcri·o 'galv. de 3 4··. 150SOOO. Total 
2:555S!50. Total geral 3:895Si50. 

Cromado Cavalcantl 
João Peixoto Pessôa. 
F . Guimar.í.e~ Nobrega 

As edições UNITAS, que ultima­
mente no.e, deram livres do valor de 
Han Ryner e o Amor Plur;tl, dt· Marrn 
L'3.cerda de Moura, Os Lib<'rio~. de 
Daniel Fib1tch e O E~tado e a ReYo .. 
lu<'ão, de V_ I. Lenine, acabam de 
publicar a obra inedita de Francisco 
Nitti: A lnquietac;-ão do mundo 

A ,·ersão port uguésa desta obra, que 
:::áe conjuntamente com as ~diçõe:; 
italianas. francêsa, inglêsa e alemã, é 
feita numa traduc:ão primorcsa, que 
nada tira ao vigor do penslmento e 
á clareza da exposição do ex.presiden­
te do CCnselho de ministros da Ita­
lla. 

A Inquietação do Mundo, como' o 
diz o proprio título. é um reflexo d::i. 
situação contemporanea Em su3s 
P_?.gi.nas são estudadas todas as ques_ 
toes que atualmente ocupam os govêr· 
nos_ e _os povos. desde a crise, que de 
penod1ca se transfo1 mou em crise 
cronica de todo o regime. até ao pro 
blema da guerra. qur cada vez se 
apresenta mais nitida e claramente 
passando pelo estudo do fenomenO 
facista, do moviment::> mr.rxista, das 
culpas da social-drmocracia pelo 
atu~l estado de coisris. d1 burocrati_ 
zaçao crescentr do EstadJ 

A lnquieta('ão do l\lundo, pela abun­
dante d~cumentação que trnz. e pela 
oportumdade de sua anali.-e. é um li­
vro que merece a a tenção dos lei tores 
de todas as tendencias, pois que to-

Fcgos de satã-o, jardim e campo O 
maio·· sortimento, os menores pre4;os. 
A,.. B. Roh:1n. 90 { em fl'f'nte á Casa. 
Amerit'ana). 

NOTAS POLICIAIS 
P:-lo t n, Mota Silveira. del~ga-

cio auxiliar. 1 J< 1·emctic.lo ontem ao 
dr. juiz de d:rcito la 1. 0 vara o in_ 
querito inst,rnraclo ~Jure o acidente no 
t.r1balho no dia 14 do mês p. findo, 
··ofrido pelo ope1 ario da firma Nicola. 
Consentino & Irmão, de nome Pedro 
Antonio. 

A mesma autoridade enviou ainda 
áquele juizo o m.querito aberto -~A. 
Delegacia de Policia contra Sebastrno 
Pereira dos Santcs, acusndo como 
nutor do desvirginamento de Morin 
Josê Macena da Silva. 

Ao dr. diretor da Segurança o de 
legado de Serraria comunicou ha\'er 
capturado naquele municipio os indl. 
viduos ~verino Pedro de Alcantara e 
Jovelino Pedro de Alcantara, nmbos 
!entenciados n1quele termo, á pena 
de 8 anos de prisão 

Fogos sanjoa..nescos de mil qualida­
des. com descontos espl"<'la.is nara n­
vendedores, vE""nde o " BAZAR AME­
RICANO ", em frf"nte ao Armazem do 
Norte. 

e E L E s T E •• suco DE CAJú, SEM ALCOOL --o MELHOR VINHO no BRASIL 
~ 
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